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    Epígrafe


    Queridos leitores lhes conto,


    neste e-book de pronto,


    a história do RE 100,


    PMs da primeira turma Fem,


    Formadas na região do Sul


    Do estado do Rio Grande do Sul.

    


    Eram 41 alunas


    Que se fizeram soldados


    Prosseguindo sua missão


    De zelar pela sociedade


    Com profissionalismo e verdade


    Na segurança ao cidadão

    


    Construindo cada qual sua trajetória


    profícuos 30 anos de história


    Seguiram vários caminhos


    Escrevendo em um pergaminho


    Vivências de suas memórias

    


    Nada lhes foi restrito,


    a liberdade, o ente pra todas sempre fora igual


    Seguiram caminhos distintos


    Área da segurança pública, vida civil, o casual

    


    Algumas abreviaram sua estada


    Saíram da Gloriosa Brigada


    Aportando em outras missões


    Mas sempre ficaram próximas


    Como se fosse a distância – sem limite - entre os mesmos quarteirões

    


    Os exemplos são os mais variados


    Pessoas que trabalham, que honram o que fazem… como a cara do Brasil


    Estudantes, professoras, profissionais liberais, agentes 

    penitenciárias e membras da Polícia Civil.

    


    E aquelas que ficaram aqui


    Permaneceram cumprindo o juramento


    Seguiram carreira: soldado, cabo, sargento


    Chegando ao posto de primeiro-tenente


    Mas todas em comum sempre tiveram e demonstram


    A altivez que persevera, o que realmente importa: aquelas 41 alunas soldados, 

    refletem pioneirismo, bravura,


    coragem e brilhantismo.

    


    1º Tenente RR Éverton Sacramento Ribeiro

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Com imensa satisfação apresento este livro, realizado com o objetivo de contar um pouco da história das mulheres da Brigada Militar que foram pioneiras como policiais militares desde o ano de 1991 na região Sul do estado do RioGrande do Sul, tendo incluído nas fileiras da Corporação em 26 de março de1991 e se formado no dia 4 de outubro daquele mesmo ano, mais precisamente na cidade de Pelotas/RS - Brasil, no 4ºBPM (Batalhão de Polícia Militar).


    Reunir a história das 41mulheres que ingressaram nas fileiras da Corporação e que ficaram conhecidas como turma do RE100 (Registro Estatístico 100), contada por meio de um olhar próprio, variando entre a 1a e 3a pessoa, mas com aessência de cada uma delas, foi o propósito principal deste material.


    Era preciso falar da mulher na Brigada Militar. Olhar para a região Sul do estado e, através delas mesmas, revelar os significados, as vivências do período em que estiveram servindo a segurança pública como policiais militares de uma das mais respeitáveis Instituições Policiais do Brasil.


    No ano de 2021 completam-se 30anos, exatas três décadas do primeiro contato destas mulheres com a Caserna. Algumas delas permaneceram na Brigada Militar e outras seguiram caminhos diversos. Daí o desafio de encontrar todas, reuni-las e fomentar a vontade de participar de um projeto que, no princípio, partia da ideia de uma pessoa apenas, no caso, este jornalista e tenente da reserva da Brigada Militar.


    Não foi nada fácil este reencontro, a ressaltar as dificuldades de contato, quer pela pandemia do novo coronavírus, quer pelo tempo e distância que as afastavam ao longo dos anos. Muitas serviam ou moravam em cidades distantes, atéem outros estados, e foi necessário descobrir os nomes corretos (muitas mudaram estado civil), telefones, WhatsApp, Facebook etc.


    Das 41 integrantes da turma do RE 100, apenas uma não foi localizada. Dez haviam deixado a Instituição há alguns anos, mas por intermédio das redes sociais e de contatos pessoais com as policiais militares que já se encontram na reserva e uma, que ainda está na ativa, foi possível reuni-las em um grupo de WhatsApp denominado “Pioneiras”, além de ter o contato pessoal que permitiu conversas em caráter reservado acerca do trabalho proposto.


    O projeto, em seu princípio, teria o formato de uma revista, porém os custos seriam elevados e não se “ventilava” a possibilidade de eventuais apoiadores. A proposta era boa, a iniciativa se equivalia ao desejo, porém realizar parecia inviável. Mas os contatos com as colegas já estavam sendo estabelecidos e a vontade de participar era unânime.


    No grupo, uma das ex-policiais militares sugeriu a busca de patrocínios, oque não ocorreu. Não foi necessário, em razão de a professora da Unipampa SãoBorja, Profa. Dra. Jaqueline Carvalho Quadrado, também ex-policial militar do RE100, ter entrado em contato com este oficial e acenado com uma possibilidade de ser feito um e-book pela referida Universidade. A ideia foi imediatamente aceita e compartilhada com as integrantes do grupo Pioneiras, as quais, na totalidade, acenaram positivamente – demonstrando, ainda, a vontade de adquirir exemplares para terem de recordação e para presentearem seus familiares e amigos.


    Dentre as 41pioneiras da Brigada Militar em Pelotas, dez já não se encontravam na Corporação. Hoje em dia uma é professora da Unipampa SãoBorja; três trabalharam na Polícia Civil; uma na Superintendência de Serviços Penitenciários (Susepe); outras três fizeram curso superior e dedicam-se à família; uma é enfermeira; e uma não foi localizada.


    A ideia foi realizar um questionário e, com as respostas, estabelecer um texto em 1a ou 3a pessoa, para que fosse contado um pouco da trajetória profissional de cada uma delas, com a possibilidade, para aquelas que assim escolhessem, de abordar temas de ordem pessoal e da vida como um todo.


    Não foi possível agrupar os depoimentos de todas, mas o fato de reuni-las em um grupo e se ter a oportunidade de dar voz e vez a cada uma delas, foi de imensa alegria e satisfação.


    Cabe salientar que as policiais que permaneceram na Brigada Militar ascenderam em suas carreiras. Soldados, sargentos, tenentes foram algumas das graduações e postos que elas tiveram a oportunidade de galgar enquanto serviram na Instituição e enquanto de sua transferência para a reserva.


    Aliás, mais do que oportunidade, tratou-se da capacidade, do profissionalismo e da real capacidade de romperem barreiras, de superarem obstáculos, e de ocuparem um espaço que estava reservado para elas.


    As outras, como se estivessem na Brigada Militar, também ocuparam lugar de destaque e refletiram em suas novas atividades, independente da área de atuação, o espírito da mulher guerreira, a determinação, o garbo, a galhardia e o elã na condução de sua vida, pessoal e profissional.


    Além da participação das mulheres do RE100 neste livro, como parte da memória e cumprindo o papel histórico que é um dos fundamentos deste e-book, tivemos a oportunidade de ouvir, questionar, ler e escrever sobre outros atores neste processo de formação de cada uma delas, a citar, à época: tenente Luciane, oficial comandante do Pelotão Feminino; sargento Melo (in memoriam) e sargento Isaura, auxiliares de disciplina; major Telmo (chefe da 3a seção do 4º BPM e que respondia eventualmente pelo subcomando da Unidade), major Rogério (que chegou no final do curso na condição de subcomandante do batalhão); e os atuais chefes e comandantes: tenente coronel Facin, atual comandante do 4º BPM; coronel Perachi, atual comandante do Comando Regional de Polícia Ostensiva Sul (CRPO-Sul) e coronel Rodrigo Mohr Picon, atual comandante geral da Brigada Militar.


    Estas mulheres Brigadianas de Pelotas ocuparam os seus lugares num tempo em que existiam poucas mulheres na Corporação; e, na região Sul, a exclusividade da atividade era de homens.


    Foram desbravadoras, pois queriam ser donas de seus próprios destinos. Efoi assim, com a vontade de querer realizar e a capacidade de fazer – não melhor nem pior do que os outros – apenas a sua parte, é que conquistaram odireito de trabalhar como servidoras da área de segurança pública, além do respeito de colegas, pares e superiores, e da população como um todo.


    Elas foram e permanecem sendo modelos para outras mulheres e para homens que tiveram a possibilidade de conviver, trabalhar e terem instruções com elas. Por terem sido as primeiras Brigadianas em Pelotas, em uma turma exclusivamente feminina, permanecem as histórias acerca das dificuldades existentes na época, que de fato ocorreram, mas que, por certo, foram superadas pela dedicação, profissionalismo e amor verdadeiro à profissão.


    A sociedade se transforma. Assim também o é na Brigada Militar. As41mulheres do RE 100 pertenceram a uma turma exclusivamente feminina. Aconteceram outros cursos no mesmo formato enquanto elas se qualificavam, tornando-se cabos, sargentos, tenente.


    O convívio depois das primeiras turmas passou a ser outro. Passaram ahaver turmas mistas, e homens, que em 1991 não podiam nem falar com as mulheres, puderam dividir postos de serviço, tornaram-se verdadeiros colegas que eram superiores, tinham a mesma graduação ou que, até, eram subordinados.


    Esperamos que se descortine à sociedade os valores das mulheres como um todo, em especial destas do RE 100, que deram os seus primeiros passos a partir do ano de 1991 ou de outras que envergaram por algum momento a sesquicentenária farda da Brigada Militar.


    Desejamos a todas e a todos uma boa leitura.

    


    Éverton Sacramento Ribeiro


    Tenente RR

  


  
    PREFÁCIO


    Honra-me sobremaneira prefaciar o livro As pioneiras da Brigada Militar de Pelotas-RS, faço-o como partícipe dessa história de pioneirismo. Não foi fácil escrever estas linhas, depois de quase 20 anos afastada da Brigada Militar. Estaprefaciadora se põe numa dupla situação: de quem experienciou o pioneirismo, e o privilégio da prioridade da leitura para anunciar as histórias e memórias das pioneiras e das/os convidadas/os que narraram suas participação nesta história memorável, de uma construção coletiva, de um projeto social de histórias, memórias e identidades. Entretanto, não foi fácil ler todos os manuscritos sem conter lágrimas, alegrias e suspensões, ao retomar um passado a partir de diversas escritas.


    A história, a memória como fatores constituintes de uma identidade e de uma compreensão de si e do outro, a saber, a inserção de mulheres no 4ºBPM, na cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil, é do que trata esta obra. Preparada por diversas vozes e mãos, foi motivo de superação, reencontro e celebração, pois neste ano de 2021 completa-se trinta anos de história e memórias.


    A Brigada Militar tem uma história longeva, de muita coragem e bravura. Inicialmente era constituída unicamente por homens, dentro da lógica de força e manutenção da ordem, que contaria com a virilidade atrelada ao gênero masculino. Somente 150 anos depois de sua institucionalização a mulher foi inserida no quadro de policiais, obedecendo a redemocratização no Brasil e atendendo às novas demandas da sociedade quanto ao trabalho exercido pela polícia.


    Uma corporação secular, que ainda mantem em sua estrutura hierárquica aspectos que pouco mudaram durante esse período. Alguns limitadores ainda são percebidos. Observa-se que as relações de gênero e poder estabelecidas permanecem através da limitação da entrada feminina no efetivo da corporação. Apenas cerca de 10% das vagas no certame são destinadas às mulheres. Outro fato é onúmero reduzido de mulheres que compõem as altas patentes militares no Estado.


    Eis que surge a emergência de um sujeito feminino, prescrito no discurso legal, que deveria ocupar a caserna e as ruas. Mulheres que teriam como missão humanizar as forças policiais, afinal, a elas estavam atreladas a maternidade e ocuidado com o outro, compreendidos como características naturais das mulheres. Essaspoliciais militares deveriam mediar a relação entre a instituição viril e os outros – notadamente, crianças, idosos e outras mulheres – contribuindo, dessa forma, para a modernização da Brigada Militar sul-rio-grandense.


    A força da palavra, expressa em autobiografias, apresenta vozes das mais variadas entonações, e conhecimentos de mulheres que revelam repertórios de memórias singulares, e, ao mesmo tempo, tão familiares na história recente.


    O material autobiográfico não se constitui em verdade passível de comprovação, pois as narrativas de história de vida expressam os significados atribuídos pelo narrador a sua trajetória, considerando as circunstâncias, as representações e interpretações da sua realidade. Para Bolívar (2001), a narrativa capta a riqueza e os detalhes dos significados nos assuntos humanos (motivações, sentimentos, desejos ou propósitos) que não podem ser expressos em definições, afirmações factuais ou proposições abstratas, tal como o raciocínio lógico formal.


    Para Josso (2010, p.40), as experiências de que falam as recordações constitutivas da narrativa, “contam não o que a vida lhes ensinou, mas o que se aprendeu experiencialmente nas circunstâncias da vida”. Assim, a narrativa de história de vida pode servir de referência para a autointerpretação e transformação das nossas identidades.


    DaMatta (1986, p.45) diz que “o homem é o único animal que se constrói pela lembrança, pela recordação e pela “saudade”, e se “desconstrói” pelo esquecimento e pelo modo ativo com que consegue “deixar de lembrar”. Somos feitos de memória, somos muito além de documentos escritos ou monumentos, somos a memória viva, carregamos dentro de nós muitas histórias e memórias que precisam ser contadas e lembradas.


    A organização da obra revela:


    1. O histórico sobre a formação das primeiras policiais militares do Rio Grande do Sul a partir de fontes orais, impressas e fotográficas;


    2. Vozes de narradores/intérpretes de várias hierarquias (postos e graduações) apartir de fontes orais, que socializam experiências em situações reais das quais participaram, como Comandantes, Chefes de Seção e Instrutores de Curso de Formação de Soldados Femininas;


    3. Narrativas daqueles/as que foram escolhidos/as pelas pioneiras para escrever uma mensagem nesta obra;


    4. As narrativas da Comandante e Auxiliar de Pelotão da primeira turma;


    5. O ápice da obra, nas narrativas das pioneiras do 4º BPM, a partir de fonte oral e fotografias do acervo pessoal;


    6. “Qual pioneira irá passar a chave do portão das armas do 4º BPM?”


    7. Fotografias e impressões jornalísticas diversas, do acervo pessoal das pioneiras.


    

    O conjunto da obra é de uma riqueza admirável de fontes – oral e documental –, através do qual foi possível reevocar as experiências passadas, abraçando as presentes e contemplando as futuras. A vida é assim: uma eterna alternância entre o que esquecemos e o que escolhemos lembrar; essas lembranças ficam guardadas dentro de nós como tesouros ou cicatrizes em nosso pensamento, eque formam o que denominamos “memória”.


    O que é histórico e memorável para as pioneiras?


    As expectativas em ser policial militar; trabalho; renda; família; a formação no curso de soldados; o policiamento ostensivo (inteligência e técnica); o trabalho interno na corporação; maternidade; adoecimento; amizades; dificuldades; superações; estudos; dupla jornada de trabalho; a dificuldade de ser reconhecida como policial militar; coragem; determinação; as relações estabelecidas na caserna e nas ruas; as transformações pessoais; reforma (aposentadoria); outros projetos devida. Falam também sobre os dilemas colocados por sua posição em frente àqueles que nem sempre compreenderam esta posição como revolucionária.


    Essas mulheres romperam fronteiras na prática: usaram armas à mostra, trabalharam em espaços e horários destinados, anteriormente, somente aos homens policiais. Trabalharam em diversas modalidades, tais como: trânsito, escola, operação golfinho, carnaval, futebol, policiamento ostensivo, procissões, cemitérios (feriado de finados), festas natalinas e de ano novo, festas religiosas, tradicionalistas, colônia, desfilaram em datas alusivas à Independência do Brasil, a Tiradentes, ao dia do soldado e tantas outras. Trabalharam internamente na corporação em diversas seções especializadas.


    Transcenderam fronteiras, reinventaram tanto o ethos militarizado do 4ºBPM quanto sua suposta feminilidade.


    A partir desta breve reflexão, estou convicta do fato de que este livro, do qual tenho a honra e o privilégio de redigir este prefácio, constitui, sem dúvida, uma ferramenta de pesquisa de grande utilidade para todas/os as/os que nutrem interesse ou alguma forma de curiosidade pela história, memória e identidade de mulheres pioneiras na Brigada Militar de Pelotas.


    Essa viagem pelas memórias das pioneiras termina aqui, mas o lócus e asintérpretes ainda têm muitas histórias a contar; basta que estejamos abertos atrilhar novos caminhos.


    

    Jaqueline Carvalho Quadrado


    Professora Doutora em Sociologia – UnB


    Campus São Borja/RS, UNIPAMPA
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    1. MULHERES POLICIAIS MILITARES


    Tenente Coronel Najara Santos da Silva1


    

    A atuação feminina em atividades essencialmente masculinas, assim como a conquista de direitos que eram exclusivos dos homens, são muito recentes em nossa historiografia. Nesse sentido, a inserção das mulheres nas corporações militares é incipiente.


    Não obstante existirem registros sobre o emprego de mulheres nos departamentos de polícia dos Estados Unidos na década de 1840, elas não tinham poder de polícia e trabalhavam desarmadas.


    Somente em 1893, Mary Connolly Owens, que desempenhava excelente trabalho como inspetora sanitária, monitorando lojas, fábricas e cortiços com ointuito de coibir o trabalho infantil, tornou-se a primeira policial feminina dos Estados Unidos, ao ser nomeada sargento-detetive do Departamento de Polícia de Chicago.


    Durante a Exposição de Lewis e Clark em Portland, no Oregon, LolaBaldwin atuou em casos envolvendo meninas e mulheres em situação de vulnerabilidade, suscitada pelas condições sociais nas quais viviam e pelas más influências. Em virtude do seu excelente desempenho, foi organizada uma divisão destinada e esse tipo de atividades no Departamento de Polícia local, tendo LolaBaldwin como diretora, após sua aprovação em concurso público, em 1908.


    Transcorridos dois anos, Alice Stebbins Wells foi contratada pelo Departamento de Polícia de Los Angeles e designada para o Juvenile Bureau, a fim de atuar em todos os casos femininos e juvenis, e investigar os fatores que levavam mulheres e jovens à prática delituosa.


    Segundo Chloe Owings, a imprensa, ao noticiar a nomeação de Alice Stebbins Wells para o Departamento de Polícia de Los Angeles, representou-a de modo grotesco, com características masculinizadas, vestida de maneira nada feminina, com os cabelos presos em coque sob um chapéu grosseiro, usando óculos enormes e empunhando um revólver. Felizmente, essa imagem não foi bem recebida, principalmente por grupos de mulheres que, em busca de uma solução para os constantes problemas sociais, aprovaram a ideia de mulheres policiais.


    A partir de 1916, a presença feminina era realidade nas polícias de dezesseis outras cidades norte-americanas e em diversos países.


    Em decorrência da crise econômica de 1929, muitos homens perderam oemprego, e as mulheres, para sustentar suas famílias, foram trabalhar nas indústrias têxteis e nos departamentos de polícia. Com a II Guerra Mundial, entre 1939 e 1945, aumentou o número de mulheres contratadas por esses departamentos.


    A partir de 1968, as primeiras mulheres fardadas começaram a realizar patrulhamento motorizado nas ruas de Indianápolis. Posteriormente, era possível encontrá-las atuando em Miami, Peoria, Washington, New York, St. Louis, entre outras. Muitas recebiam o mesmo treinamento que os homens, eram encaminhadas para os exames de promoção em bases exatamente iguais às masculinas (na Columbia), trabalhavam em setores de investigação, controle de tumulto, serviço secreto, Federal Bureau of Investigation (FBI) e patrulhamento nos muros de penitenciárias, por exemplo.


    Na Europa, o recrutamento feminino também foi consequência da I Guerra Mundial, quando os homens partiram para os campos de batalha e uma associação de mulheres sugeriu a formação de uma força policial feminina para controlar o comportamento de jovens. Duas mil mulheres foram formadas e passaram a circular, todas as noites, nos parques e cinemas para evitar atos de imoralidade.


    Assim, em 1915, foi formado o Women Police Volunteers (WPV), e acidade de Grantham, em Lincolnshire, na Inglaterra, foi a primeira a contar com policiais femininas. No ano seguinte, foram empregadas na investigação do consumo de drogas em uma base naval e, a partir de 1918, atuavam em várias cidades do país. Contudo, em muitos casos, não tinham plenos poderes de polícia e não podiam fazer prisões.


    Na França, as mulheres ingressaram na polícia em 1934, para ocuparem ocargo de assistente, desempenhando atividades voltadas para menores em situação de risco ou realizando patrulhamento nas ruas. Aos poucos, foram assumindo outras funções e, a partir de 1982, passaram a ser recrutadas em condições de igualdade com os homens.


    Em Israel, as mulheres começaram a trabalhar como policiais em 1960. Emmenos de dez anos, esse número aumentou significativamente, quando quinhentas mulheres do exército foram transferidas para uma unidade especial, responsável pelo patrulhamento nas principais rodovias e fronteiras do país.


    1.1 NO BRASIL


    No Brasil, a ideia de empregar mulheres em missões policiais surgiu em 1953, durante o 1º Congresso Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia, quando Hilda Macedo, assistente da disciplina de Criminologia da Escola de Polícia, apresentou sua tese sobre a necessidade de criação de uma polícia feminina, afirmando que eram tão competentes quanto os homens para realizar atividades policiais.


    Em consequência, em janeiro de 1955, o governo de São Paulo solicitou um estudo para a criação da polícia feminina e, em 12 de maio do mesmo ano, foi assinado o decreto de criação do Corpo de Policiamento Especial Feminino, subordinado à Guarda Civil de São Paulo, sob o comando de Hilda Macedo, que se tornou a primeira mulher comandante de tropa em uma força policial-militar no Brasil.


    Inicialmente, essas policiais trabalhavam apenas nos juizados de menores, rodoviária e aeroporto, além de atuarem no trato com mulheres e crianças. Porestarem sempre em duplas, eram carinhosamente chamadas de “Marta e Maria”.


    Com o passar do tempo, a polícia feminina de São Paulo foi ampliada e passou a constituir um batalhão.


    Em 1977, foi instalado o primeiro destacamento feminino no interior do estado.


    Posteriormente, com o avanço das mulheres em todas as atividades, oBatalhão Feminino foi praticamente desconstituído, e suas integrantes, a partir desse momento, puderam servir nas mais diversas unidades da Corporação.


    No Paraná, a Companhia de Polícia Feminina (Cia P Fem) foi criada em 1977. As policiais atuavam, principalmente, na proteção de menores, mulheres e anciãos. Mais tarde, passaram a realizar policiamento de trânsito e, pouco depois, ocuparam todos os setores operacionais e administrativos daquela Polícia.


    Em 1992, entretanto, a Companhia foi dissolvida e seu efetivo distribuído nas unidades da Corporação.


    O Quadro Especial de Policial Feminina no Paraná foi extinto em novembro de 2000.


    A incorporação feminina nas polícias militares do Brasil ocorreu de maneira mais intensa e bastante peculiar na década de 1980. Ao mesmo tempo em que as mulheres precisaram romper barreiras para ingressar em um universo exclusivamente masculino, foram mantidas em companhias ou pelotões femininos que atuavam em atividades específicas, voltadas para o atendimento a mulheres, crianças e idosos, principalmente.


    1.2 NO RIO GRANDE DO SUL


    Antes de pensar na ideia de incluir mulheres nas suas fileiras, a Brigada Militar recebeu a visita da capitã Esther Reitman, de Bat Yam, e da sargento SaraToby, da polícia de Tel Aviv, Israel, em 1979. As policiais, que atuavam no policiamento de trânsito naquela localidade, demonstraram suas habilidades direcionando o tráfego intenso na esquina das avenidas Venâncio Aires e Oswaldo Aranha, em frente ao Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre, atraindo os olhares da população.


    Passados alguns anos, a Brigada Militar, que só possuía servidoras civis em atividades administrativas e serviços gerais, às vésperas do seu sesquicentenário, começou a planejar a criação de um segmento feminino. Após um grande período de estudos, por solicitação do governador do estado, Jair Soares, a história da polícia feminina no Rio Grande do Sul teve início, em 8 de janeiro de1985, com a criação da Companhia de Polícia Militar Feminina (Cia PM Fem), com oefetivo de 135 policiais militares.


    A preocupação com a apresentação pessoal dessas policiais e com a praticidade de seus uniformes fez com que o estilista de alta-costura Rui Spohr fosse convidado para desenhá-los. Os uniformes foram exibidos em desfile realizado no salão Negrinho do Pastoreio, no Palácio Piratini, no dia 18 de setembro de 1986. Na mesma ocasião, as alunas-oficiais foram apresentadas ao governador Jair Soares.


    As primeiras dez mulheres ingressaram na Corporação em 17 de fevereiro de 1986, para frequentar o Curso de Habilitação de Oficiais Femininos(CHOFem) na Academia de Polícia Militar.


    Em 10 de setembro de 1986, teve início o Curso de Formação de Sargentos Femininos (CFS Fem) e, em seguida, o Curso de Formação de Soldados Femininos (CFSd Fem), na Escola de Formação e Especialização de Cabos e Soldados (EsFECS).


    A realização desses dois cursos na mesma escola possibilitou às alunas-

    sargentos o exercício de algumas das atribuições que seriam desempenhadas, aolado das futuras soldados, além de promover o entrosamento entre as turmas.


    As primeiras oficias concluíram o curso em 24 de julho de 1987 e homenagearam Anita Garibaldi. Em 31 de julho do mesmo ano, ocorreu a formatura das sargentos e, em 25 de setembro, as soldados se formaram, no Centro de Educação Física da Brigada Militar (CEFiD BM).


    A primeira turma de soldados homenageou a senhora Olmira Leal de Oliveira, conhecida como Cabo Toco, que foi a primeira mulher a lutar nas linhas de frente da Corporação, entre 1923 e 1926.


    Transcorrido o período de formação do efetivo, a Companhia de Polícia Militar Feminina foi oficialmente constituída, imediatamente após a formatura das soldados. Em seguida, em caráter provisório, ocorreu sua instalação no 9º BPM. A Companhia ficou adida àquela Unidade administrativamente, pois os serviços especiais e operações de apoio a outras unidades operacionais eram regulados e realizados a partir de ordem do Comando de Policiamento da Capital (CPC).


    De acordo com o Regulamento das Atribuições Funcionais e Normas Gerais de Emprego da Companhia de Polícia Militar Feminina, subordinada operacionalmente ao CPC, seu emprego dar-se-ia em circunstâncias rotineiras, extraordinárias ou especiais, nas áreas urbanas, respeitadas as características próprias de seu efetivo; em locais de grande afluxo de pessoas em trânsito (aeroportos, estações rodoviárias e ferroviárias); nas áreas externas dos grandes centros comerciais; nas áreas centrais da cidade, dando ênfase à orientação e prestação de informações ao público; na orientação e fiscalização do trânsito; nas áreas externas às escolas; em eventos especiais, balneários e parques públicos.


    A partir da sua instalação, a polícia feminina iniciou atividades sistemáticas de policiamento ostensivo na capital e em alguns eventos especiais no interior do estado.


    A Companhia Feminina deixou a sede do 9º BPM, mudando-se para a rua Sete de Setembro, 372, atrás do Quartel do Comando-Geral, em 1º de fevereiro de 1988.


    Após a formatura da segunda turma de soldados femininos, em 13 de maio do mesmo ano, o número previsto para a constituição da Companhia Feminina, finalmente, estava completo.


    Diante da aceitação evidenciada pela comunidade sul-rio-grandense, em9 de junho de 1988 foi criada a 2aCompanhia de Polícia Militar Feminina. Consequentemente, a Cia PM Fem recebeu a denominação de 1aCompanhia de Polícia Militar Feminina.


    A fim de completar a estrutura dessas unidades, foi realizado processo seletivo entre as soldados, visando ao Curso de Formação de Cabos Femininos, naEsFECS, cuja formatura ocorreu em 16 de janeiro do ano seguinte.


    Em virtude do crescimento do efetivo, o prédio da companhia já não atendia às suas necessidades. As acanhadas instalações tornaram-se insuficientes para acomodá-la de maneira satisfatória. Por esse motivo, em 12 de dezembro do mesmo ano, a sede da companhia foi transferida definitivamente para o prédio localizado na Av. Cel Aparício Borges, 2.505, no bairro Partenon.


    Ao longo de 1989, ocorreu a formação do efetivo destinado à 2aCia PM Fem. Devidamente constituída, ocupou o mesmo prédio da 1a Cia PM Fem. Mais tarde, a 2a Cia PM Fem foi transferida para a rua Fernando Machado, 612, no Centro Histórico de Porto Alegre.


    Por fim, em 1º de dezembro de 1989, tivemos a criação da 3a Companhia de Polícia Militar Feminina, com estrutura organizacional totalmente distinta das demais. O comando e um pelotão foram instalados em Novo Hamburgo, junto à sede do 3º BPM. A Unidade possuía, ainda, pelotões destacados em Caxias do Sul, Santa Maria, Passo Fundo, Pelotas, Rio Grande e Santana doLivramento.


    No entanto, tal estrutura mostrou-se operacionalmente inviável, pois suas subunidades estavam localizadas em diferentes Comandos de Policiamento deÁrea. Por esse motivo, a 3a Cia PM Fem teve duração muito efêmera, sendo extinta nove meses depois. Consequentemente, seus pelotões tornaram-se subordinados às unidades operacionais existentes naqueles municípios.


    Assim como em outros estados do Brasil, a polícia militar feminina destinava-

    se, inicialmente, a atuar junto ao público feminino, idosos e crianças, assumindo, deimediato, o policiamento na rodoviária, aeroporto e escolas, além de realizar atividades de trânsito. As policiais eram empregadas, também, emshows e eventos esportivos, em apoio às outras unidades operacionais, trabalhando na revista pessoal.


    É possível perceber que, ao longo de sua existência, essas atividades foram se diversificando, e as policiais passaram a ser empregadas junto ao Centro de Operações Policiais-Militares (COPoM), no atendimento do “190” e, mais tarde, em estabelecimentos penais, nos quais faziam revista em mulheres.


    A 1a Cia PM Fem foi comandada, até o ano de 1991, por oficiais masculinos.

    Mais tarde, o comando passou a ser exercido por suas oficiais.


    Buscando um maior contato e o intercâmbio profissional, a polícia militar feminina do Rio Grande do Sul promoveu, em outubro de 1991, oIEncontro de Policiais Militares Femininas do Brasil, que reuniu oficiais de dezesseis estados.


    O evento possibilitou que as policiais trocassem informações e experiências desde o início de suas atividades; levantou assuntos referentes às principais dificuldades, tais como efetivo reduzido, demora nas promoções, discriminação e falta de credibilidade no trabalho feminino; e acerca das conquistas e emprego do efetivo feminino. Na ocasião, as participantes concluíram que a probabilidade de criação de um quadro único seria consequência natural dos cursos de formação e aprimoramento realizados em conjunto com o efetivo masculino.


    Além de atuarem no policiamento ostensivo, as policiais realizavam palestras na área de orientação para o trânsito nas escolas de Porto Alegre. Com oobjetivo de torná-las mais lúdicas, foi montada uma peça sobre o assunto, com duração de 12 minutos, que se desenvolvia por meio de fantoches no cenário de um ferro velho, onde contracenavam uma motocicleta, um caminhão, um ônibus, um mendigo e um casal de policiais. O projeto, idealizado e coordenado pela primeiro-tenente Carmen Isabel Andreola, conquistou o primeiro lugar em nível nacional na categoria geral, no concurso Volvo de Segurança nas Estradas, em outubro 1991.


    O rumo da história da Polícia Militar Feminina sofreu uma mudança significativa em 1993, quando as companhias foram incorporadas aos 1º, 9ºe 11ºBatalhões de Polícia Militar. A partir daí, homens e mulheres passaram adesempenhar as mesmas funções, indistintamente. A única diferença estava nos quadros que integravam.


    Finalmente, em 18 de agosto de 1997, ocorreu a extinção do Quadro Especial de Oficiais de Polícia Militar Feminina e de Qualificação Especial de Praças de Polícia Militar Feminina. Nesse sentido, mulheres e homens passaram a integrar os mesmos quadros, desde a formação, atuando juntos nos mais diversos espaços da Corporação.


    Segundo o ex-governador Jair Soares, em entrevista ao jornal Correio do Povo, em 2012, as policiais demonstraram dedicação e obstinação ao trabalho. Eenfatizou: “Quando recebe uma missão, ela consegue fazer tudo certo e a tempo”.


    Porém, nem tudo foram flores na história dessas mulheres. Em 21 de dezembro de 2001, a Instituição perdeu a soldado Carina Rodrigues Macedo, executada durante assalto em um ônibus na capital por ser policial militar. Carina era filha e neta de brigadianos e amava a Corporação.


    Em 2018, foi aprovado o projeto de lei que instituiu o Dia da Policial Militar, como forma de homenagear a policial Olmira Leal de Oliveira e, porseu intermédio, estender o reconhecimento e destacar o trabalho, a bravura e a dedicação de todas as mulheres policiais militares. A data escolhida foi o dia 18 de junho, dia do nascimento da Cabo Toco.


    Treinadas para serem fortes e corajosas em situações adversas, as policiais militares continuam ampliando seus horizontes. A promoção das primeiras coronéis ocorreu em 21 de dezembro de 2018, depois de 32 anos de serviços prestados à Corporação e à comunidade gaúcha.


    Em 18 de novembro de 2019, a coronel Cristine Rasbold assumiu a função de chefe do Estado-Maior da Brigada Militar, tornando-se a primeira mulher a ocupar uma posição no alto escalão, o que foi mais um marco na história da polícia militar feminina.


    2. RECORTES DO TEMPO
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    Figura 1 – Policial de Israel comandando o trânsito na Av. Osvaldo Aranha, 1980


    Fonte: Museu da Brigada Militar


    No ano de 1980, a Brigada Militar recebeu a visita da capitã Esther Reitman, de Bat Yam, e sargento Sara Toby, de Tel Aviv, da polícia de Israel. As policiais, que atuavam no policiamento de trânsito, demonstraram suas habilidades direcionando otráfego intenso na esquina das avenidas Venâncio Aires e Oswaldo Aranha, em frente ao Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre; visitaram o Quartel do Comando-Geral, o 1º BPM e a Academia de Polícia Militar, entre outras atividades. As policiais foram acompanhadas pelo capitão Paulo Brochado Filho, da BrigadaMilitar.
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    Figura 2 – 1985-1986, Cia Pm Fem


    Fonte: Museu da Brigada Militar


    A Corporação, que só possuía servidoras civis em atividades administrativas e serviços gerais, às vésperas do seu sesquicentenário, passou a pensar na criação de um segmento feminino. Após um grande período de estudos, por solicitação do governador do estado, Jair Soares, a história da polícia feminina no Rio Grande do Sul teve início, em 8 de janeiro de 1985, com acriação da Companhia de Polícia Militar Feminina (Cia PM Fem), com um efetivo de 135 policiais.


    As primeiras dez mulheres ingressaram na Corporação em 17 de fevereiro de 1986, para frequentar o Curso de Habilitação de Oficiais Femininos(CHOFem) na Academia de Polícia Militar. As primeiras oficias concluíram ocurso em 24 de julho de 1987, e homenagearam Anita Garibaldi.
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    Figura 3 – Formatura da 1a turma de oficiais


    Fonte: Museu da Brigada Militar


    No dia 10 de setembro de 1986, teve início o Curso de Formação de Sargentos Femininos (CFS Fem) na Escola de Formação e Especialização de Cabos e Soldados, em Porto Alegre. As dezesseis alunas concluíram o curso no dia 31 de julho de 1987.


    [image: ]


    Figura 4 – Formatura da 1a turma de sargentos


    Fonte: Museu da Brigada Militar


    O Curso de Formação de Soldados Femininos teve início, em 4 de março de1987, na Escola de Formação e Especialização de Cabos e Soldados, em Porto Alegre. Aoconcluírem o curso, em 25 de setembro do mesmo ano, as formandas homenagearam OlmiraLeal de Oliveira, que ficou conhecida como Cabo Toco, por ter sido a primeira mulher a ostentar uma farda e lutar nas linhas de frente da Instituição, durante os movimentos revolucionários desencadeados no período compreendido entre 1923 e 1927.


    Na mesma data, ocorreu a instalação da Cia PM Fem e a incorporação ao 9º Batalhão de Polícia Militar (9º BPM), iniciando sua atividade sistemática de policiamento ostensivo em Porto Alegre, em eventos especiais na capital e no interior do estado, e na Operação Golfinho.
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    Figura 5 – Formatura da 1a turma de soldados


    Fonte: Museu da Brigada Militar


    A Companhia foi desincorporada do 9º BPM em 5 de fevereiro de 1989, indo para a sua sede própria. Além de atuar no policiamento ostensivo, a Cia PM Fem realizava palestras sobre educação para o trânsito nas escolas de Porto Alegre. Emoutubro 1991, recebeu o Prêmio Volvo de Segurança no Trânsito com um projeto de teatro de fantoches, idealizado e coordenado pela 1º Ten Carmen Isabel Andreola, que promovia a educação para o trânsito junto à comunidade gaúcha.
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    Figura 6 – Estilista Rui Spohr e Policiais Femininas


    Fonte: Museu da Brigada Militar


    Diante da preocupação com a apresentação pessoal das policiais e a praticidade de seus uniformes, a Corporação convidou o estilista de alta costura RuiSpohr para desenhá-los. Os uniformes foram apresentados em um desfile realizado no Palácio Piratini, em setembro de 1986.


    3. SOBRE O 4º BPM


    3.1 4º BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR “BATALHÃO CORONEL CAMILO”


    O 4º Batalhão de Polícia Militar foi criado em 21 de fevereiro de 1924 e tem sua sede na avenida Bento Gonçalves, em Pelotas. o 4º BPM tem esta designação desde 16 de junho de 1970, conforme Decreto nº 20.327, quando passou adenominar-se 4º Batalhão de Polícia Militar – “Batalhão Coronel Camilo”.


    Atua em nove municípios da região Sul: Pelotas, Arroio do Padre, Capão do Leão, Canguçu, Cerrito, Morro Redondo, Piratini, Pinheiro Machado e Pedro Osório.


    São destaques na unidade: O policiamento orgânico de suas companhias; a1a cia., que é composta pela Força Tática, Canil e Rocam; 2a Cia. e 3a Cia., além das patrulhas Rural, Escolar e Maria da Penha.


    3.2 1º BATALHÃO DE INFANTARIA DA RESERVA (1º BIR)


    Antes da criação do 4º Batalhão de Infantaria Montado (4ºBIM), a Unidade que deu origem à efetiva atuação da Brigada Militar, em Pelotas, já havia sido criado, nesta cidade, um Batalhão de Infantaria, para atuar como reserva da BrigadaMilitar, na célebre e fatídica Revolução Federalista, a Revolução de 1893. Foi uma Unidade constituída por políticos civis, simpatizantes do Partido Republicano e pertencentes à sociedade pelotense, que se engajaram na luta contra os federalistas. Ignora-se onde foi formado, bem como onde esteve aquartelado ou acantonado este batalhão da reserva que recebeu o nome de 1º Batalhão de Infantaria da Reserva da Brigada Militar (1ºBIR). Comando do 1º Batalhão foi entregue ao Sr. Utális Lopes, com o posto de Tenente Coronel. O Dr. Emílio Leão, como Major Fiscal; o Sr. José Simões Lopes, como capitão Ajudante; o Professor Affonso Emílio Massot e ossenhores Francisco do Nascimento Fernandes, Guilherme Salis e José Pereira Parafita, todos como capitães Comandantes de Companhias. O Coronel Utális Lopes foi barbaramente trucidado, pelos maragatos, na célebre e triste degola do Rio Negro, em Bagé. O Capitão Affonso Emílio Massot veio a se tornar a figura mais importante da nossa milícia e hoje, com toda a justiça, e para orgulho nosso, éo patrono da Brigada Militar.


    Portanto, esta Unidade foi criada e organizada em Pelotas, e posteriormente foi dissolvida tendo os seus elementos parte sido dispensado e parte sido aproveitada nas fileiras da ativa da Brigada Militar. Nas décadas de 1910 e 1920, atuavam, no serviço de segurança, em Pelotas, forças da Brigada Militar, em forma de um pequeno Destacamento Policial. Ainda não existia nenhuma Unidade propriamente dita. A primeira foi o 4º BIM, no ano de 1924. E que só veio ocupar o prédio da avenida Bento Gonçalves no ano de l927.


    3.3 A CRIAÇÃO E INSTALAÇÃO


    No ano de 1924, com o fim da Revolução Assisista e com a assinatura do Pacto pela Paz, em Pedras Altas em 1923, o governo, preocupado com asegurança da zona sul do estado, diante dos constantes movimentos insurretos que vieram aquebrar a calmaria que reinava desde o fim do movimento de 1893, resolveu estabelecer uma espécie de ponta de lança; para isso, criou uma unidade da Brigada Militar com base fixa na cidade de Pelotas. Como consequência de um ato governamental, nasceu em 21 de fevereiro de 1924 o 4ºBIM. O primeiro comandante da unidade foi o Coronel Juvêncio Maximiliano de Lemos.


    A pressa, inimiga da perfeição, também predominava naquela época e, poresta razão, foi primeiro criada a nova fração brigadiana, o 4º BIM, e depois é que foram pensar em providenciar os meios. Havia uma promessa da Intendência Municipal em ceder o prédio de sua propriedade na avenida Bento Gonçalves, 41, mas ele estava, no momento, aquartelando uma unidade do Exército. No início não havia nenhum local para a instalação da Unidade recém-criada. Contando com o depoimento oral do sargento inativo José Jardim – o último remanescente ainda vivo da época de quando foi criado o Batalhão, que estava com 96 anos de idade e com uma lucidez admirável –,podemos registrar que a criação do 4º BIM aconteceu nas imediações do Porto, na antiga charqueada ali existente. Posteriormente, o novo batalhão esteve acantonado, precariamente, num prédio situado na rua Sete de Setembro esquina com a rua Santa Tecla, e posteriormente em vários outros locais que ficaram sem qualquer registro.


    E foi exatamente nesse ano de 1927 que aconteceu o deslocamento da unidade do Exército que ocupava o prédio da avenida Bento Gonçalves, para acidade de Caxias, tendo o governo municipal entregue para a Brigada Militar aquele endereço, para que ali se instalasse o Batalhão sediado na cidade. Desde então o 4ºBIM passou a ocupar o prédio localizado na avenida Bento Gonçalves.


    3.4 1927 – 27º BC (EXÉRCITO NACIONAL)


    O prédio que hoje abriga a unidade, localizado na avenida Bento Gonçalves, 3207, entre as ruas Santa Cruz, Almirante Barroso e General Argolo, foi concluído e entregue no ano de 1898. O prédio foi construído para ser uma cadeia civil, logo a seguir abrigou um destacamento da Brigada Militar denominado 3º Posto Policial, com um efetivo bem reduzido, e o Serviço de Extinção de Incêndios. Nãose tem registros de quando a cadeia deixou o local, mas oServiço de Extinção de Incêndios foi reorganizado com o nome de Corporação Municipal de Bombeiro e, no ano de 1921, mudou-se para outro endereço, para onde foi levado inclusive a torre de vigilância que havia no prédio. Com a saída do Corpo de Bombeiros, o prédio foi ocupado por uma unidade do exército (27º Batalhão de Caçadores – BC) até o ano de 1927, ano em que o 4º BIM – primeira nomenclatura do 4º BPM – foi instalado no local, onde permanece até os dias atuais. O prédio foi oficialmente entregue no dia 12 de maio de 1927, pelo Intendente Augusto Simões Lopes ao 1° tenente Manoel Nunes da Costa que comandava oDestacamento Policial. A cedência do prédio foi ricamente registrada em Boletim nºx de 1927, o qual vai reproduzido – (com a grafia da época):


    Quartel do 4º Batalhão de Infantaria Montado Ao ser creado, com sede na cidade de Pelotas, o 4º Btl. I M, a respectiva municipalidade comprometteu-

    se a ceder ao Estado, para seu quartel, logo que lhe fosse restituido, oedifício que possúe e que se achava ocupado pelo Batalhão de Caçadores do Exército. Tendo em princípios do corrente anno, essa Unidade seguido para a sua séde, na cidade de Caxias, o Dr. Augusto Simões Lopes, Intendente de Pelotas, fezentrega do referido quartel ao 1° Tenente Manoel Nunes daCosta, commandante do destacamento do 4º Btl. naquela cidade, conforme sua communicação, em offício nº 60, de 14 de Maio, ao commandante do Batalhão que, por sua vez, em offício n° 203, de 19 do mesmo mez, transmitiu-

    me tal communicação, informando que o tenente Costa aguardava, apenas, ordens deste commando para occupar, com o destacamento, oreferido quartel. Emtelegramma n°15 de 19, tambem de Maio, ocommandante do destacamento de Pelotas, respondendo a um telegrammadeste commando, informou que recebera o referido immovel no dia 12. Em consequencia, em telegrama nº1547 de 21 do mesmo mez, autorizei-o a mudar o destacamento para o quartel recebido. Respondendo ao officio n° 203, de 19 de maio, do commandante do 4º Btl. I.M., dirigi-lhe, em 26 do mesmo mez, sob nº1220, o officio de têor seguinte: “Em resposta ao vosso officio n°203, de 19 do corrente, declaro-vos que já autorizei o commandante do destacamento de Pelotas a fazer a mudança do material deste batalhão, que se acha naquella cidade, e do mesmo destacamento para o quartel ultimamente entregue pelo Intendente do referido município.” A 22 de maio, recebeu este commando o officio sob n° 61, de 14 do mesmo mez, dirigido pelo Cmt. do destacamento de Pelotas e do têor seguinte: “Communico-vos que me foi entregue, no dia 12 do corrente, o quartel que a municipalidade possue na Avenida Bento Gonçalves, pelo sr. Dr. Intendente, Augusto Simôes Lopes. Esse prédio acha-se em relativo estado de conservação, possuindo as installações necessárias. A installação de luz está um tanto estragada, precisando reparos, assim como alguns compartimentos cujo assoalho está esburacado pelos ratos e com taboas despregadas. Assim pois, consulto-vos se posso occupar, já, o referido quartel. No flanco Este, o sr. Intendente reservou duas pequenas peças do pavilhão principal, para uma installação de Radiophonia, ficando taes peças inteiramente independentes, parecendo não prejudicar as commodidades do quartel. Saúde e Fraternidade. Manoel Nunes da Costa, 1ºtenente commandante.” Dando conhecimento do assumpto ao Sr. Secretario do Interior,

    dirigí-lhe, em 28 de maio, o officio sob nº 1235, de têor seguinte: “Comunico-vos que, a 12 do corrente, foi entregue ao commandante do destacamento desta Brigada, em Pelotas, pelo senhor Dr. Augusto Simões Lopes, Intendente daquele municipio, o quartel que a municipalidade possue na Avenida Bento Gonçalves e destinado ao 4º Batalhão de Infantaria Montado, que tem sua sede a referida cidade. Esse predio acha-se regularmente conservado e possue as installaçõesnecessarias, achando-se a da luz electrica um tanto estragada, precisando reparos, assim como o assoalho de alguns compartimentos que está esburacado pelos ratos. No flanco Este do edificio, o sr. intendente reservou duas pequenas peças, do pavilhão municipal, para uma instalação de radio-telephonia, os quais ficam completamente independentes.” Ainda em 28 de maio e sob o n° 1237 dirigi, a proposito, ao sr. intendente municipal de Pelotas, o officio a seguir : “O commandante do destacamento desta Brigada, nessa cidade, communicoume que, a 23 do corrente, lhe fizestes entrega do quartel que essa municipalidade possue à Avenida Bento Gonçalves e destinado ao 4° Btl.


    I. M., ahi sediado. Agradecemos a cessão deste prédio, que vem melhorar consideravelmente a instalação da citada unidade, peço-vos a fineza de me informardes em que condições em que esse municipio fez a cessão do referido estabelecimento. Respondendo o officio retro, o Sr. Intendente Municipal de Pelotas dirigiu a este commando, em 2 de junho, o officio sob n°400, que aseguir transcrevo: “Tendo presente vosso officio n° 1237, de 28 do mez findo, e em referencia a elle cabe-me declarar-vos que autorizei a imediata ocupação do quartel municipal da Avenida Bento Gonçalves, pelo destacamento do 4° Btl. I. M., por estar este mal alojado. Para tornar effectiva e officializadaa cessão, aguardo a designação de representante autorizado do Governo do Estado, afim de com elleaccertar as respectivas condições e assignar o competente termo. Apresento-vosmeus testemunhos de alta consideração e apreço. Saúde e Fraternidade. Augusto Simões Lopes. Intendente. Em face da parte final do officio acima, dirigi ao Sr. Secretario do Interior, em 22 de julho, o officioabaixo, sob o nº 1602 “Conforme vos dei sciencia em officio n°1235, de 28 de maio último o intendente municipal de Pelotas fez erntrega a esta Brigada, em 12 do mesmo mez, do quartel que amesma municipalidade à Avenida Bento Gonçalves, o qual foi ocupado pelo destacamento do 4°Batalhão de Infantaria Montado, estacionado naquela cidade. Tendo aquelle Intendente, em officio de 2 de julho último, communicado aeste commando que, para tornar efectiva e officializada a cessão desse proprio, aguarda a designação de um representante autorizado do Governo do Estado, afim de com elle acertar as respectivas condições e assignar o competente termo, solicito vossas providencias a respeito.” Solucionando esse officio, a Secretaria do Interior, em officio sob n° 2869/4, de 30 de junho, communicou que o exmo Sr. Presidente do Estado exarou naquelleofficio, oseguinte despacho: – Providencie-se. 29/7/27.


    Não tendo sido, entretanto, designado o representante do Governo do Estado para o referido fim, este commando dirigiu ao Sr. Secretario do Interior, em 17 de outubro, o officio n? 2092, do teor seguinte:


    Reiterando o pedido que vos fiz em officio sob n° 1602, de 22 de junho ultimo, solicito-vos designeis providenciar no sentido de ser designado orepresentante do Governo do Estado para acertar, com a municipalidade de Pelotas, o accôrdo para a cessão do edificio destinado ao quartel do 4°batalhão de infantaria montado, naquella cidade. Ha necessidade de effetivação deste accôrdo, para que possam ser iniciados os reparos urgentes de que carece aquelle proprio, para a sua conservação. Saúde e fraternidade. (a) Claudino Nunes Pereira. Coronel. Respondendo a este officio, aSecretaria do Interior, dirigiu a este commando o officio n°3295/4, de 19 do mesmo mez e do têor a seguir: “Em resposta ao vosso officio n°2092, de 17 do corrente e em aditamento ao de n° 2869, de 30 de junho ultimo, desta Secretaria, communico-vos, de ordem superior, que ficaes autorizado a designar um official dessa corporação para, com o intendente municipal de Pelotas, acertar as respectivas condições e assignar o competente termo de cessão do quartel, que a referida municipalidade possue à Avenida Bento Gonçalves, já occupado pelo destacamento do 4° batalhão de infantaria montado.” De conformidade com essa autorização, designei o tenente coronel instructor João de Deus Canabarro Cunha, engenheiro civil, para, da parte do Governo do Estado, accordar com a municipalidade de Pelotas acessão ao Estado do quartel de sua propriedade, naquella cidade,para alojar o 4°batalhão de infantaria montado, assignando o respectivo termo, que deveria especificar as condições do quartel, o seu valor actual, bem como dos terrenos que lhe pertenceu, verificando, tambem, quaes os reparos e concertos de que necessitava aquelleproprio, assim como qualquer outra medida que lhe parecesse conveniente. Apresentando o Tenente Coronel Canabarro ao Sr. Intendente Municipal de Pelotas, dirigi-lhe oofficio sob n° 2171, de 3 de novembro, do têor seguinte: “De conformidade com resolução Exmo. Sr. Presidente do Estado contida no officio junto por cópia, apresento-vos o tenente coronel João de Deus Canabarro Cunha que, da parte do Governo, vai accordar com essa municipalidade acessão do quartel de sua propriedade ao Estado para alojar o 4° batalhão de infantaria montado desta Brigada e assignar o respectivo termo. S. Exa. deseja que a cessão do quartel e dos terrenos adjacentes seja incondicional, visto que permanecerá sempre ahi uma unidade da Brigada. Reiterando protestos de elevado apreço e consideração, apresento-vos votos de Saúde e Fraternidade. (a)Claudino Nunes Pereira. Coronel.” Communicando a assignatura do termo de cessão do referido quartel, o Sr. Intendente Municipal de Pelotas, dirigiu a este commando o officio n? 721, de 9 de novembro, de têor seguinte: “Contestando vosso officio n° 2171, de 3 do corrente, tenho o prazer de informar-vos que o Sr. Tte. Cel. João de Deus Canabarro Cunha, devidamente autorizado, assignou, hoje, o termo de cessão que faz esta Intendencia ao Governo do Estado de um immovel cito á Avenida Bento Gonçalves n° 1 para aquartelamento de uma unidade da força publica. Forneci ao mencionado official uma cópia do termo subscripto. Logo que a cessão for referendada pelo Conselho Municipal, enviar-vos-ei uma certidão do termo de cessão, bem como planta detalhada do terreno e edifficações que o mesmo se refere. Com este ensejo, apraz-

    me congratular-me com o Governo do Estado pelo acto que vem de ser praticado, apresentando-vos os testemunhos do meu maior apreço. Saude e Fraternidade.(a) Augusto Simões Lopes. Intendente.


    O termo a que se refere o officio acima é o seguinte: “Estado do Rio Grande do Sul. Pelotas, Intendencia do Municipio. Diretoria Geral. COPIA – Termo de cessão do edificio e terreno ao Governo do Estado. Aos nove dias do mês de Novembro de mil novecentos e vinte e sete, nesta Diretoria em presença do Dr. Augsto Simôes Lopes, Intendente Municipal, compareceu o tenente coronel João de Deus Canabarro Cunha , como representante autorisado do Governo do Estado. Conforme officio n? 2171, do Comando da Brigada Militar, protocollado na Directoria Geral, sob n° 874 em 4 do corrente, e disso que vinha assignar, como efetivamente assigna, o presente termo pelo qual, ad-referendum do Conselho Municipal, são cedidos ao referido Governo do Estado, sem a menor indemnisação e por tempo indeterminado, as edificações e terrenos sitos à Avenida Bento Gonçalves n°1, para o fim exclusivo do aquartelamento de uma unidade da Brigada Militar nesta cidade. Os próprios municipais assim cedidos são avaliados em 600:000$000 e sob esta base obriga-se o Governo do Estado afazer o seguro dos mesmos, contra qualquer risco, bem comoobriga-se pela conservação dos mesmos. O edifício cedido, dependências e terrenostem as seguintes delimitações: pela Avenida Bento Gonçalves, 87,85; pela rua Barroso, 108,60; pela General Argolo, 88,50; e pela Santa Cruz 108,35; ou seja uma área total de 9.569 m 70, como se verifica da planta organisada na 2a Directoria e que faz parte integrante deste termo. Caso o Governo do Estado retire desta cidade, definitivamente, a força da Brigada, voltarão edificios e terrenos mencionados à posse da Municipalidade, sem indenisação, por esta, de qualquer espécie, dos melhoramentos que acaso tenham sido feitos. E por ter ficado tudo bem claro e entendido, o tenente coronel João de Deus Canabarro Cunha, pelo Governo do Estado, e o Intendente dr. Augusto Simões Lopes, pelo Governo do Município, subscrevem este documento ficando o Governo do Estado, desde já, empossado daqueles próprios municipaes. Eu, Alexandre J. de Mendonça, amanuense o escrevi. E, eu, Arthur Hameister, Director o subscrevo (a)Augusto Simões Lopes, Intendente. João de Deus Canabarro Cunha. “ Regressando da cidade de Pelotas, o tenente coronel Canabarro apresentou a este commando, em 21de novembro, o relatorio que, a seguir transcrevo: “ Dando cumprimento a vossa portaria de 3 do corrente mez, em que, de accôrdo com 0oExmo. sr. Presidente do Estado, designaste-me para, de parte do Governo, accordar com a municipalidade de Pelotas a cessão ao Estado do quartel de sua propriedade, para alojar o 4° batalhão de infantaria montado, desta Brigada, assignar o respectivo termo, que deveria especificar as condições do quartel, o seu actual valor, bem como dos terrenos que lhe pertencem; e, ainda, verificar quais os reparos e concertos de que necessitasse aquelleproprio, assim como qualquer outra medida que me parecesse conveniente, declaro-vos o seguinte: Em nove do corrente, assignei com o dr. Augusto Simôes Lopes, intendente de Pelotas, o termo de cessão que aquella municipalidade fez ao Estado, por tempo indeterminado, de um quartel para ser alojado um batalhão da Brigada Militar. O quartel tem sua fachada principal na Avenida Bento Gonçalves e as lateraes nas ruas Barroso e Santa Cruz, sendo o terreno que lhe pertence limitado ao fundo, pela rua General Argolo. A area comprehendida e edificada é de 9569 M2 e 70. Os prédios e terrenos foram avaliados em 600:000$000 (seiscentos contos de réis). Parece-me ser razoavela avaliação, visto Ter sido de trezentos contos o seu custo primitivo, exceptuados os pavilhões para alojamento de duas companhias, o pavilhão sanitario, um grande galpão de madeira para depósito de materiaes e um galpão tambem de madeira para baias construido pelo 26°B. C., e o acrescimo de outro tanto de terreno, quando o referido proprio foi cedido ao Governo Federal. Ora, o valor primitivo, mais as construções feitas pelo Governo Federal e que montam a mais de 100:000$000 juntos ao valor do terreno (mais de 200:000$000), ultrapassa aquella cifra, sem levar em conta a grande valorisação da construção predial ultimamente verificada na cidade de Pelotas. São boas as condições actuaesdo quartel, necessitando apenas ligeiros reparos, como sejam: retelhamento de uns 25 a30 metros quadrados em um dos pavilhões novos, retelhamento de mirante que encima a entrada principal, reconstrucção das baias, tudo damnificado pelo grande temporal que desabou sobre aquella cidade em dias do mez de julho p. passado: necessita ainda de uma caiação geral interna e de pequenos reparos de algumas partes do assoalho. Verifiquei que há falta de espaço no interior do quartel para os exercicios de educação physica e para os de ordem formal, não havendo nas proximidades terrenos baldios onde se possa executar essas partes da instrução. Entretanto, bem junto do quartel, na esquina da Avenida Bento Gonçalves com a Rua Barroso, existe uma quadra inteira de terrenos não edificados e que, estando cercada, é unicamente occupada por um tumulo. A meu ver, haveria interesse, por parte do Estado, em adquirir taes terrenos, visando remediar as lacunas acima apontadas, relativamente ao espaço necessário à instrução da tropa, bem como o seu aproveitamento futuro para outros mistéres que não collidam com o fim que ora se lhe aponta. São estes, sr. Coronel, os esclarecimentos que, com prazer, vos sou obrigado , dando por finda a missão que me confiastes. Entretanto estarei sempre às vossas ordens para quaesquer outros que desejardes. Saude e Fraternidade, (a) João de Deus Canabarro Cunha. Tte. Cel.” Tendo recebido o relatório acima, dirigi, em 23 de novembro sob n° 2265, ao sr. Intendente Municipal de Pelotas, o officio seguinte: “acusando o recebimento do vossos officio sob n° 721, de 9 do corrente, scientifico-vos que, nesta data, submeti à aprovação do Governo do Estado o termo lavrado entre essa municipalidade e o tenente coronel João de Deus Canabarro Cunha, como representante do Estado, para a cessão do edificio e respectivo terreno, destinado ao aquartelamento do 4° batalhão de infantaria montado desta Brigada. Em officio, tambem desta data, solicitei ao sr. Secretário do Interior que seja effectuado o seguro contra o fogo do referido edificio, de accôrdo com o citado termo. Congratulo-me comvosco por essa cessão,que virá melhorar o conforto e o bem estar do pessoal daquelle batalhão e sirvo-me da oportunidade para apresentarvos o testemunho do meu melhor apreço e perfeita consideração.”


    Em officio n° 2271, de 24 de novembro, submetti à aprovação do sr.Secretario do Interior o termo lavrado, o qual, submettido à consideração do exmo.sr. Presidente do Estado, foi aprovado, conforme communicação da Secretaria do Interior, em officio n° 3634/4, de 6 de dezembro ultimo. Como uma das clausulas do termo decessão do edificio em apreço estipulasse que oGoverno se obrigaria a fazer o seguro do mesmo, contra qualquer risco, dirigi, sobre o assumpto, em 24 de novembro, ao sr.Secretario do Interior, o officio sob n° 2272, a seguir transcripto: “Resando uma das clausulas do termo de cessão do edificio, feita pela municipalidade de Pelotas ao Governo do Estado, para aquartelamento do 4ºbatalhão de infantaria montado, que “ os propriosmunicipaes assim cedidos são avaliados em 600:000$000 e sob essa base obriga-se o Governo do Estado a fazer oseguro dos mesmos contra qualquer risco… “solicito vossas providencias no sentido de ser feito o respectivo seguro contra fogo, com exclusão dos terrenos e alicerces do edificio. Com esta exclusão a base de 300:000$000 para o seguro parece-me razoavel, visto que o tenente coronel João de Deus Canabarro Cunha avaliou somente os terrenos em mais de 200:000$000.” Solucionando este officio, oExmo. Sr. Presidente lançou o seguinte despacho: “Opportunamente, conforme communicação à Secretaria do Interior em officio n° 3642/4, de 7 de dezembro ultimo”.


    3.5 DENOMINAÇOES AO LONGO DE SUA EXISTÊNCIA


    4º Batalhão de Infantaria Montada (4º BIM), de 21 de fevereiro de 1924 a 7 de outubro de 1930: O Batalhão foi criado em consequência dos reflexos do período belicoso da Revolução Assisista. E depois de haver participado de algumas campanhas pelo interior do estado, ficou sem efetivo no ano de 1928. Ao ser criado, em 1924, o Batalhão foi de imediato transformado em um Destacamento Voluntário, sob o comando do Cel Juvêncio, ficou à disposição da 3aRegião Militar, participando do 319º Corpo Auxiliar. Enquanto o Batalhão passava por esta transformação – Destacamento – a Unidade, em Pelotas, era transformada em destacamento policial, ficando responsável pelo seu comando o major Emerenciano Luiz Braga. O governo do Rio Grande do Sul, no ano de 1930, necessitando de um suporte para as suas pretensões políticas, resolveu fazer uma remodelação nas unidades da Brigada Militar, renomeando algumas e completando o efetivo de outras. E o 4º BIM, até então sem efetivo, foi completado em seu total e mudou de nome: passou a ser chamado somente de 4º Batalhão de Infantaria (4ºBI). O Batalhão de Infantaria Montado, desde a sua criação até oano de 1930, esteve envolvido em vários movimentos bélicos no estado.


    4º Batalhão de Infantaria (4º BI), de 7 de outubro de 1930 a 20 de abril de 1936: O ano de 1930 foi de muitas inconstâncias políticas, a Brigada Militar sofreu inúmeras modificações e alterações em seus quadros, tendo em vista onovo movimento bélico que se vislumbrava. Havia uma preparação política que visava a tomada do poder federal pelo político gaúcho Getúlio Dornelles Vargas. Eassim, no dia 7 de outubro de 1930, conforme o Decreto nº4.581, baixado pelo Governo Federal, o 4º BIM muda de nome e passa a denominar-se 4º Batalhão de Infantaria (4º BI), tendo o seu efetivo novamente completado em 14 de outubro, com a transferência da 2a Cia. do 2º Batalhão de Infantaria que se encontrava prestando serviço de guarnição na cidade de Rio Grande. Ficou, desta forma, preparado para participar da revolução que se avizinhava com oobjetivo de levar Getúlio Vargas ao poder. Só que desta vez não chegou a participar do movimento bélico, que outras Unidades da Brigada se viram envolvidas. Quando da mudança de nome, o Batalhão já ocupava o prédio da Avenida Bento Gonçalves que, na época, tinha o número 41. Tendo em vista uma determinação do Exmo. Sr. Interventor Federal do Estado para que o serviço de policiamento, em todo o estado, fosse feito pela Brigada Militar, a partir de 12de janeiro de 1931 o Batalhão passou a ser responsável pelo policiamento nos seguintes municípios: Pelotas, Rio Grande, São José do Norte, Santa Vitória do Palmar, Jaguarão, Arroio Grande, Canguçu, Pinheiro Machado, Piratini, Herval, e SãoLourenço do Sul. Para esta demanda no serviço policial o Batalhão tinha um efetivo de 497 homens. Na ocasião da transformação (de 4º BIM para 4º BI) estava no comando o Ten Cel Felício Augusto de Almeida, que foi substituído pelo tem Cel José Rodrigues Sobral, em 13 de outubro de 1930 e que, por sua vez, foi substituído pelo Ten Cel Mirandolino Machado, em 14 de fevereiro de 1931.


    4º Batalhão de Caçadores (4ºBC), de 20 de abril de 1936 a 17 de maio de 1961: No ano de 1936, em consequência do movimento extremista que grassava em todo o país, novamente a Brigada Militar passou por alterações quanto às denominações das unidades de infantaria, que passaram a ser batalhões de caçadores. E o batalhão passou a ser conhecido por 4º BC (4° Batalhão de Caçadores). Era Comandante, por ocasião da transformação, o Cel Agenor Barcellos Feio, que mais tarde veio a ser Comandante Geral. Até a nova transformação em 3ºRPR Mont, em abril de 1961, foram comandantes efetivos do 4ºBC, os Cel Agenor Barcelos Feio e Tenentes Coronéis Pedro José Martins Tourinho, Justino Marques de Oliveira Filho, Carlos Guasque de Mesquita, Camilo de Moraes Dias, Mozart Ferreira, Alcides Pereira, Waldo Barbosa Gonçalves de Menezes, Manoel Monteiro de Oliveira, Aldo Cortez Campomar e Fábio Pereira Gomes.


    3º Regimento de Polícia Rural Montada (3º RPR Mont), de 17 de maio de 1961 a 18 de dezembro de 1968: O abigeato foi sempre um dos delitos que se constituiu numa das maiores preocupações, principalmente na faixa de terreno conhecida como zona rural da metade sul do estado. E este desassossego trazia uma inquietação sem limites para os órgãos da Segurança. Surgindo daí a ideia de que, para um atendimento o combate mais eficiente ao abigeato, nesta zona rural, o ideal seria dispor de uma unidade de cavalaria. E, desta forma, foi criado, no dia 17 de abril de 1961, o 3º Regimento de Polícia Rural Montado (3º RPR Mont), sediado nesta cidade de Pelotas, em substituição ao 4º BC, que passou aocupar uma área imensa que abrangia os seguintes municípios: Pelotas (sede), SãoLourenço, Camaquã, Tapes, Barra do Ribeiro, Guaíba, Pântano Grande, Rio Pardo, Minas do Butiá, Minas dos Ratos, Minas do Leão, São Jerônimo, Encruzilhada do Sul, Pedro Osório, Canguçu, Pinheiro Machado, Bagé, Arroio Grande, Jaguarão e Santa Vitória do Palmar. Anova unidade recebia a incumbência de executar, em toda a sua área, o serviço de policiamento rural e urbano, e para isso passou acontar com o efetivo lotado de cada município que recebeu na transição. Por ocasião da transformação (de 4º BC para 3ºRPR Mont) estava no comando interino o Capitão Alberto Rosa Rodrigues até ser substituído pelo Major Gomercindo Fisch, comandante nomeado e que assumiu em 1º de agosto de 1961.


    4º Regimento de Polícia Rural Montada (4º RPR Mont), de 18 de dezembro de 1968 a 15 de maio de 1970: Na década de 1960, a Brigada já havia assumido, por lei, o policiamento ostensivo do estado (1967), quando ocorreu(em1968) uma nova reestruturação nos quadros, e a unidade passou a ser chamada, em18 de dezembro de 1968, de 4º RPR Mont (4° Regimento de Polícia Rural Montado). Nesta oportunidade foram instituídos patronos para as unidades e o 4º RPR Mont recebeu como patrono o nome do Cel Mirandolino Machado, que foi um dos primeiros comandantes da Unidade e o grande e vitorioso condutor do Batalhão, na Revolução de 1932. O Ten Cel Cícero de Sousa Dias foi comandante até 30 de maio de 1969, quando passou o comando para o Ten Cel Esaú Alvorcem. Em 1970 houve nova transformação da Unidade, e quanto à nomenclatura, o 4º RPR Mont foi sediado em Porto Alegre levando consigo o nome do patrono. E a unidade em Pelotas passou a chamar-se 9º Batalhão Policial, a partir de 15 de maio de 1970. Continuava no comando, quando da troca de nomes, oTen Cel Esaú Alvorcem.


    9º Batalhão Policial (9º BP), de 15 de maio de 1970 a 16 de junho de1970: Novamente a Corporação passou por alterações em seus quadros, indo de Regimento de Cavalaria para Batalhão Policial, e mudando o nome para 9ºBatalhão Policial (9ºBP), em 15 de maio de 1970. Mas esta nova denominação terminou causando alguns contratempos e algumas confusões nas comunicações, tendo em vista que já existia uma unidade do Exército com o mesmo número (9º BI). E quando foi constatado o que poderia causar futuros problemas, foi mudado o nome da unidade para 4º BPM, coincidindo, com as alterações que vinham sendo implantadas em toda a Brigada. A unidade conserva esta denominação há mais de 42 anos. Igualmente, também, mudou o nome do patrono, que passou a ser Cel Camilo. Nesta nova troca, ocorrida um mês depois, continuava no comando o Ten Cel Esaú Alvorcem.


    4º Batalhão de Polícia Militar (4ºBPM), de 16 de junho de 1970 a até os dias de hoje: A unidade que foi criada com a denominação de 4º Batalhão de Infantaria Montado, em 1924, com o passar dos tempos foi recebendo novas denominações e atualmente tem o nome de 4º BPM (4º Batalhão de Polícia Militar). Foi seu primeiro comandante, com essa denominação, o Ten Cel Esaú Alvorcem.


    Fonte


    SOBRE O 4º BPM. Brigada Militar, Porto Alegre, 19 nov. 2019. Disponível em: https://www.brigadamilitar.rs.gov.br/4bpm. Acesso em: 4 jul. 2021.
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    Figura 7 – Brasão do 4º BPM


    Fonte: 4º BPM
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    Figura 8 – Vista aérea do 4º BPM


    Fonte: Fly Camera Pelotas
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    Figura 9 – Vista aérea do 4º BPM


    Fonte: Fly Camera Pelotas


    4 MEMÓRIAS: A VOZ DE QUEM PARTICIPOU DESTE MOMENTO HISTÓRICO


    Esta seção resgata a história e memórias das pioneiras a partir de narrativas de quem participou desta jornada. As histórias são de oficiais e praças, e uma funcionária civil aposentada.


    Outrossim, narrativas dos atuais comandantes: Comandante Geral da Brigada Militar do Rio Grande do Sul, Comandante do CRPO-Sul e Comandante do 4º BPM.


    4.1 MULHER BRIGADIANA: FORTE, AGUERRIDA E BRAVA


    Coronel Rodrigo Mohr Picon2


    

    Quando a Instituição resolveu adotar políticas para criar um segmento policial feminino, ainda no início da década de 1980, indubitavelmente foi uma das decisões mais acertadas de toda a sua história. A Brigada Militar começava um novo ciclo, um período de transição que viria a se comprovar como eficaz. Primeiro com as oficiais e sargentos, formadas em julho de 1987; depois com as soldados, que concluíram o curso em setembro do mesmo ano; e, na sequência, com as demais turmas instruídas desde então.


    São mais de trinta anos em que as mulheres vêm atuando valorosamente na corporação e exercendo com esplendor suas atribuições. Mais que isso, muitas vezes linhas de frente nas árduas missões a elas incumbidas, são, também, um exemplo muito bem-sucedido da luta feminina por igualdade de direitos e funções na esfera profissional. Todos os dias elas comprovam a importância de suas presenças em cada Comando, Batalhão, Regimento e Companhia da instituição Brigada Militar.


    Internamente, realizam atividades em variados departamentos, apoiando nos serviços administrativos. Aqui, também incluo médicas, psicólogas, enfermeiras, dentistas e outras que, dentro de suas especialidades, contribuem para o bem-estar de todos os servidores da Brigada Militar. Já nas ruas, combatem a criminalidade com destemor, seguindo o que fora construído por Olmira Leal de Oliveira, a Cabo Toco, símbolo da luta feminina na Instituição muito antes, inclusive, de a Força da Comunidade passar a ter mulheres vestindo suas fardas oficialmente.


    Hoje, além de todas as façanhas alcançadas com bravura, também podemos vê-las, merecidamente, em cargos de comando, assumindo a responsabilidade em diferentes frentes de atuações. Espelhos para a tropa, lideram com excelência campanhas como a importante ação “Cabelo de Aço”, o Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (Proerd), o Estado-Maior da Brigada Militar, e, talvez, uma das principais ofensivas atualmente: o combate à violência de gênero, com as Patrulhas Maria da Penha. E, claro, muito mais.


    Presentes por todo o território gaúcho, incluindo Pelotas, que faz parte da região sul do estado, e prestes a comemorar uma data tão marcante – 30 anos desde a formação da primeira turma de soldados, ocorrida em 1991 –, as mulheres policiais militares representam, sim, a marca de uma Brigada Militar forte, moderna e efetiva. Representam a marca de uma Instituição que não parou no tempo, que acredita nas mudanças e que seguirá, sempre, se reinventando para exercer todas as suas obrigações.


    Então, a história da presença feminina na Brigada Militar, sem dúvidas, érepleta de dedicação, construída sob fortes adversidades, mas com um prestígio imensurável. Tudo isso em pouco mais de três décadas servindo a comunidade, em diretrizes administrativas e operacionais, para ajudar a cumprir algo que, para nós, policiais militares, é essencial: garantir a paz social de nossa população. Eisso, com certeza, está sendo executado cada vez mais e melhor.


    Por fim, a todas as mulheres brigadianas, da reserva e da ativa, deixo omeu cumprimento em forma de continência. E para aquelas que ainda estão em combate, honrando diuturnamente o compromisso de proteger a sociedade gaúcha, acrescento um pedido: que continuem desempenhando com brilhantismo suas missões, seguindo sempre os valores cultuados nesta importante força de segurança do nosso estado.


    4.2 DESBRAVADORAS DA REGIÃO SUL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL


    Coronel Eduardo dos Santos Perachi3


    

    No dia 26 de março de 1991, na sede do 4º Batalhão de Polícia Militar, em Pelotas, apresentaram-se 41 mulheres para frequentar o 1º Curso de Formação de Soldados Femininos da Brigada Militar sediado na região sul do estado.


    Lembro como se fosse hoje, à época 2º tenente da unidade, o clima que pairava no ar era de muita expectativa e curiosidade de ambas as partes.


    Foi revolucionário, desafiador; surgia naquele momento um sopro de novos tempos, uma oportunidade de crescimento pessoal e institucional.


    Iniciada a formação, com tratamento idêntico ao curso de soldados masculinos, as dúvidas foram se dissipando, os laços se estreitando e, dia após dia, as policiais femininas começaram a ocupar uma lacuna que até pouco tempo era inimaginável.


    Da capital, Porto Alegre, onde o processo de inclusão havia iniciado em 1985, vinham notícias positivas da atuação feminina na Brigada Militar, cabendo ressaltar que esse foi um dos motivos da ampliação no recrutamento que beneficiou primeiramente Pelotas e, logo em seguida, Rio Grande.


    Os dias que passaram e os anos que se sucederam solidificaram e comprovaram a capacidade e a dedicação das policiais femininas nas fileiras da Brigada Militar.


    Hoje, quase trinta anos depois, como Comandante do Comando Regional de Polícia Ostensiva Sul, dou testemunho e faço o reconhecimento ao trabalho feminino na região sul e na Brigada Militar. Nos tornamos uma instituição muito maior, humanizamos nossas relações, ombreamos na busca de soluções, no cumprimento de metas e na melhoria da gestão.


    Por derradeiro, contamos com o privilégio de termos mulheres em todos os postos e graduações da Brigada Militar, rendendo uma homenagem especial à Chefe do Estado-Maior da Brigada Militar, Coronel Cristine Rasbold; à minha esposa, Tenente da Reserva Remunerada Valéria Santos da Rosa Perachi; e à minha filha, Soldado Vanessa da Rosa Perachi Vilela, que, assim como a maioria das policiais militares, vence diariamente inúmeros obstáculos com galhardia, trabalho e amor à Corporação, escrevendo novas e importantes páginas na história da nossa amada Brigada Militar.


    4.3 A IMPORTÂNCIA DAS POLICIAIS FEMININAS NA HISTÓRIA DO 4ºBPM


    Tenente Coronel Márcio Andre Facin4


    

    No momento em que o 4º Batalhão de Polícia Militar, sediado no município de Pelotas, aproxima-se de seu primeiro centenário de existência, completando 97 anos em fevereiro de 2021, a Unidade Policial Militar tem outro motivo extremamente significativo a ser celebrado: os trinta anos da presença feminina em seus quadros.


    A primeira turma de Policiais Femininas ingressou no 4º BPM, em Pelotas, em 26 de março de 1991, com 41 alunas soldados, as quais, depois de formadas, foram classificadas em uma Companhia Policial Feminina da Unidade.


    A cada ano que passa, as mulheres vêm fazendo parte da Unidade de maneira mais significativa, tendo diversas outras inclusões nessas últimas três décadas de história das Policiais Femininas do 4º BPM, em que se destaca a gigantesca importância dessas profissionais nas atividades administrativas e operacionais.


    A inclusão das mulheres na Brigada Militar foi uma quebra de paradigmas, tendo elas enfrentado muitos preconceitos, fatos estes testemunhados por policiais mais antigas. Mas o tempo se encarregou de dirimir os pensamentos e preconceitos elencados na Corporação. Hoje, as mulheres desempenham as mais variadas funções, atuando como motoristas de viaturas, comandantes de grupamentos e estando presentes nos mais diversos cargos de chefia. O tempo passou e provou aos que duvidavam das policiais femininas, que estas podem executar as atividades outrora masculinas com o mesmo afinco, visto sua dedicação diária e constante na vida policial.


    O 4º BPM conta, hoje, com 58 policiais femininas na área do Batalhão, sendo que cinquenta delas atuam em Pelotas. A Capitã Madalena, hoje Comandante das 2a e 3a Companhias de policiamento da cidade de Pelotas, éaúnica oficial feminina do batalhão, ocupando, ainda, a chefia de duas importantes seções. Daprimeira turma de policiais femininas que ingressaram em 1991, aunidade ainda conta com os serviços da 3ºSargento Peil, que realiza atividades de policiamento como graduada do 4º BPM.


    Dessa forma, a mulher reafirma a sua posição de destaque na sociedade e no âmbito da Brigada Militar, honrando o 4º BPM com a sua sensibilidade, elevado senso de humanização e alto grau de profissionalismo. A todas vocês, deixo aqui o eterno agradecimento dos servidores do 4º BPM.


    4.4 AS PIONEIRAS


    Coronel RR Rogério Teixeira Brodbeck5


    

    Em outubro de 1991, um grupo de mulheres concluía o Curso de Formação de Soldado Feminino de Polícia Militar nas dependências do histórico quartel do 4º Batalhão de Polícia Militar (BPM) em Pelotas.


    Não por coincidência, havia eu chegado à Unidade há poucos dias na qualidade de subcomandante e, portanto, não participei do período de formação daquelas

    moças voluntariosas que se dispuseram a ingressar numa Corporação até então dominada por homens e que olhavam de soslaio suas futuras colegas de missão.


    O pioneirismo em qualquer atividade exige coragem, lucidez, temperança e destemor, entre outros atributos. Na atividade policial e mais ainda na militar, então, aesses atributos somam-se outros que só elas conhecem. Afinal, entrar em um quartel de machistas (nem todos, claro, uns dois ou três não eram, entre os quais me incluo…) de uma Instituição de mais de 150 anos de existência não é pra qualquer uma.


    Para mim, particularmente, esse ingresso não constituía novidade, uma vez que tinha acompanhado, em 1986/1987, a formação de Oficiais Femininas em Porto Alegre com a criação da Companhia de Polícia Militar Feminina, Unidade subordinada ao CPC, onde eu servia na época.


    Todavia, o ingresso de soldados do sexo feminino, de meninas na tropa, atuando na atividade fim diretamente, iria se constituir num desafio. Teriam elas o brio, a coragem, a resistência e o conhecimento necessários para enfrentar os desafios do nosso cotidiano: o frio, a chuva, o calor, as horas em pé (depois, viemos a saber que mulheres são mais frágeis e mais propensas a adquirir patologias de varizes pelas longas jornadas/turnos em pé), o peso do equipamento (no início, usavam revólveres cal. 32 por serem mais leves e não sobrecarregarem os quadris)?


    Não só responderam positivamente a esses quesitos como os superaram com altivez. Nós, oficiais, não sabíamos bem ainda como lidar com essa novidade mulheres no quartel, que coisa, hein? Mas, enfim, tínhamos que impulsionar e encorajar essas caras novas e, ao mesmo tempo, orientar os velhos brigadianos, gaúchos, a aceitar abela inovação. Afinal, elas vinham também para alegrar o nosso carrancudo cotidiano, aliviar nosso estresse de policiais, e elas próprias a enfrentar esse desafio.


    Passados esses trinta anos, tenho a mais absoluta certeza de que vieram para ficar. E tanto ficaram que a maioria absoluta delas até já está na reserva, onde chegaram como Oficiais depois de galgarem os degraus da carreira. Venceram os preconceitos, naturais da época e das circunstâncias que cercaram sua chegada, ehoje podem se sentir vencedoras porque foram as pioneiras, as que desbravaram o caminho para as que vieram depois. Aos poucos, tornaram-se, também, motoristas de viaturas, integrantes de frações de operações especiais, policiais montadas, entre outras atividades que não estavam no seu cardápio inicial. Dentre as oficiais, a número 3 em comando na BM é uma coronel, a chefe do Estado-Maior da Instituição. Certamente, não tardará o dia em que uma delas será nossa Comandante-Geral, para arrepio de alguns e de ovação da maioria.


    Por tudo isso e muito mais do que aqui foi dito, presto minha honrada continência a essas pioneiras que superaram os obstáculos, tornaram mais alegre a vida na caserna e venceram preconceitos, convencendo corações e mentes de que eram uma necessidade numa profissão árdua, nem sempre reconhecida, dura de ser exercida, mas que, graças às suas presenças, se tornou mais terna e alegre.


    Parabéns, meninas, valeu muito!


    Tenente Coronel RR Telmo Rodrigues Leites6


    Há momentos na vida em que é necessário voltarmos o olhar ao passado, ainda que na linha do tempo esse pretérito não se encontre assim tão distante.


    Recordo que, chamados para uma reunião com o Comandante do 4ºBatalhão de Polícia Militar (BPM), tomamos conhecimento de que a proposta elaborada e encaminhada pelo Cmt. da Unidade, Tenente Coronel Milton Moreira, ao Excelentíssimo Senhor Comandante Geral da Brigada Militar havia sido aprovada. No documento, propunha-se a criação de um pelotão feminino no 4º BPM, com sede na cidade de Pelotas.


    Lembro que fomos tomados por um sentimento de orgulho pelo pioneirismo, pois teríamos o primeiro grupamento feminino no interior do estado. Aquelas 41 jovens iriam, a partir de 26 março de 1991, dar os passos iniciais de uma longa jornada. Teriam pela frente desafios, conquistas e iriam desbravar um terreno, até então, percorrido quase exclusivamente pelo universo masculino. Mas estavam decididas a enfrentar os desafios que a missão lhes impunha e conscientes da responsabilidade que tinham ao envergarem a farda da Brigada Militar, tão respeitada e admirada. Eram sabedoras, acima de tudo, do protagonismo que teriam junto à sua comunidade, pois com seus pares teriam o honrado e nobre compromisso de proporcionar à nossa sociedade a tão almejada segurança e o sossego público.


    Transcorridos quase 30 anos, estamos todos jubilosos, porque o trabalho desempenhado tem sido recompensado e teve o reconhecimento e a compreensão de nossas autoridades e munícipes de Pelotas e região. Nossas manifestações traduzem avontade de homenagear quem tanto tem trabalhado para assegurar à sociedade atão desejada tranquilidade.


    Pioneiras, continuem a caminhada, pois há espaço a ocupar e caminhos aserem percorridos, se assim o desejarem; mas continuem com a fronte erguida, com altivez, com dignidade e honrando esta sagrada farda. Sigam em frente e verão descortinar no horizonte ilimitadas oportunidades. Poderão buscar e descobrir novas potencialidades e novas vertentes para realizações pessoais e profissionais. Do período transcorrido, fica a constatação inegável da capacidade da mulher brigadiana. Souberam honrar a responsabilidade que a sociedade depositou sobre seus ombros. E para comemorar este 4 de outubro de 2020, quando completam 29anos da formatura, nossa homenagem por serem brigadianas e mulheres.


    A poetisa chilena Gabriela Mistral sintetizou em bela frase a alegria de servir, que em muito traduz essa vocação: há a alegria de ser sadio e a de ser justo, há porém, sobretudo, a imensa, a bela alegria de servir. Ana Fontes, natural de Alagoas, da Rede Mulheres Empreendedoras, considerada pela revista Forbes amulher mais poderosa do empreendedorismo no Brasil, assim sintetiza a compreensão da liderança feminina: as mulheres até poderiam dominar o mundo, mas nos tornamos empreendedoras para melhorar o mundo.


    Cabe-nos, enfim, prestar homenagem àqueles que, por mérito e justiça, são também partícipes deste evento. Portanto, nosso sentimento de gratidão aDeus por nos ter dado a graça e a oportunidade de externar o testemunho desse período. E nossa homenagem àquele que foi o idealizador da proposta da criação do grupamento feminino (in memoriam).


    Por derradeiro, reconhecemos ser este apenas um olhar rápido, simples e despretensioso, que talvez justifique a assertiva inicial de que, às vezes, necessário se faz voltar o olhar a um passado não tão distante.


    Tenente Coronel RR Claudio Omar Cougo


    Ao longo dos nossos 34 anos de efetivo serviço enfrentamos as mais variadas experiências profissionais, seja na área administrativa ou na operacional, mas têm muitas que são especiais e marcam na nossa memória, porque se tornaram parte da história da nossa Corporação e de unidades em que servimos. Este é ocaso de nossa passagem pelo 4º BPM, onde servimos por quase dois anos e tivemos a oportunidade de vivenciar momentos que repercutiram em toda nossa trajetória de vida; e um, em especial, nos é permitido relembrar agora, a pedido do nosso amigo 1º Ten RR Éverton: nossa participação no ingresso de uma turma de soldados femininas, naquela Unidade, no ano de 1991.


    Na ocasião, exercíamos o cargo de Capitão chefe da 1a seção/EM e fomos destacados pelo comandante Ten Cel Balbino para acompanhar o processo seletivo desta turma pioneira no 4º BPM, que seria composta exclusivamente por mulheres, para atuar com prioridade na área operacional. Lembramos a discussão interna que isto gerou junto ao comando, pelo impacto social na região e na própria Corporação, pela decisão de seu ingresso e formação para atuação na área daquela Unidade. Pode-se muito bem avaliar o quanto este ato repercutiu, tanto fora quanto dentro da Unidade, por termos uma atividade eminentemente exercida por homens, e que, a partir daquele momento, teria que ser adaptada para oconvívio harmonioso com as novas colegas; é claro, que a expectativa era muito grande. Estávamos dando continuidade a um programa de ampliação deste quadro da Brigada Militar, e a nossa Unidade e a cidade de Pelotas e região, tinham todas as condições para ter o sucesso esperado.


    A mulher chegava para ocupar um espaço profissional até então exclusivo dos homens, e isto representou um avanço no reconhecimento social de todas, como detentoras do mais legítimo direito de ingresso na nossa força policial militar, enfrentando um forte estereótipo de que não se adaptariam às agruras do exercício da atividade, seja pela necessidade de força física ou exposição ao perigo iminente e intempéries em geral. Mas isto se provou uma falsa assertiva que otempo, e os muitos exemplos de excelente desempenho, ajudaram a desbancar, na construção de uma história de muita luta e coragem de todas que lá estiveram e seguiram em frente.


    O momento de maior relevância da nossa participação foi na nomeação como membro da comissão de seleção, sob a chefia do Cap Quites do Cresa, que funcionava junto ao quartel do CEIB, em Porto Alegre; lá estivemos para avaliar os resultados do desempenho das candidatas aprovadas, em provas intelectuais, físicas e avaliação médica e psicológica. Foi neste momento que procuramos pesar os aspectos intelectuais, físicos e psicológicos para o exercício da profissão e, ao final, chegamos ao número determinado e à definição de 41nomes que viriam a constituir um seleto grupo de mulheres que ficariam marcadas na história do 4º BPM.


    Nossa esperança e fé, hoje, é que tenhamos tido a visão e luz para ajudar a fazer a melhor escolha e que todas, ou pelo menos a grande maioria daquelas brigadianas, tenham feito jus ao privilégio de vestir nossa farda ou seguido outra profissão igualmente honrada!


    Tenente Coronel RR José Valdoir Ribeiro


    No ano de 1989 fui designado para fazer o curso de Técnica de Ensino e ser, a partir dessa qualificação, o Adjunto de Ensino.


    Esse era o planejamento estratégico, haja vista a pretensa ideia da inclusão de policiais militares mulheres no 4º Batalhão de Polícia Militar (BPM), uma ação inovadora.


    O plano parecia perfeito.


    Concluído o curso, ao retornar ao batalhão, foi constatada a necessidade de transferir um oficial para Jaguarão. Fui selecionado para cumprir esta missão, com o compromisso de ser o Coordenador e Instrutor do curso.


    Chegando em Jaguarão, publiquei na imprensa local a abertura das inscrições para o primeiro Curso Feminino na Região Sul.


    Teve uma procura imensa por informações. Foi quando constatei que também havia a necessidade de um assessoramento às futuras candidatas.


    Resolvi montar um grupo de apoio às candidatas daquela cidade, com oobjetivo de esclarecer dúvidas nas questões técnicas ou de funcionário público, classificações e movimentações.


    Como havia recém retornado de um curso da área de ensino, foi montada também uma aula de Educação Física, de maneira que cada candidata pudesse testar sua condição física fazendo os exercícios do Teste de Avaliação Física de forma correta.


    Como muitas candidatas não estavam conseguindo os pontos que as classificariam, foi montado um grupo de apoio, incluindo aquecimento, exercícios de alongamento para o encerramento.


    Assim, chegaram na Brigada Militar as primeiras policiais femininas deJaguarão.


    Muito gratificante esta minha participação. Hoje, só tenho a agradecer àquelas candidatas que confiaram em mim.


    1º Tenente RR Anair Bortolini


    Fui convidada a dar um depoimento, falar da minha experiência com oefetivo da Primeira Turma de Soldados Femininos, que na época era um pelotão da 3a Companhia Feminina e que, posteriormente, exerceram suas funções no 4ºBatalhão de Polícia Militar, em Pelotas/RS.


    Trinta anos se passaram e muitas coisas mudaram.


    Me apresentei no 4º BPM, em janeiro de 1994, já 2º Sargento pertencente na época ao Quadro Especial de Polícia Militar Feminina. Desde então, até aReserva Remunerada, tive o prazer de trabalhar com esse pelotão de policiais femininas que, por si só e o serviço do dia a dia, já demonstrava que nem todos estavam preparados para receber a “mulher” trabalhando em igualdade de condições com policiais masculinos; visto que até então, o serviço de policiamento era exercido somente por eles.


    Hoje a mulher, mesmo que em minoria, faz parte do contexto social, já que não se podia imaginar uma mulher na linha de frente em várias situações ocupacionais e operacionais dentro da hierarquia militar.


    Acompanhei o crescimento profissional de cada uma. Umas galgaram novos horizontes, outras permaneceram, e cada uma com sua particularidade, seadaptou aos espaços.


    Eu tive o prazer e mantenho o orgulho de ter exercido minhas funções em conjunto com essas policiais femininas.


    1º Tenente RR Jarbas Martins Castanheira


    Inicialmente, meus parabéns à primeira Turma de Soldados Feminina do Batalhão Coronel Camilo – 4º Batalhão de Polícia Militar (BPM) por esse momento marcante na vida de vocês.


    Antes da inclusão dessas guerreiras, já convivíamos com uma oficial e três sargentos femininos.


    Sem sombra de dúvidas a inclusão das colegas no Curso de Formação de Soldados foi marcante para a Brigada Militar, para a cidade de Pelotas e para os integrantes do batalhão.


    Sinto-me extremamente honrado por ter feito parte da formação, na condição de monitor da disciplina de Comunicações e ter sido, em virtude de ser na época Sargento de Comunicações, o responsável em transmitir a disciplina.


    O fato em especial que me chamou a atenção era já, o mais rápido possível, conhecer a Sala de Operações e o interior de uma viatura.


    Como pioneiras em Pelotas, essas profissionais têm uma importância ímpar na história do 4º BPM.


    Pra nós, integrantes do 4º BPM, também foi um aprendizado e crescimento na relação funcional a convivência com elas.


    1º Tenente RR João Eduardo Rodrigues Mendes


    No ano de 1991 fui designado às funções de instrutor da disciplina de Legislação Aplicada ao Trânsito para a formação do curso da primeira turma de policiais militares femininas do 4º Batalhão de Polícia Militar (BPM).


    Durante a formação uma imagem continua gravada em minha memória, que foi durante as aulas práticas de controle de trânsito nas vias públicas.


    Enquanto realizavam os treinamentos por sinalização através de sons e gestos, ficou claro que as alunas pareciam não acreditar no que estava acontecendo e, da mesma forma, admirados, pedestres e condutores de veículos viam uma nova realidade no trânsito do município de Pelotas.


    1º Tenente RR Valdir Coelho


    Enquanto estava atuando no 4º Batalhão de Polícia Militar desempenhando minhas atividades laborais na Formação Sanitária Regimental, integrava o quadro de instrutores na formação de policiais militares na disciplina de Socorros e Urgência e Emergência, que – também – constava no currículo de formação das referidas policiais militares que ingressaram em Pelotas no dia 26de março de1991, sob o Registro Estatístico 100.


    A profissão de policiais militares, em especial na Brigada Militar, adotou com muita ênfase o ingresso de mulheres na Corporação.


    Sabe-se que na época, principalmente em Pelotas, a policial era vista com uma certa diferença, ou, por que não dizer, era discriminada por certos preconceitos.


    Acredito que hoje, em razão dos bons serviços prestados à sociedade ao longo dos anos, a policial militar é olhada com outros olhos. É tão verdade que, quando ocorre concurso para a Brigada Militar, a procura feminina por uma vaga torna-se desproporcional.


    Quero de todo o coração parabenizá-las pelos trinta anos de caserna da Primeira Turma Feminina da Brigada Militar formada em Pelotas e agradecer aestas pioneiras pelo carinho e reconhecimento para com este oficial.


    1º Tenente RR Miguel de Bairros


    Em março de 1991, eu, à época, Sargento Miguel, retornando a Pelotas depois de treze anos, como auxiliar de enfermagem participei da seleção de inclusão da primeira turma feminina da Brigada Militar de Pelotas. Auxiliei nos exames oftalmológicos e na medição da pressão arterial das candidatas.


    Após isto, veio o início do curso de formação, oportunidade que atuei como monitor da disciplina de Higiene Militar e Primeiros Socorros.


    Foi uma experiência muito gratificante, pois trocamos conhecimentos e também aprendi muito como elas.


    No dia a dia da caserna, ajudei no que foi possível até a formação destas valorosas policiais.


    Após a formatura delas, continuamos ali – no dia a dia –, a atendê-las nas atividades de enfermagem.


    Convivemos por mais cinco anos, quando fui promovido e transferido para Santa Maria, onde encerrei minha carreira na Brigada Militar.


    Depois deste período, retornei a Pelotas, onde permaneço até hoje.


    Sempre que encontro alguma destas policiais militares, é uma satisfação pelo reconhecimento recíproco.


    Agradeço a todas pelo carinho com que me tratam.


    É para mim uma satisfação ter feito parte da carreira destas guerreiras. Agradeço de coração.


    2º Sargento RR Loeci Garcia Carvalho


    Desde minha inclusão na Brigada Militar, no ano de 1974, já se passaram 46 anos.


    Exerci várias atividades de policiamento ostensivo e administrativo, mas meu encontro com a história da 1a turma feminina de policiais militares da Brigada Militar da região Sul, que teve sua inclusão em 26 de março de 1991 e formatura em 4 de outubro do mesmo ano, se deu no exercício de atividades de fotógrafo do 4º Batalhão de Polícia Militar, estando ligado à 4aseção do Batalhão.


    Comecei a carreira de fotógrafo aos dezesseis anos por necessidade. Vivia no interior, em uma zona rural, e vim para Pelotas com a intenção de buscar novos horizontes em uma cidade grande. Pela vontade de Deus, pormeu esforço e por aquilo que o destino me reservava, atingi boa parte de meus objetivos.


    Na década de 1960, minhas primeiras fotografias foram no bairro Laranjal. Senhoras e cavalheiros com suas roupas da época figuraram como as primeiras imagens que capturei com uma máquina Rio 400.


    Passaram-se muitos anos e, na Brigada Militar, em 1991, fui o responsável por fotografar senhoritas e senhoras que entrariam para a história da Brigada Militar pelo pioneirismo de serem as primeiras mulheres em Pelotas a envergarem a farda da Corporação.


    As primeiras fotografias deste grupo que fiz foram para as suas carteiras de identidade funcional (CIF). Desta feita, auxiliei com este material o Setor de Mobilização e Identificação na confecção destes documentos. Algumas curiosidades a citar para a realização deste trabalho foram que, na época, não havia um estúdio fotográfico apropriado para aquelas fotografias, então houve a necessidade de providenciar um espaço com os meios adequados para que se tivesse um material final com qualidade.


    A equipe das Obras do 4º BPM fez um estúdio improvisado; eu trouxe um espelho da minha casa e outros materiais foram colocados à disposição das servidoras.


    As fotos eram tiradas durante a manhã e, à tarde, entregues ao responsável pela identificação. Era uma festa quando as policiais viam suas imagens fardadas.


    De lá para cá tivemos vários eventos, encontros, formaturas, atuações policiais de toda espécie em que a mulher brigadiana figurava como principal agente, e eu tive a oportunidade de fotografá-las para registrar e contribuir com uma pequena parte da história da BM.


    Do exercício de fotografar ficou o respeito e a camaradagem por parte deste veterano com as policiais militares do 1º curso feminino da BM de Pelotas.


    Fica o registro do reconhecimento e a necessidade de valorizar cada uma delas por sua contribuição com a Corporação e a sociedade gaúcha.


    Agradeço a Deus pela oportunidade de estar participando deste projeto com o meu modesto depoimento.


    Sargento RR Olmiro Machado


    Então, em 1990 fui transferido do 3º Grupamento de Incêndios (GI) para o 4º Batalhão de Polícia Militar (BPM) a pedido do comandante da época.


    No ano seguinte, em 26 de março de 1991, começou o primeiro curso de policiais feminino, com um efetivo de 41 policiais militares, e em 4 de outubro de1991 foi a formatura da referida turma.


    Eu tive o prazer de acompanhar todo o desenvolvimento do curso; vi oempenho de cada aluna, a garra, camaradagem e o engajamento demonstrados dia a dia.


    Na época eu, nas horas de folga, produzia capacetes em miniatura de gesso para servir de enfeite. Lembro que várias formandas adquiriram. Também fiz várias placas de indicação com o nome das alunas para pôr na mesa de trabalho.


    Trago grandes recordações de cada uma dessas nobres colegas, dentre as quais muitas são oficiais, sargentos e algumas estão noutra força, como Superintendência de Serviços Penitenciários (Susepe), Polícia Civil etc.


    Não vou citar o nome de nenhuma para não magoar ninguém, pois são 41jovens que lutaram para dignificar a nossa gloriosa Brigada Militar.


    4.5 NASCE A PRIMEIRA TURMA FEMININA DE SOLDADOS DO 4ºBPM, BRIGADA MILITAR PELOTAS


    Lígia Beatriz Porciuncula Frenzel7


    Quando recebi a ligação telefônica do tenente Éverton, quase não acreditei nesse carinho que a vida deu em um momento tão difícil. Sendo parte dessa vida, mais precisamente, 36 anos dentro da Instituição Militar, a minha querida Brigada Militar, que fez parte da minha formação social e humana, lugar onde muito aprendi, deixei belas amizades e ótimas lembranças.


    Dentro dessa história, surge a primeira turma de soldados femininas, em26de março de 1991. Rompia-se, assim, um importante paradigma alimentados por uma sociedade a machista, que nos levavam a crer que a função feminina nem de longe poderia ser fardada dentro de um Quartel.


    Nesse momento da história se discutia sobre o lugar e o papel da mulher na sociedade; hoje, felizmente, sabe-se que o lugar da mulher é onde ela quiser. Então elas chegam rompendo esse ciclo, e conquistando seu lugar e seu papel na sociedade.


    Eram jovens lindas e cheias de viço, que assim começaram a traçar uma carreira de esforço e disciplina. Também essas mulheres vêm com as marcas de uma sociedade machista, e lhes cabia então o esforço em transformar um ambiente rígido, que se apresenta, às vezes, com rigor e desafeto, em ambientes mais amenos e afetuosos. E mesmo diante desse ambiente mais árido, elas não se furtaram em busca nesse espaço na sociedade.


    Uns dos primeiros desafios a serem conquistados era o dia da tão sonhada formatura, em 4 de outubro de 1991, que causou orgulho a toda corporação e também seus familiares.


    Durante a realização do curso de, que durou sete meses, essas alunas tiveram a oportunidade de entrar em contato com seus instrutores, que se compunha de um corpo misto, homens e mulheres; e assim elas puderam ver a compostura e envergadura de suas instrutoras (mulheres militares), que serviram como inspiração e referência para a carreira.


    As então 41 soldados femininas em curso começaram a provar de sentimentos de retidão e disciplina, trazendo assim para dentro dos quartéis, condutas menos enraizadas e oprimidas.


    Com o decorrer do curso os instrutores foram descobrindo talentos até então encobertos, assim, apareceram ótimas instrutoras, secretárias, telefonistas, relações públicas (essa atividade de relações publicas foi crescendo muito nesse momento, trazendo muitas pessoas da comunidade para dentro do quartel; foram se criando novos elos com chega da Guarda Mirim, Prosepa etc.) e hoje a Brigada Militar em Pelotas tem importantes alianças com líderes da comunidade, trabalhando a ideia de que segurança é responsabilidade também da sociedade civil, e exige sua efetiva participação. Falando ainda dessa equipe talentosa, muitas se identificaram com oPelotão de Elite da Brigada Militar (POE), ainda apareceram excelentes digitadoras; eram mulheres que não se esquivavam do serviço apresentado no dia, sendo por vezes até voluntárias se necessário, mesmo em operações de difícil execução como: Operação Papai Noel, Carnaval e Operação Golfinho. Algumas se destacavam no Serviço Operacional e os executavam com envergaduras.


    Outras fizeram carreiras curtas e deixaram a Instituição 4ºBPM em busca de outros universos: seguiram carreiras como professoras, advogadas, outras ainda concluíram o curso superior, visualizando também novos horizontes.


    Então, após esses pequenos números e fatos, devo falar sobre quem éramos na Brigada. Somos uma categoria profissional, composta por homens e mulheres. O chamado Quadro de Funcionários Civis da Brigada Militar. Nosso ingresso aconteceu por seleção e também concurso e nossa função era e é puramente administrativa, e nós, enquanto servidores civis da BM, éramos na verdade as pioneiras em frequentar essa Instituição. Passamos a fazer parte de um ambiente puramente machista.


    Por exemplo, cheguei a trabalhar com um capitão que se negava a falar com mulheres em quartel, tínhamos que nos reportar a outros para sermos ouvidas. Mas na nossa geração era muito comum calar e ceder, diante das imposições machistas.


    Então, pode-se dizer que nós, as mulheres servidoras civis, fomos a primeira referência de segurança e aconchego dentro do âmbito militar para as jovens que passaram a fazer parte do nosso universo; nós aprendemos muito sobre vitalidade, coragem e ousadia.


    Nesse momento acontecia uma troca gigante entre as jovens em formação. Dessa simbiose saíram grandes amizades, trabalho e vida em equipe. Nessa necessidade de umas depender das outras nos afazeres principalmente administrativos, se cultivava o trabalho em grupo, mais precisamente, em rede.


    Então assim encerro minhas memórias sobre esse grupo de desafiantes mulheres que deixaram uma linda história em sua passagem pelo 4ºBPM, na cidade de Pelotas. Foi uma fase de minha vida que guardo com muito amor e zelo, em que aprendi muito, um aprendizado que rege minha pessoa.


    Agradeço pelo carinho da Brigada Militar e seus integrantes, no período de 1977 a 2010, onde construí uma família paralela à minha.


    5. A OFICIAL COMANDANTE DO PRIMEIRO CURSO DE FORMAÇÃO DE SOLDADOS FEMININO DA CIDADE DE PELOTAS/RS OFICIAL COMANDANTE MAJOR RR LUCIANE BOEHM SAMUEL


    A Major do Quadro de Oficiais do Estado-Maior da Reserva, Luciane Boehm Samuel, tem 52anos de idade, énatural de Porto Alegre e filha de Carlos Martins Samuel e de Eloá Boehm Samuel (ambos in memoriam).


    Casada com o militar estadual Angelo Antônio Vieira da Silva, é mãe de Carla Jordana Samuel da Silva, de25anos.


    Ingressou na Brigada Militar em 13de fevereiro de 1989, na segunda turma de Oficiais Fem, junto à Academia de Polícia Militar em Porto Alegre.


    Serviu na 3a Companhia Independente Feminina, com sede em Novo Hamburgo; 4ºBPM; 9ºBPM; CPC; CIOSP; EMBM; CTBM – PortoAlegre.
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    Desempenhou diversas funções em sua carreira, a destacar: a Cia IndFem: Oficial Comandante de Pelotão designada para acompanhar o 1º Curso de Formação de SD Fem da cidade de Pelotas.


    4º BPM: Oficial Comandante de Pelotão e Subcomandante da 1aCompanhia do 4º BPM.


    9º BPM: Oficial Cmt de Pelotão; Subcomandante de Companhia; Secretária; Adjunta do P1; Chefe da Seção de Justiça; Adjunto do P3.


    Comando de Policiamento da Capital: Oficial Supervisora ao fone 190.


    Centro Integrado de Operações de Segurança Pública: Oficial Supervisora ao fone 190.


    CTBM-Porto Alegre: Sub Cmt do OPM


    Afora as funções inerentes aos postos ao longo da carreira, tais como: Instrutora, Oficial de Dia, Oficial de Serviço Externo, Encarregada de IPM, Sindicância, Presidente de Conselho de Disciplina, Integrante de Conselho Especial de Justiça, Oficial Superior ao CPC e demais escalas existentes nos OPM em que serviu.


    Cursos: Licenciatura em Educação Física pela Universidade Federal do RioGrande do Sul (UFRGS); Curso de Formação de Oficiais Fem (CFO Fem) da Brigada Militar; Curso Avançado de Administração Policial Militar(CAAPM).


    Do seu ingresso na Brigada Militar:


    No ano de 1988, quando estava finalizando seu curso superior na UFRGS, foi lançado, pela Brigada Militar, o edital para ingresso da segunda turma de Oficiais Femininos da Corporação, ocasião em que buscava se inserir no mercado de trabalho. Sendo assim, prestou o devido concurso público para ingressar nas fileiras da Brigada Militar.


    Diferentemente de grande parte do efetivo feminino que desejava fazer parte da Instituição à época, não foi influenciada ou motivada por nenhum familiar, pois seu pai era um advogado, um liberal por natureza, que a alertou, naquela oportunidade, que a carreira na Brigada Militar era árdua e cercada de iminente risco de vida.


    Já sua mãe, professora, a incentivou a ingressar numa carreira nova que possuía estabilidade e uma expectativa de ascensão profissional, mas muito pouco conhecia além disso.


    Ocorre, então, que, aos 20 anos, decidiu prestar o devido concurso, sendo aprovada. A partir desse momento, sua família e colegas de curso passaram a ser seu esteio para chegar à devida formatura e nomeação ao posto de 2º Tenente.


    Começou a vivenciar a doutrina atinente à Brigada Militar, seus valores, sua missão, os pilares da disciplina e da hierarquia, aética, bem como a importância de se viver sob a égide da lei, da verdade, da justiça e oconstante compromisso com obem comum.
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    As dificuldades e os desafios foram muitos, especialmente no início da carreira, pois, embora sobrasse disposição física, pesava sobre a juventude tantos compromissos e deveres, a vida na caserna, o distanciamento familiar e até mesmo da sociedade, pois vivia em regime de internato; tudo em busca de uma qualificação para o devido trabalho de um policial militar para com a sociedade e com as atividades de segurança pública.


    Passados dois anos de curso na Academia de Polícia Militar, em 1990, ocorreu a sua formatura no Curso de Formação de Oficiais Femininos da Brigada Militar.


    Na ocasião, a Brigada Militar já iniciava a inclusão de um número elevado de praças mulheres nos cursos de Soldado e Sargento da Corporação e incluía, no seu planejamento, a expansão da Polícia Militar Feminina para os maiores municípios do interior do estado do Rio Grande do Sul, além da capital.


    Sendo assim, em 1991, foi designada para Oficial Comandante do primeiro Curso de Formação de Soldados Feminino da cidade de Pelotas/RS, momento que marcou sua carreira, pois, aos 22 anos, no posto de 2º Tenente, foi residir na cidade de Pelotas e ser a Comandante de 41 jovens mulheres que ingressavam na Brigada Militar para realizar o Curso de Soldado Feminino da Instituição.


    Obviamente que, por não existir efetivo militar feminino no 4º BPM, oinício das atividades inerentes à adaptação e à formação da tropa foi marcado por muito dispêndio de energia para vencer as adversidades, mas também muitas vitórias vieram e, finalmente, em 1991, era formada, com grande êxito, a primeira turma de Soldados femininos de Pelotas.


    Como acompanhou a turma do CFSd/1991 desde a sua seleção até a sua formação, pode assegurar que todas foram bravas guerreiras que se dedicaram exaustivamente para receberem a sua formação técnico-profissional, culminando numa cerimônia marcada por muita comoção e sentimento do dever cumprido por todas.


    Após a formatura, as militares estaduais passaram a atuar nos mais variados tipos de serviços prestados pela Brigada Militar nas atividades relacionadas à segurança e à ordem pública.


    Importante afirmar também que oapoio incondicional do Comando do 4°BPM, juntamente com seus Oficiais, Praças e servidores civis do OPM, foi de suma importância para o sucesso da Polícia Feminina na cidade de Pelotas, bem como, ainda, a ótima recepção da comunidadepelotense.
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    Cabe ressaltar que, tanto a major Luciane, à época 2º tenente, como oefetivo do 1º Pelotão Feminino de Pelotas, pertenciam, antes de serem do efetivo do 4ºBPM, à 3º Cia Fem Independente, com sede em Novo Hamburgo, na ocasião comandada pela 1º Ten Silvana Veiga Rechden, oficial responsável pela implantação e expansão da Polícia Feminina para vários municípios do interior do estado do Rio Grande do Sul, em consonância com o planejamento do Comando daInstituição.


    No ano de 1993, foi transferida do 4º BPM para o 9º BPM, OPM no qual serviu por mais tempo durante a sua carreira, desenvolvida, eminentemente, na capital.


    Salienta, ainda, que a história da Polícia Feminina no Rio Grande do Sul teve início com a Lei Estadual nº 7.977, de 8 de janeiro de 1985, mas as primeiras mulheres ingressaram na Corporação em 17 de fevereiro de 1986, compondo a primeira turma de Oficiais Femininos. Atualmente encontram-se Oficiais e Praças Femininos nas mais variadas funções e postos, tanto combatentes como da área da saúde e, no ano de 2019, a primeira mulher, Cel QOEM Cristine Rasbouldt, foi nomeada para compor o Comando da Instituição, na função de Chefe do EMBM da Brigada Militar.


    A major Luciane registra seu desejo a todas as combatentes integrantes do CFSd Fem do ano de 1991, tanto as que já se encontram na Reserva Remunerada, como aquelas que ainda estão no desempenho da função, a proteção divina, saúde, vida longa, e que continuem amando e respeitando a Instituição que lhes acolheu.


    As conquistas realizadas e os contratempos pertinentes ao pioneirismo marcaram nossas vidas e nos capacitaram para desempenhar a nobre missão de servir a comunidade gaúcha.


    Gostaria de agradecer também ao tenente Éverton e à professora Jaqueline, idealizadores deste e-book, o qual me permitiu resgatar os laços com o meu primeiro pelotão da Brigada Militar, trazendo de volta o contato com as militares estaduais, bem como as emoções e histórias vividas há trinta anos.


    Finalmente, quero enaltecer a figura da minha Auxiliar de Pelotão do CFSd/1991, à época, 3ºSgt Luciana Mello (in memoriam), que desde o primeiro dia em que eu me apresentei no 4° BPM, para a devida formação do efetivo feminino, demonstrou uma dedicação incrível ao trabalho, contribuindo sobremaneira com o sucesso da missão.


    6. A SARGENTO AUXILIAR DO PRIMEIRO CURSO DE FORMAÇÃO DE SOLDADOS FEMININO DA CIDADE DE PELOTAS/RS 1ºTENENTE RR LUCIANA MELO DA SILVA (in memoriam)


    Sargento, tenente, brigadiana, mulher guerreira, um ser humano especial.


    A 1º Tenente Luciana Melo da Silva, filha de Rosa Maria Melo da Silva e do 3º Sargento reformado da Brigada Militar José Claudio Dias da Silva(inmemoriam), nos deixou nos primeiros meses de 2020, após uma brava luta, que durou cerca de quatro anos, contra o câncer.


    Essa etapa de sua vida refletiu a figura de uma valente mulher que escreveu sua história nas páginas da Brigada Militar com galhardia, profissionalismo e amor à profissão.
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    Tendo ingressado na BM no ano de 1990, concorrendo a cinco vagas para civis à graduação de sargento em todo o estado, Luciana foi uma das primeiras sargentos em Pelotas, vindo ao município com a missão de auxiliar uma equipe chefiada, à época, pela tenente Luciane, na formação da 1a turma de soldados femininos no ano de 1991, o RE 100.


    Antes de ser policial militar, ela estudou magistério no então 2º grau do Instituto de Educação Assis Brasil, em Pelotas. Prestou concurso para professora da Prefeitura de Pelotas e foi aprovada, porém o chamado, a vocação de ser brigadiana falou mais alto e, apesar de ser convocada para lecionar, optou pela farda bege lido.


    A vontade de ser policial foi herdada de seu pai, um referencial para ela que sempre a estimulou a seguir na carreira.


    O apoio para ingressar na Corporação foi de todos da família. Antes dos testes físicos da Brigada Militar, uma cena era comum no Hipódromo da Tablada: a mãe de Luciana controlando o tempo e o pai, Luciana, e seus irmãos correndo ao redor da pista, se preparando para o concurso. Isso foi fundamental na conquista de uma das vagas.


    Seus dois irmãos são militares – um pertence à Brigada Militar e o outro aos Fuzileiros Navais.


    Luciana foi sempre um exemplo para outras mulheres dessa profissão que, apesar do tempo, teima em ser incomum.


    Apesar de ter feito uma carreira que a levou para outros recantos do estado, tais como Santa Maria, Porto Alegre, Canoas, desde pequena sempre se sentiu em casa no 4º BPM, local onde cresceu na companhia de seu pai, um dos seus maiores ídolos.


    Na Brigada Militar, desempenhou uma série de atividades e realizou diversos cursos, porém foi como integrante do Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (Proerd) que pode realizar a maioria das ações que lhe foram caras e que lhe deram orgulho e satisfação: conviver com crianças e adolescentes, instruindo-os e os qualificando para a vida.


    Era uma forma de seguir a carreira docente utilizando o que aprendeu no magistério e na faculdade com treinamentos e instruções.


    Luciana formou-se em Letras com habilitação em Língua Espanhola pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel).


    Para a sua qualificação, realizou outros cursos e desempenhou outras atividades como: formação e atualização de instrutores do Proerd; capacitação de agentes de prevenção e identificação na área da infância e da juventude; curso de promotor e de treinamento de polícia comunitária; participação na operação Copa do Mundo FIFA 2014 etc.


    Uma servidora firme, rígida, exigente, disciplinada e disciplinadora. Assim Luciana era vista pela maioria das pessoas que convivia com ela. Mais do que um perfil pessoal, tratava-se de uma necessidade profissional de se firmar, pois, paraamaioria das mulheres, nem tudo é amenidades.


    As pessoas não estavam acostumadas com a presença de mulheres superiores, e daí a importância da hierarquia e da disciplina na Brigada Militar, para equilibrar eventuais diferenças.
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    Luciana superou, com seu trabalho, dedicação e amor à profissão, a maioria das adversidades da carreira militar.


    Ela falava em ser exemplo, em inspirar o outro a mudanças para o melhor, pois quem está à frente de um grupo necessita saber da clara influência que exerce na vida dos outros.


    Com um lado espiritual elevado e o imenso amor aos animais, Luciana teve abreviado o projeto de escrever um livro que serviria para dividir com homens e mulheres suas experiências dentro e fora da Brigada Militar.


    Apesar disso, 41 mulheres completam três décadas desde o juramento de servir à segurança da população mesmo com o risco da própria vida, a essa respeitável Instituição que é a Brigada Militar e a outras, da mesma forma no caso das que saíram das fileiras da Corporação. E, se isso aconteceu, por certo se deve em muito ao trabalho realizado e à herança deixada por Luciana Melo da Silva.


    7. A SARGENTO AUXILIAR DO PRIMEIRO CURSO DE FORMAÇÃO DE SOLDADOS FEMININO DA CIDADE DE PELOTAS/RS 1ºTENENTE RR ISAURA COSTA DOS SANTOS


    “Amiga e companheira de todos, sempre procurei me colocar no lugar das outras colegas, superiores, pares ou subordinadas para melhor ajudá-las em suas necessidades, dando exemplo de postura e na conduta reta em nossa vida profissional. Foram tempos difíceis para muitas meninas que nem sabiam o que era ser policial militar, mas juntas enfrentamos todos os obstáculos, que, um a um, foram vencidos”.


    Assim se apresenta a 1º Tenente Isaura dos Santos Costa que, como sargento, exerceu a função de Auxiliar de disciplina do Curso de Formação de Soldados Feminino da Brigada Militar na Região Sul, do ano de1991, oRE100.
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    Nascida em Santa Maria, filha de Adão Jardim da Costa e de Jadir dos Santos Costa, Isaura ingressou, em 4 de março de 1987, aos vinte anos, na primeira turma feminina de soldados da Brigada Militar, motivada pela admiração às Forças Armadas e tendo como um de seus maiores exemplos seu pai, que fora capitão do Exército.


    Iniciou sua carreira na 1a Companhia Feminina do 9º Batalhão de Polícia Militar (BPM). Em 1988, frequentou o primeiro curso feminino de Cabos, tendo desempenhado atividades em Porto Alegre até 21 de dezembro de 1989, quando participou da 1a Operação Golfinho da Companhia Feminina, em Torres.


    No ano de 1990, passou a frequentar o primeiro Curso de Formação de Sargentos Feminino na Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Sargentos(ESFAS), em Santa Maria, onde se casou com o então cabo Paulo Roberto Silva Santos, do 1º BPM, em 26 de maio de 1990, sendo então os primeiros policiais militares a se casarem fardados naquela cidade.


    Da união, tiveram uma filha, Jessica Costa dos Santos, e, atualmente, atenente Isaura é divorciada.


    Após sua formatura no Curso de Formação de Sargentos, em 21 de dezembro de 1990, foi apresentada para servir em Novo Hamburgo, onde aguardou classificação para o 4º BPM, Unidade em que, a partir de 26 de março de 1991, seria uma das sargentos do 1º Pelotão Feminino de Pelotas juntamente com as sargentos Melo e Isabel, sob o comando, à época, da tenente Luciane. Aliás, foi aconvite da sargento Melo que a tenente Isaura veio para Pelotas, sendo acolhida em sua casa até que alugasse um lugar para morar.


    Com quatro anos de Corporação, conhecendo bem as regras da Brigada Militar, teve facilidade de conviver com as alunas soldados em formação na Princesa do Sul.


    Os três cursos que havia feito na Brigada e o conhecimento do dia a dia da vida militar a credenciaram para ser, além de Auxiliar de Disciplina, monitora da tenente Luciane em três disciplinas: Ordem Unida, Relações Humanas e Educação Física.
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    Sua trajetória reflete o orgulho de ter feito parte da história do estado do Rio Grande do Sul, para o qual contribuiu por 23 anos com um trabalho dedicado à Corporação, dos quais quatro na região metropolitana de Porto Alegre; oito entre a 2a companhia e a 3a seção do 4º BPM; e os últimos dez anos na 4aseção do Comando Regional de Polícia Ostensiva Sul (CRPO-Sul), no Setor de Patrimônio, período em que recebeu vários elogios e medalhas de honra. Entre as diversas funções exercidas em sua carreira, destaca-se a oportunidade de ter atuado junto à coordenação da Operação Golfinho 2004/2005 em Capão da Canoa.


    “Hoje me orgulho da minha trajetória vendo a história que escrevemos na Corporação. A Brigada Militar foi tudo na minha vida, meu porto seguro. Eu não saberia fazer outra coisa e nem gostaria. Sou grata e feliz por ter feito parte desse evento histórico”, conclui.


    No posto de 1º tenente, desde o ano de 2010, está na reserva da BM e, atualmente, reside em São José/SC, próximo aos seus pais, dos quais ajuda acuidar.
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        1 Tenente-coronel do Quadro de Estado-Maior da Brigada Militar. Licenciada em Estudos Sociais e História; especialista em Museologia e Patrimônio Cultural.

      


      
        2 Comandante Geral da Brigada Militar.

      


      
        3 Comandante do CRPO-Sul.

      


      
        4 Comandante do 4º BPM.

      


      
        5 Serviu no 4º BPM durante 18 anos, em todos os postos da carreira de Oficial, sendo o primeiro comandante da Unidade com essa condição.

      


      
        6 À época, Chefe da 3a Seção, e respondeu por várias vezes na função de Subcomandante do 4ºBPM.

      


      
        7 Funcionária Civil aposentada do 4º BPM.
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  O Centro de Recrutamento, Seleção e Acompanhamento (Cresa), órgão da Brigada Militar, avaliou no período de 5 a 9 de março, as candidatas interessadas em ingressar nas fileiras da BM, através de Curso de Formação de Soldado Feminino. A equipe de técnicos do Cresa de Porto Alegre foi chefiada pelo capitão Neibson.


    Consistiam requisitos para ingressar no Curso: ser solteira ou viúva sem encargos de família, ter mais de 18 e menos de 25 anos, possuir no mínimo 1,60m de altura, além de capacidade física e de saúde para a função. Ter bons antecedentes sociais, a serem comprovados por investigação social. Exigia-se como escolaridade que as candidatas possuíssem o segundo grau, hoje equivalente ao ensino médio, completo, bem como fossem aprovadas nos exames teóricos e psicotécnicos, além da entrevista coletiva.


    Foram 727 candidatas inscritas, 631 se apresentaram para a primeira prova, que constou de exame intelectual, e 200 foram aprovadas.


    A seleção foi realizada em cinco etapas: 1a etapa: prova (intelectual); 2aetapa: exame médico; 3a etapa: exame físico (apoio, abdominal e corrida), realizado no campo de futebol do clube esportivo Pelotas (nesta etapa já somavam 120 mulheres candidatas); 4a etapa: exame psicotécnico; e 5ª etapa: exame psicológico. O resultado foi divulgado no dia 13 e o curso iniciou em 26 de março, no4ºBPM, com duração de seis meses.


    Quarenta e uma mulheres foram aprovadas em concurso público. Era 26 de março de 1991. Em Pelotas/RS, 41 mulheres compunham a primeira turma de praças do sexo feminino no 4º BPM. O ingresso dessas mulheres marcou o início de um novo momento na Corporação que até então só contava com homens em seu quadro.


    O Curso de Formação de Soldados Femininos teve início em 26 de março de 1991 na sede do 4º BPM, em Pelotas, e findou com a formatura em 4 de outubro do mesmo ano.


    O Curso teve aula inaugural, Técnica Policial Militar, Armamento e Tiro, Defesa Pessoal, Relações Humanas, Legislações, Treinamento Físico, aulas teóricas e práticas de trânsito em algumas ruas da cidade, treinamento de tiro na chácara da BM.


    Durante o curso algumas alunas ficaram no alojamento destinado às alunas do CFSDFem. Eram dois dormitórios, com camas beliches e armários, e instalações sanitárias e chuveiros separados. No mesmo espaço eram reservados dormitórios para os oficiais que ali residiam temporariamente ou estavam de serviço. Ficava na parte superior do prédio central do 4ºBPM.


    Após seis meses de curso, 41alunas do CFSDFEM formaram-se na posição de soldado. Registra-se que todas concluíram o curso com aprovação.

    
    1. HISTÓRIA E MEMÓRIA: documentos e impressos jornalísticos


    Nesta seção nos dedicamos à apresentação de fotografias e impressos jornalísticos para retratar alguns momentos do CFSDFem.


    Dando continuidade à Semana de Tiradentes, teve início o curso de formação de soldados femininos do 4ºBPM, com aula inaugural proferida pelo TenCel PM Clóvis Boscacci, chefe da 3ª Seção do Estado-Maior da Brigada Militar, queproferiu palestra sobre a Inconfidência Mineira e a vida de Tiradentes, Patrono das Polícias Civis e Militares do Brasil.
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    Aula inaugural do CFSD


    [image: ]


    [image: ]


    [image: ]


    [image: ]


    Jaqueline, Sinott, Carla e Oliveira.
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    Sinott, Jaqueline e Cruz.
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    Jaqueline.
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    Alojamento e Sala de aula.
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    Parte superior alojamentos; parte inferior a direita sala de aula; à esquerda refeitórios.
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    Treinamento de tiro na chácara da Brigada Militar.
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    Barco da BM. Em pé: Sgto Mello, à esquerda, Garcia e Correia; à direita, Pinho; Sentadas: Valéria, Jaqueline e Scarparo
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    Rosado, Claudete, Lilian e CB Raul.
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    Sgt. Melo, Scaglioni, Sgt. Isaura e Simone.
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    Scarparo, Pinho e Correa.
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    BENINI.
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    2. CONVITE DA FORMATURA DO CURSO DE SOLDADO FEMININO POLÍCIA MILITAR - 1º TURMA PELOTAS – 1991
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    3. A FORMATURA


    Esta seção registra os momentos da formatura da primeira turma de soldados femininos do 4º BPM. Na formatura, em 4 de outubro de 1991, as formandas desfilaram, fizeram juramento e receberam cumprimentos de familiares e amigos/as no pátio central do 4ºBPM.


    As pioneiras destacam a homenagem de gratidão “Aos nossos familiares, amigos, namorados e noivos que nos deram apoio e palavras de fé, nas horas mais difíceis, incentivando-nos a conquistar nosso ideal”.


    No dia 5 de outubro, todas estavam escaladas no policiamento ostensivo.
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    Esta parte do livro é o ápice das histórias e memórias. Apresenta, a partir de entrevistas com as pioneiras, as concepções que marcaram a incorporação de mulheres no quadro da Brigada Militar em Pelotas na década de 1991. O capítulo explora o conteúdo das entrevistas realizadas com as pioneiras, a fim de encontrar os núcleos de sentido relacionados não apenas à presença feminina na polícia, mas às razões apontadas por estas mulheres para ingressar e permanecer ou não na corporação.


    Também, as representações a respeito do sentido do ingresso na BM, da identidade policial em frente aos rigores da caserna, o processo de formação profissional e sobre as concepções do ser mulher num universo tipicamente masculino. Do mesmo modo, reflete sobre as possíveis influências da maternidade, classe, raça, casamento, família, estudos, filhos/as, gerenciamento da casa, entre outros, e como esses fatores incidiram sobre a relação do público feminino com o trabalho policial, bem como sobre as expectativas reservadas às mulheres nessa área. Ao tempo em que contribuíram para moldar uma percepção sobre o fazer policial feminino.


    Aponta os processos de regulação da conduta feminina na corporação e asua ampliação para além do trabalho originalmente pensado para as mulheres, inicialmente, a atuar junto ao público feminino, a idosos e crianças, assumindo, deimediato, o policiamento nas escolas, além de realizar atividades de trânsito em Pelotas. As policiais eram empregadas, também, em shows e eventos esportivos, em apoio às outras Unidades Operacionais, trabalhando na revista pessoal. Ao longo do tempo, essas atividades foram se diversificando e as oficiais passaram a atuar junto à Sala de Operações Policiais Militares, no atendimento do“190”, Patrulha Ambiental, projetos sociais da Corporação, Operação Golfinho, e nas atividades meio (administrativas), indicando, por sua vez, mudanças e permanências nas representações sociais sobre o seu papel na corporação.


    Percebe-se as possíveis diferenças de vivência da “feminilidade” no âmbito da atividade policial, tendo por referência as clivagens internas, como tempo de serviço e posição hierárquica; e externas, a exemplo de maternidade, raça, classe e estado civil, de modo a identificar as principais razões apresentadas pelas mulheres policiais para o ingresso na instituição policial pelotense, dentre elas possíveis influências econômicas e familiares, bem como as expectativas institucionais em torno do trabalho feminino na polícia ao lado das dificuldades por elas enfrentadas num contexto tradicionalmente masculino.


    A compreensão dos elementos que estruturaram a identidade policial militar em Pelotas e que explicariam a ausência de mulheres em alguns espaços da corporação. As representações sociais que justificariam não empregar mulheres em alguns setores, como nas operações policiais ostensivas desenvolvidas pelas guarnições no Pelotão de Operações Especiais Choque, atualmente denominado de 5º Batalhão de Polícia de Choque da BM.


    As tensões que envolveram a noção de feminino em espaços tradicionais na Brigada Militar, de modo a não apenas explicar que estes espaços estão sustentados na ideia de força, violência e coragem, mas que a presença feminina é vista ao mesmo tempo como ameaça e uma espécie de perda de autoridade vinculada ao avanço da democracia e da ampliação de direitos a grupos historicamente marginalizados.


    O principal propósito foi compreender o ser policial feminina nos discursos a respeito do percurso histórico desenvolvido pelas mulheres na seara policial militar, bem como em relação às expectativas alimentadas por essa mesma presença e os seus reflexos sobre a dinâmica da instituição policial militar pelotense. Foram muitas lembranças e sentimentos, que fluíram livremente e do coração de cada pioneira. Lembranças de afetos, companheirismos, amizades, de trabalho, de festas, nascimento de filhos/as, netos/as, casamentos, formaturas nos mais diversos cursos de graduação e pós-graduação, viagens, mudanças, dentre tantas outras.


    Alguns sentimentos foram e ainda são dolorosos, danosos, doidos ou incompreensíveis – entretanto foi necessário trazer as nêmeses enterradas de volta à superfície e falar sua experiência como policial militar.


    Outros sentimentos se expressam pelo silêncio.

  


  
    AIDANA SCARPARO


    A 1º tenente da reserva da Brigada Militar Aidana Scarparo Valente é filha de Edite Scarparo e de Luiz Macagnan. Casada com Wladimir de Oliveira Valente, 2º sargento da reserva da Brigada Militar, tem dois filhos: Yuri, com 26anos de idade, e Lênin, com 21.


    Ao se aposentar, decidiu estudar, pois era algo que gostava de fazer. Realizou o Enem e cursou Letras (Português/Espanhol) na Universidade Federal de Pelotas. Concluiu o curso, mas desejava seguir estudando, o que a fez realizar uma segunda graduação, em Gastronomia.
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    A história de sua trajetória se deu da seguinte forma:


    O ano era 1991. Iniciamos um processo de inclusão da primeira turma de policiais femininas na cidade de Pelotas/RS.


    Na sede do 4º Batalhão de Polícia Militar, realizamos a prova teórica, os exames médicos, os testes físicos e, por último, o psicotécnico. Cada etapa vencida era um passo amais na direção da tão sonhada vaga de ser uma policial feminina. Enfim, chegamos ao final do processo seletivo e, no dia 26 de março do mesmo ano, ingressamos na Brigada Militar. Éramos 41 jovens de várias cidades do estado, cheias de sonhos, com muitos objetivos e determinadas a superar todas as dificuldades que teríamos pela frente.


    No meu caso, em particular, viajei quase todo o estado para chegar em Pelotas. Deixei minha mãe para buscar um sonho. Sabia das dificuldades que encontraria, mas estava determinada a superá-las, a fim de atingir meu objetivo. Saí de Marau e cheguei à cidade de Pelotas – uma município grande, com uma cultura diferente– sem conhecer ninguém e, então, recebi apoio de pessoas que não me conheciam, mas que seriam colegas nesta fase da minha vida, como, por exemplo, a Luciara, queme recebeu e alojou em sua casa durante todo o processo seletivo.


    O curso iniciou pouco tempo depois no 4º BPM. Tudo era novidade, aprimeira farda, o coturno, o apito, as instruções; a cada dia adquiríamos novos conhecimentos que nos acompanhariam por toda a caminhada. Durante oaprendizado, não faltaram dificuldades, pois demoramos três meses para receber nosso primeiro salário; mas isso não nos fez esmorecer, muito pelo contrário, nos tornou mais fortes e nos uniu. Criamos laços de amizade, nos aproximamos, nostornamos parte de um todo, de um grupo que interiorizou os aprendizados e os aplicou na prática, demonstrando que tínhamos as condições necessárias para o trabalho a ser desenvolvido.


    Ao concluirmos o curso, chegou o tão esperado dia da formatura. Emocionadas, adentramos ao pátio interno do Batalhão para a última etapa antes de irmos para atividade fim. Nossos familiares estavam ansiosos e orgulhosos da nossa caminhada. Finalmente, estávamos formadas e prontas para trabalhar no policiamento ostensivo.


    Iniciamos o nosso trabalho e éramos interpeladas a todo o momento por pessoas que queriam saber mais sobre nós, a missão que realizávamos, os perigos, enfim, tudo o que fazia parte daquela profissão que, até então, era realizada exclusivamente por homens na cidade de Pelotas.


    A nossa rotina seguiu dentro da normalidade – trabalhávamos em eventos, em escolas, no policiamento ostensivo normal. Contávamos com o apoio de colegas mais antigos que possuíam um conhecimento prático do serviço.


    Criamos nossas próprias famílias. Conheci meu marido Sd Valente na Brigada, pois ele realizava o curso de formação na mesma época. Hoje, ele também está aposentado como 2º Sgt da reserva. O início junto não foi fácil, pois tínhamos muitos problemas para superar, como um lugar para morar, com poucos recursos. Encontramos esse lugar, mas não tínhamos condições de comprar móveis, eletrodomésticos etc. Entretanto, tínhamos nossa segunda casa, a Brigada Militar, onde fazíamos as refeições antes de assumirmos o serviço. Então seguimos em frente.


    Tivemos dois filhos, o Yuri e oLênin, hoje com 26 e 21 anos, respectivamente. Não foi fácil, pois tínhamos que conciliar a casa e as escalas de serviço, e nem sempre era possível, então contávamos com a colaboração de amigos e parentes para cuidar dos filhos. Aos poucos nos estabilizamos, adquirimos nossa casa própria, as crianças foram para escola, cresceram, e tudo ficou mais fácil.
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    O tempo passou e chegou o dia da reserva. Nesse período, repensamos toda nossa trajetória. Percebemos o quanto aprendemos nessa vivência, aprendizados que incorporamos e nos auxiliam no dia a dia.


    A carreira militar sempre foi meu primeiro sonho. A princípio queria ingressar nas Forças Armadas, porém, na época, eles não admitiam mulheres sem nível universitário, mas a Brigada Militar sim, oferecendo curso em todo oestado. Realizei meu primeiro concurso na cidade de Passo Fundo por ser um local próximo de minha residência, porém, não consegui a sonhada aprovação. Na cidade de Pelotas, ocorreu a prova seguinte, na qual consegui ser aprovada e fazer o curso de formação. A nossa turma de policiais militares femininas foi pioneira e, portanto, tínhamos um papel importante, que era mostrar para a população e para os colegas do sexo masculino que erámos capazes de realizar a missão da mesma forma que os homens. Aos poucos, as opiniões foram mudando, porque demostramos que tínhamos as qualidades necessárias para o trabalho. Servir à Brigada Militar é um orgulho muito grande, faz parte da minha vida e da minha família. Acredito que ela é um segundo lar, pois, quando chegamos a uma cidade desconhecida no Rio Grande do Sul, buscamos sempre algo que nos identifique, e aBrigada nos proporciona essa identificação, esse sentimento de pertencimento.


    Durante o período em que estive na ativa, realizei várias atividades além do policiamento ostensivo, como, por exemplo, telefonista, e outras funções administrativas, tanto no 4º BPM como no CRPO-Sul. Os conhecimentos adquiridos nos auxiliaram nos cursos internos da instituição, pois realizei o curso de Cabo na cidade de Porto Alegre e o de Sargento na cidade de Santa Maria.


    As dificuldades na caminhada foram muitas. No início do curso, ficamos muito tempo sem receber, então tínhamos dificuldades em adquirir materiais pessoais; comprar o básico era difícil, além da saudade por estarmos longe da família. Contamos com o apoio de várias colegas, principalmente as que estavam morando no quartel, pois passávamos pelas mesmas dificuldades. Algumas situações nos uniam, como quando eu recebia uma caixa de mantimentos enviada pelo correio pela minha mãe, então nos sentávamos no alojamento e comíamos as delícias que ela enviava. Ao sairmos do quartel, contei com o apoio do meu marido e de seus familiares que nos ajudaram nesse reinício.


    É difícil mensurar o papel da família na decisão de ingressar na BM; sem dúvida, seu auxílio foi importante durante o período do curso, mas, devido à distância, isso também era difícil.


    O preconceito está presente na sociedade como um todo; na Brigada Militar não foi diferente. Quando ingressamos na BM, enfrentamos alguns contratempos. Por ser um ambiente exclusivamente masculino, diariamente tínhamos que comprovar nossa capacidade naquilo que estávamos realizando. Comopassar do tempo, fomos ganhando reconhecimento, o que certamente tornou mais tranquilo nosso serviço.


    A importância de pertencermos a um grupo de 41 mulheres foi um sentimento de empoderamento feminino, principalmente para a época. Éramos modelo para outras jovens que também queriam ingressar naquele universo masculino que tinha uma projeção na sociedade de poder, de força e de destaque. Contudo, havia uma cobrança muito grande sobre nós, um ceticismo sobre anossa competência no desenvolvimento do trabalho. Diariamente éramos questionadas, cobradas e desafiadas, mas serviu para nos tornar mais batalhadoras e decididas sobre o que esperávamos do futuro.


    Nossa atividade, no início, era mais direcionada a escolas e ao trânsito, tarefa também realizada pelos homens da BM. Éramos a vitrine da BM-Pelotas, mas, no decorrer do tempo, desempenhávamos o trabalho da mesma maneira e contávamos com o apoio dos colegas que nos auxiliavam quando necessário.


    A Brigada Militar nos desperta vários sentimentos, mas na correria do dia a dia não paramos para pensar. Ao chegarmos ao final da etapa, realizamos um feedback e percebemos que fomos felizes com tudo que vivemos dentro da Corporação. São muitas lembranças, muitas vivências, amizades, constatamos que somos parte de um todo, e é difícil romper esses laços. Fica o sentimento do dever cumprido; levamos as amizades que fizemos, o aprendizado e o reconhecimento pelo trabalho realizado.


    É evidente que romper com tudo isso não é fácil. Ficamos com um vazio, com tempo demais, e é necessário buscarmos outras atividades. Fomos atrás de novos conhecimentos, experiências, mas acredito que tudo que realizamos nos completa de alguma maneira; crescemos e aprendemos sempre. Creio que a experiência vivida na BM foi importante para o meu crescimento como um todo.

  


  
    ANA CRISTINA GARCIA SINOTT


    A 1º tenente da reserva Ana Cristina Garcia Sinott tem 50 anos de idade e ingressou na Brigada Militar em 26 de março de 1991, no 4º Batalhão de Polícia Militar, em Pelotas, no 1º Curso de Soldados Feminino do município.


    Natural de Pelotas, é filha de Honorio Garcia Sinott (falecido em janeiro de 2006) e de Iara Garcia Sinott (aposentada).


    É mãe de quatro filhos: Bruna Sinott, de 26 anos; João Victor Sinott, 24; Airton Sinott, 21 e Laura Sinott, também de 21.
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    Com o lema “Se não for útil o que fazemos, inútil será a glória”, 41 alunas se formaram naquele grande dia, o 4 de outubro de 1991, e Ana obteve oprimeiro lugar.


    Sua reserva se deu no dia 14 de maio de 2015, quando atuava em Gramado no 1º Batalhão de Policiamento em Áreas Turísticas.


    Na ocasião, com o tempo de serviço averbado, havia ultrapassado os 25anos de trabalho e iniciaria uma nova atividade como massoterapeuta, para a qual já estava se especializando e que, pela flexibilidade de horários, possibilitaria maior acompanhamento dos filhos que moravam em Gramado e dos que haviam retornado a Pelotas (gêmeos Airton e Laura), aprovados no concurso para o Colégio Tiradentes da Brigada Militar.


    Desde a infância, tinha admiração pela carreira militar com interesse inicial nas Forças Armadas, mas, na adolescência, ao ver a inclusão de mulheres na Corporação, sabia que ali residia a sua realização pessoal e profissional.


    Em 1988, concluiu o curso de Magistério no Colégio São José, na mesma época de um concurso para sargentos da Brigada Militar, tendo chegado a fazer ainscrição, mas, pelo fato de ser realizado em outra cidade, e por uma “leve pressão materna”, receosa da escolha, acabou desistindo.


    Em 1990, quando cursava Pedagogia na UFPel, soube, através de um colega, que seria realizado o primeiro concurso para soldado feminina em Pelotas. Naquele momento, resolveu ir em busca dos seus sonhos, estudando e treinando para as diferentes fases do processo.


    Na época, quando saiu a reportagem no jornal, sua mãe leu a matéria e indagou se ela se lembrava daquele sonho louco de entrar na Brigada Militar. Ana respondeu que agora o concurso seria em Pelotas, aquele do qual nunca desistira, e que a levaria a transformar o sonho em realidade.


    Era uma nova situação; existia o preconceito e, no seu caso, Ana entendia a preocupação com a sua segurança. O apoio do seu pai foi fundamental. Elevibrava a cada nova fase superada e conquistada. Na época, seu único questionamento era o motivo pelo qual uma professora trocaria a área da educação por uma área que seria de repressão. Nem precisou refletir muito, pois já sabia aresposta: “entrariam para fazer a diferença”. Com certeza, realmente fizeram.


    Em 1990, no momento em que parou em frente ao Batalhão, que era aporta para a realização do seu sonho em um universo predominante masculino, ao entrar para realizar a sua inscrição sentiu uma mistura de sentimentos: timidez, ansiedade, expectativas.


    No dia marcado para a etapa da prova intelectual, ao encontrar o pátio lotado com mais de setecentos jovens que tinham o mesmo sonho, viveu um momento de alegria e a certeza de que ocupariam o espaço nas fileiras da Brigada Militar.


    A cada prova realizada (exame intelectual, médico, odontológico, teste de aptidão física e psicológico) e ao receber o apto para a próxima fase, aumentava sua ansiedade, que culminou com uma grande emoção por ter sido aprovada.


    O primeiro encontro com as colegas de curso foi emocionante. Haviam alcançado o objetivo e, aos poucos, iam se conhecendo e sabendo das expectativas e das dificuldades de cada uma para conquistar aquela aprovação.


    Foram meses intensos de estudo, de quebrar paradigmas e enfrentar o preconceito em vários âmbitos, perante os colegas de farda, amigos, sociedade e aprópria família. Eram 41 jovens que trocavam suas vestes femininas por uma farda, trocavam o “salto alto” por um par de coturnos, mas sem perder a essência da feminilidade.


    Concluído o curso e formadas para desempenhar as diversas funções no Policiamento Ostensivo, em eventos de futebol, operação volta às aulas (em que não apenas orientavam a entrada e a saída dos alunos, mas também lhes cabia a integração com direção e professores para que se sentissem seguros), passaram a atuar em espetáculos, carnavais, Operação Golfinho e em todas as demais funções exercidas pelos colegas masculinos. Houve momentos de preconceito quanto à capacidade das mulheres brigadianas – o que acontece até hoje –, mas tiveram colegas que se preocupavam em lhes dar apoio, orientar e enfrentar juntas qualquer adversidade.


    Em 1992, foram lançados os editais para concurso de cabo e sargento feminino, os quais iniciariam no ano de 1993. Na ocasião, por ter obtido o primeiro lugar por mérito intelectual, Ana já tinha garantida, por essa prova, a vaga no curso de Cabo, faltando realizar as demais etapas.


    Ela fez a inscrição e logrou aprovação em ambos os concursos, optando por realizar o curso de Sargento, concluído em 17 de dezembro de 1993, na ESFAS/BM, em Santa Maria.


    Classificada no 6º Regimento de Polícia Montada, com sede, na época, emLavras do Sul, apresentou-se em dezembro de 1993 para comandar o 1ºCurso de Soldados Feminino. Após a formatura, passou a atuar no município de Bagé, em 1994.


    Em 1995, atuando no município de Bagé, iniciou uma árdua jornada e, em 1º de abril, teve que levar sua filha, com problemas de saúde, de volta para Pelotas, deixando-a aos cuidados dos seus pais.


    Diariamente fazia o deslocamento entre Bagé e Pelotas a fim de acompanhar sua filha, o que, pelo desgaste, levou-a a pensar em desistir da carreira. Em2 de junho de 1995, finalmente, conseguiu retornar a Pelotas e atuar como 3º Sargento no 4º BPM.


    Em 1997, foi promovida, por antiguidade, à graduação de 2º Sargento.


    No ano de 2000, progrediu a 1º Sargento, atuando no município de Capão do Leão e, além de outras atribuições, desenvolvia, com a Secretaria de Educação do município, a Coordenação do Projeto de Palestras com diretores, professores e estudantes.


    Junto com a então soldado Rejane Vieira, realizou o programa de palestras de prevenção de drogas, violência doméstica, preservação do meio ambiente, orientações sobre cuidados no trânsito, procurando, em um primeiro momento, a realização de reuniões nas escolas para um levantamento sobre a situação apresentada e a identificação das necessidades de cada estabelecimento da área urbana e rural do município.


    Realizou o curso de Capacitação de Agentes de Prevenção e Identificação de Violência na área da Infância e da Juventude na Academia da Polícia Civil, em Porto Alegre.


    No ano de 2001, foi divulgado edital para o Curso Básico de Administração Policial Militar, em que os aprovados seriam promovidos ao posto de 1º Tenente. Nessa época, então com quatro filhos pequenos, tendo como suporte o apoio dos seus pais, fez inscrição e realizou as provas, sendo aprovada em 2002. Novamente um grande dilema, pois um curso de longa duração, realizado em Porto Alegre, ao mesmo tempo em que era uma realização pessoal, profissional e, consequentemente, traria aumento salarial – o que permitiria melhores condições para suprir as necessidades futuras dos filhos – a distância da família era motivo de muita preocupação e sofrimento. Ana pensou em desistir e tentar posteriormente, quando os filhos estivessem maiores, o que não foi aceito por seus pais. Graças ao amor, carinho e dedicação, assumiram a criação dos netos durante o período do curso, e, em junho de 2002, Ana apresentou-se na Academia de Polícia Militar.


    Concluído o curso, foi classificada na região das Hortênsias, em Gramado, junto com um grupo de colegas recém-formados e designada para o município de Igrejinha.


    Finalmente, em outubro, conseguiu reunir sua família, levando seus filhos para Igrejinha, cidade acolhedora, de povo hospitaleiro, comprometido com olado social e humanitário da comunidade, tendo como um dos maiores eventos a Oktoberfest, que, ao final, repassa a arrecadação da festa em auxílio ao hospital do município, a diversas entidades e também aos órgão da segurança pública.


    Em 2003, foi agraciada com aMedalha de Serviço Policial Militar categoria bronze, visto contar com mais de dez anos de serviços prestados à Brigada Militar, nas condições exigidas pelo regulamento.


    Em 2004, devido a uma reestruturação da Brigada Militar, foram remanejadas vagas de 1ºTenente, e ela acabou optando em retornar ao 4º BPM, em Pelotas. Por um lado, a alegria de estar perto da família e, por outro, a tristeza em deixar aquele município, e o convívio com os amigos que lá havia conquistado.
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    Em 2005, recebeu a ligação do comandante da Brigada Militar de Igrejinha, na época o então Capitão Leandro, perguntando se ela teria interesse em retornar àquele município. Segundo ela, era óbvia a resposta. Num primeiro momento, foi classificada em Gramado até que houvesse a disponibilidade da vaga em Igrejinha, o que acabou não ocorrendo em seguida e, devido ao fato de os filhos já estarem estudando naquela cidade, permaneceu servindo na Brigada Militar de Gramado.


    De certa forma, devido à Sede Gramado realizar, na época, a tramitação de documentação e efetivo em onze municípios da região, o que incluía também Igrejinha, sempre manteve contato com colegas e amigos daquele município.


    Como havia sido dito e usado como incentivo pelos seus pais, a necessidade da realização do curso e a consequente distância da família serviriam para proporcionar melhores condições de estudo que, na visão do seu pai, era o maior legado que ela poderia deixar para os filhos. Ele mesmo fora um exemplo, pois nunca mediu esforços para que Ana tivesse gosto e interesse pelos estudos.


    Ana Sinott fez os seguintes cursos: Curso de Hospitalidade, Turismo e Segurança NUCAN; Jornada Internacional do Direito 2008; Curso Gênero, Políticas Públicas e a Violência Contra a Mulher, desenvolvido pela Prefeitura Municipal de Segurança Pública e Proteção Social através da Coordenadoria da Mulher, em Caxias do Sul.


    Após a realização deste último curso, que contou com a participação de diversas Secretarias da Prefeitura de Gramado, Ministério Público e Polícia Civil, foi criada a Rede de Apoio à Cidadania (RAC) – da qual Ana teve o privilégio de fazer parte até o ano de 2014.


    A RAC era composta pelas Secretarias de Administração, Cidadania e Assistência Social, Educação, Saúde, Conselho Tutelar, Ministério Público, Poder Judiciário, Defensoria Pública, BM, PC, Hospital Arcanjo São Miguel, Serviço de Assistência Judiciária Gratuita da UCS SAJU/Gramado com reuniões mensais, mas contato diário interligado, oportunizando que os membros representantes das instituições trabalhassem em conjunto no atendimento a crianças, adolescentes, mulheres e idosos em estado de vulnerabilidade. Segundo ela, uma experiência excepcional e que só lhe traz gratidão por ter atuado nessa grande Rede.


    Sempre na busca de qualificação, nos Programas Senasp e Pronasci fez os seguintes cursos nesse período: Violência, Criminalidade e Prevenção; Saúde ou doença? De qual lado você está?; Atendimento a Mulheres Vítimas de Violência; Direitos Humanos; Local de Crime, Isolamento e Preservação; Tráfico de Seres Humanos; Mulher Vítima de Violência Doméstica; Segurança Pública sem Homofobia.


    Quando solicitou, em 2015, a Reserva Remunerada, teve mais tempo para se dedicar à família e exercia a função de Massoterapeuta em Gramado, Canela e também em Pelotas, quando vinha visitar a família.


    Atualmente está cursando Estética e Cosmética na Universidade Católica de Pelotas.


    O papel dos pais foi fundamental durante sua permanência na Brigada Militar com relação ao apoio nos cuidados dos seus filhos e por ocasião da decisão de solicitar a Reserva, a qual não foi fácil, pois uma vez policial militar sempre será militar, e, para ela, a Brigada era a sua segunda casa, a sua família de farda, aqual luta pelos mesmos ideais: a segurança da comunidade.


    Ana salienta que, na década de 1990, conquistar o respeito de todos se tratou de uma luta diária a fim de provar a capacidade das mulheres em desempenharem os mais diversos encargos.


    Exerceu a função de comando desde o ano de 1993, como Sargento e, posteriormente, como 1ºTenente. Não só pela hierarquia e pela disciplina, mas por saber a importância de ouvir e respeitar a experiência de seus comandados, não teve problemas pelo fato de ser uma mulher que, por diversas vezes, comandava uma tropa composta, na grande maioria, por colegas masculinos.


    A importância de pertencer a um grupo de 41 mulheres pioneiras no policiamento no ano de 1991 em Pelotas reflete até hoje.


    Daquele grupo, algumas pediram a exclusão da Brigada Militar e voltaram a exercer diferentes atividades na vida civil; outras seguiram para os demais órgãos da Segurança Pública, como Polícia Civil e Susepe.
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    O vínculo nunca foi rompido e hoje permanece tão forte quanto no primeiro encontro, utilizando a facilidade das mídias sociais, pelas quais “as meninas” mantêm contato diário. Mesmo que tenha passado tanto tempo desde ainclusão, não existem diferenças, pois na forma encontrada para manter o contato permanente a única regra que há é: as pioneiras brigadianas do RE 100 são aquelas jovens que ingressaram em 1991, e este vinculo é eterno. É uma constante troca de experiência, de vivências, de apoio mútuo, brincadeiras que as remetem ao passado, mantendo a essência da juventude.

  


  
    ANDRÉA DA ROZA ROXO


    “Fui muito feliz. Vivi emoções e frustrações novas, fiz amizades eternas, nos divertíamos muito, mesmo com toda responsabilidade”.


    O que era para ser uma resposta final abre a participação da ex-policial militar Andrea da Roza Roxo, de cinquenta anos de idade, natural de Pelotas, e que deixou as fileiras da Brigada Militar no ano de 1994.


    Com formação acadêmica em arquitetura e urbanismo, é filha de João Carlos Barbosa Roxo e de Arita da Roza Roxo.
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    Irmã de Roger da Roza Roxo, ela é casada com o médico Marco Antônio Farias do Nascimento e é mãe de dois filhos: Guilherme Roxo Nascimento, de 24 anos, e Gabriel Roxo Nascimento, de 21.


    Andrea escolheu repentinamente ingressar na Brigada Militar. Resolveu inscrever-se quando foi divulgado o concurso nos meios de comunicação, concurso este com vagas para soldados femininos – a primeira turma emPelotas.


    Com vinte anos, estava trabalhando em uma loja de motos. Antes, lidara com a venda de acessórios e roupas e já havia atuado em um escritório desde os quinze anos de idade.


    Tinha terminado o segundo grau e, sem saber se faria faculdade, na época optou, por sua própria escolha e com uma dose de entusiasmo, por se preparar para o concurso da Brigada Militar.


    Para Andrea, o ano de 1991 foi desafiador. Levando em conta a população, sabia que seria um grande desafio provar que as mulheres seriam capazes de atuar em qualquer operação policial para as quais fossem designadas. Quanto aos colegas da Brigada Militar, à época todos do sexo masculino, diz que foram recebidas com grande respeito, porém havia um ar de incredulidade quanto à capacidade de agir da mesma forma que eles.


    “Era um ambiente totalmente machista, os colegas mais novos nos aceitaram bem, porém os mais antigos mostraram mais resistência”, comenta.


    Fazer parte da Brigada Militar foi uma experiência única, haja vista que era, e permanece sendo, uma instituição respeitada e responsável pela segurança da população. Para ela, esse grupo de mulheres ter tido capacidade e dedicação e, principalmente, ter sido a primeira turma no interior do estado, o RE 100, foi e continua considerado um fato histórico.


    Esse grupamento pioneiro vai sempre ser lembrado como o Primeiro Pelotão Feminino, um marco que divide dois períodos da Brigada Militar: a tradição masculina e a sutileza da mulher na Corporação.


    Durante sua permanência na Brigada Militar, Andrea não realizou cursos na Corporação e salienta que não teve um motivo forte para sua saída, apenas estava insatisfeita.


    Ao ingressar na BM teve oapoio da sua família, embora não tivesse ninguém da área militar.
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    Quanto a contratempos que tenham surgido durante sua inclusão e no período em que serviu na BM, ela registra que sempre houve dificuldades. Algumas maiores, outras menores, como a saudade da família, mas, sendo de Pelotas, ia seguido para casa e recobrava as forças para novos períodos da Caserna.


    Ao comentar o papel familiar no período em que decidiu ingressar na Brigada Militar e durante o tempo em que esteve na Instituição, bem como em sua decisão de deixá-la, ela afirma que a família foi importante em todas as fases de sua vida, que os pais lhe deram apoio, mas as decisões sempre foram dela.


    Na década de 1990, conquistar o respeito de todos teve alguns obstáculos. Em especial porque lidar com pessoas nunca é fácil, principalmente em uma profissão nova no interior do estado.


    “Acredito que não seja fácil até nos dias atuais”, diz.


    Na sua vida, pertencer a um grupo de 41 mulheres da Brigada Militar foi muito importante, por serem as primeiras, as pioneiras em Pelotas, por terem concorrido com muitas pela vaga e por serem 41 e não 40, como era previsto. Tiveram uma lutadora que não abriu mão do seu lugar. Pelas experiências adquiridas, as amizades que fizeram duram para a vida inteira. Mesmo não fazendo parte desse grupo, Andrea guarda cada uma das gurias no seu coração, com muito carinho e respeito.


    Quanto ao trabalho que realizavam, Andrea comenta que não existiam regalias.


    “Éramos soldados como nossos colegas. Estávamos nos lugares para os quais éramos escaladas”.


    Quando saiu da Brigada Militar, voltou a trabalhar no comércio de Pelotas. Depois morou em Rio
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    Grande por um tempo pequeno e retornou a Pelotas. Nessa época, teve uma pequena loja com a tenente Valeria,


    que ainda era soldado. Conheceu seu marido e logo se casaram e ela se dedicou a ser esposa e mãe. Mudou-se para Cascavel/PR. Fez faculdade de Arquitetura e Urbanismo, mas hoje não atua na área. Dedica-se à família e é imensamente feliz por poder cuidar deles.

  


  
    ARIANE MEDEIROS AFONSO
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    BEATRIZ HELENA GONÇALVES AMARAL


    A 2ª sargento da Reserva da Brigada Militar Beatriz Helena Gonçalves Amaral é filha de Ataliba Amaral (in memoriam) e de Santa Guilhermina Gonçalves (inmemoriam).


    Definindo como muito desafiador e gratificante otempo em que serviu na Brigada Militar, ela revela que o gosto pela profissão de policial militar e a busca de estabilidade foram os ingredientes iniciais que a levaram a concorrer a uma das vagas no Concurso para Soldados Femininos no ano de 1991, no 4º Batalhão de Polícia Militar, em Pelotas.


    Sua inscrição se deu após um colega militar ter-lhe informado aabertura do concurso, mas salienta que oapoio da família foi fundamental em suadecisão.


    Para ela, houve certa resistência por parte da população no que se refere à presença das mulheres na Brigada Militar. Dentro da Corporação também, porém, com elas atuando em conjunto com o efetivo masculino, muita coisa melhorou para os policiais de ambos os sexos.
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    “Com o tempo fomos conquistando nosso espaço”, diz.


    Durante o tempo que serviu na Corporação, Beatriz desenvolveu uma série de atividades. Policiamento ostensivo, atividades administrativas, policiamento de Guarda no Presidio Central em Porto Alegre são algumasdelas.
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    Na reserva desde 2015, ascendeu na carreira na graduação de 3º sargento na ativa, e na de 2º sargento quando de sua aposentadoria.


    Para ela, os sentimentos que definem o tempo e a possibilidade de ter convivido com este grupo de 41mulheres pioneiras da Brigada Militar são de orgulho e de felicidade. Orgulho pelo pertencimento e felicidade por realizar um trabalho sem diferenças, apenas com sensibilidade e que permitiu dar uma nova visão à Corporação.

  


  
    CARLA APARECIDA MACHADO RIBEIRO


    A 2º sargento da reserva Carla Aparecida Machado Ribeiro Ferreira, de 52anos de idade, éfilha de Mário José Ribeiro e de Hilma OliveiraMachado.


    Tem cinco irmãos e é mãe de dois filhos.


    Escolheu ingressar na Brigada Militar porque, aos dezesseis anos tentou, se inscrever para aMarinha e não obteve êxito.


    Acompanhou o noticiário que em Pelotas iria ter um concurso para inclusão de mulheres na Brigada Militar, quando resolveu se inscrever e foi aprovada.
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    “Estava trabalhando no comércio e tive total apoio dos colegas e, principalmente, dos patrões”.


    Até a última etapa dos exames de seleção, ela não tinha tanta certeza que era o que queria, mas, quando viu seu nome juntamente com mais 40 mulheres aprovadas para ingressar na Brigada Militar, aí sim se sentiu realizada e com certeza de ter feito a escolha certa.


    Seu pai, seu Mário José, foi fundamental nesta etapa de sua vida.


    Para Carla, uma turma de policiais mulheres entrando na Corporação na época foi visto por parte da população e pelos colegas do sexo masculino, à princípio, com pavor, verdadeiro pâ nico, pois estavam apreensivos com uma realidade totalmente nova.


    Ela recorda o primeiro dia em que entrou no Quartel do 4º BPM para aguardar o resultado das que estavam aptas a ingressar na Brigada Militar. Carla estava nervosa, mas aos poucos foi relaxando e, quando soube que faria parte da primeira turma de soldados femininos da Brigada Militar de Pelotas, chorou de alegria.


    Quanto à população, segundo ela, as pessoas as receberam muito bem, com admiração. Com os colegas do sexo masculino, pelos quais tem muita gratidão, aprendeu muito e alguns que se tornaram amigos, irmãos, compadres, enfim, ocenário em geral para ela foi mudando a cada dia de trabalho e de conhecimento. Para Carla, servir na Brigada Militar foi absolutamente uma das melhores coisas que fez na vida. Aprendeu muito, tornou-se um ser humano melhor. Umamulher batalhadora, forte e ao mesmo tempo sensível.


    Durante sua carreira, desempenhou uma série de atividades, destacando-se,

    entre elas, o policiamento ostensivo a pé e em patrulhas. Em 1996, passou a prestar serviço no expediente administrativo, no Cartório de Trânsito do 4ºBPM. Emoutubro de 1998, foi transferida para o Comando Regional de Polícia Ostensiva da Região Sul (CRPO-Sul), sendo classificada na 3ª Seção na época P-3 do CRPO-Sul, exercendo a função de soldado auxiliar de treinamento e operações. Mais ou menos um ano após, foi transferida para a 1ª Seção do CRPO-Sul, onde ficou classificada e exercendo função na parte administrativa e de recursos humanos até dezembro de 2015.


    Sua ascensão na carreira se deu com a promoção por tempo de serviço a3ºSargento e, quando foi para a Reserva Remunerada, passou a 2º Sargento.


    Aposentou-se em 2015. Retornou ao serviço na Corporação (CVMI) em dezembro de 2017 e solicitou novamente a reserva remunerada em maio de 2018. Seu maior motivo da saída foi a adoção de seus dois filhos.


    Carla, ao ingressar na Brigada Militar, teve apoio total da família e dos amigos. Asdificuldades foram muitas. Um cenário totalmente diferente do que vivenciara anteriormente. Mas aos poucos foram desaparecendo, com esforço próprio, ajuda da família e uma vontade enorme de vencer as dificuldades do dia a dia dentro e fora da caserna.
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    Quando resolveu sair da Corporação, novamente teve o apoio total de sua família. Alguns amigos lhe disseram que poderia continuar, mas achou que já estava na hora de descansar e aproveitar a tão esperada aposentadoria.


    Retornando ao início de sua carreira, Carla lembra que era novidade policiais militares femininas atuando no policiamento ostensivo em Pelotas. Aospoucos foram conquistando seu espaço. Cada turno de serviço era diferente, algumas pessoas as olhavam com admiração, outras nem tanto. Mas, aofinal, percebia que estava no caminho certo e conquistando seu espaço e orespeito das pessoas.


    Para ela, pertencer a esse grupo de 41 mulheres guerreiras é de um apren dizado diário. Respeito e amizade, para Carla, são e foram durante todo o tempo em que esteve na Corporação, fundamentais. Ela se sente lisonjeada e muito feliz em fazer parte dessa turma pioneira. Foi e será sua segunda família. Lembra-se de cada uma das meninas. Todas com sua personalidade forte e marcante.


    Questionada se o trabalho das mulheres diferenciava em algo com o dos homens, Carla salienta que o diferencial do trabalho após a formatura foi a escala de serviço; trabalhavam em duplas com as colegas e somente nos turnos da manhã e tarde. Já para os policiais militares masculinos, a escala era executada em todos os turnos: manhã, tarde, noite e madrugada. Ao término do estágio, passaram atrabalhar em todos os turnos, já em escala individual.


    Falando em felicidade, Carla comenta que, durante o tempo em que serviu na Brigada Militar, foi feliz. Claro que teve seus altos e baixos, como em qualquer outra profissão, mas, no final, tudo o que almejou conquistou.
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    Depois de ter deixado a Brigada Militar, no retorno à reserva, Carla se sente completamente realizada em suas atividades.


    Sua experiência na Brigada Militar foi de extrema importância em sua vida. Nos 25 anos de serviço viveu momentos que não imaginava que pudessem existir. Às vezes chegava em casa após um turno de serviço chateada com alguns fatores que não se encaixavam com sua personalidade, mas seguiu em frente, dando o melhor de si. Conquistou seu espaço, o respeito dos colegas e o apoio da sua mãe, sempre ao seu lado, a incentivando.


    “Tudo o que sou e tenho foi conquistado com esforço e trabalho na Corporação. Fiz vários amigos, tenho saudades da época de curso com as meninas e de todos os colegas que tive o privilégio de conhecer e trabalhar lado a lado. ABrigada Militar foi minha segunda família. Ganhei irmãs e irmãos de coração, afilhados amados, enfim, foi uma experiência da qual sinto muito orgulho”, declarou.

  


  
    CÁTIA ESPINOZA DA CRUZ
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    CLAUDETE DA FONSECA


    A 2º sargento da reserva Claudete Cassere Moreira Vargas tem 51 anos, é natural de Encruzilhada do Sul, filha de Pedro Paulino Cassere (in memoriam) e de Ana Maria da Fonseca Cassere. Tem quatro irmãos, sendo um deles militar.


    Casada com o capitão da Brigada Militar Claudio Cesar Moreira Vargas, é mãe de dois filhos: Claudio Cesar Moreira Vargas Junior, de 24 anos, e Ana Carolina Cassere Moreira Vargas, de dezesseis.


    A história da sargento Claudete para seu ingresso na Brigada Militar se deu da seguinte maneira: ela havia acabado de se formar em Técnico em Contabilidade, foi atrás de emprego mas, sem experiência, não foi nada fácil.
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    Neste momento, seu pai, policial militar da reserva, foi avisado que teria concurso para policial feminino e perguntou se ela gostaria de tentar uma vaga. Opai, que era muito apaixonado pela profissão, foi seu maior incentivador, enquanto sua mãe foi totalmente contra, pois tinha medo dos riscos que ela poderia enfrentar no decorrer do exercício profissional.


    Para ela, os primeiros tempos na Brigada Militar não foram fáceis.


    “No início foi difícil, pois nossos colegas nos olhavam de cara amarrada, como se fosse um absurdo sermos policiais; talvez eles achassem que teriam que trabalhar em dobro, pois, além de atender as ocorrências, deveriam nos proteger. Já a população nos recebeu positivamente, sentíamos que éramos muito admiradas”, comenta.


    Quanto à possibilidade de ter servido na Brigada Militar, ela manifesta que foi um ganho muito significativo para a sua vida, pois se realizou profissionalmente.
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    Fazendo uma retrospectiva de suas atividades no princípio da carreira, lembra que, primeiramente, trabalhavam no trânsito, em jogos de futebol e em espetáculos. Posteriormente, começou a trabalhar na parte interna e desempenhou diversas funções administrativas, como arquivista, no departamento pessoal, departamento financeiro, entre outros.


    Em sua carreira, obteve duas promoções: 3º sargento na ativa e 2º sargento na reserva remunerada, em que se encontra há seis anos.


    Sua decisão foi motivada em prol dos filhos, para que assim pudesse acompanhar seu crescimento – em todos os sentidos – de maneira mais efetiva.


    Claudete enfatiza que, quando ingressou na Brigada Militar, teve o apoio de seu pai e de muitos amigos. Com o restante da família, no início, teve dificuldades, pois eles temiam pela sua segurança, mas, com o tempo, aceitaram melhor.


    A maior dificuldade que encontrou foi a adaptação ao mundo militar, pois, apesar de ser filha e irmã de policiais, o estilo de vida era desconhecido pra ela. Porém, ao longo do tempo, se adaptou.


    Quanto à importância de ter participado de um grupo de 41 mulheres pioneiras, Claudete fala que foi importante a convivência em grupo, porque ali criaram uma grande família. Uma dava apoio a outra, afinal passavam pelas mesmas dificuldades.


    O trabalho que as mulheres desempenhavam era diferente apenas no princípio. No início suas tarefas eram focadas apenas no trânsito e em frente de escolas; depois foram mudando para as normais de policiamento.


    Falando em felicidade, ela comenta que foi e ainda é muito feliz por ter escolhido a profissão de policial militar feminina.


    A Brigada Militar também lhe proporcionou sua família, pois foi onde conheceu aquele que viria a ser seu esposo. Juntos tiveram dois maravilhosos filhos e um casamento de 27 anos.


    Essa instituição proporcionou oportunidades de crescimento e valorização profissional, onde teve oportunidade de conhecer outros quartéis, servir em outras cidades, como Porto Alegre e Caxias do Sul.
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    Também existiram momentos difíceis, pois teve que mudar de cidade duas vezes e se adaptar nestes novos lugares. Teve que aprimorar sua condição, pois eram muitas responsabilidades novas. E foi nessa transição que amadureceu como mulher e profissional.


    A Brigada Militar lhe deu muitas coisas: profissão, status, condição social, além das amizades que levará para toda a vida.


    Hoje, Claudete agradece à Brigada Militar, por tudo que aconteceu na sua vida, desde o primeiro dia em que pisou no interior do pátio do 4º BPM, até odia em que optou pela Reserva Remunerada.

  


  
    CLÁUDIA ADRIANA ROMEIRO PEIL


    A 3º sargento do 4º Batalhão de Polícia Militar da Brigada Militar Cláudia Adriana Romeiro Peil é casada com o 3º sargento Leandro Martins, do 5ºBatalhão de Polícia de Choque da Brigada Militar, mãe de Thiago Peil Martins e filha de Gilberto Specht Peil (in memoriam) e de Gladis RomeiroPeil.


    Escolheu entrar na Brigada Militar, pois morava em Santa Vitória do Palmar, cidade típica do interior gaúcho, com, na época, em torno de 24 mil habitantes (incluindo a zona rural) e não tinha ensino superior.
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    Como a família era muito pobre, após concluir o ensino médio tinha desejo de sair de lá para poder estudar. Com a morte de seu pai, aos 18 anos de idade, despertou uma vontade enorme de abandonar o que chamava de “fim do mundo”, pois, para os jovens, não havia perspectivas de um futuro melhor.


    Com o passar do tempo, ao fazer 21 anos, fez concurso público municipal para o cargo de secretária escolar. Eram nove vagas e foi aprovada em quarto lugar. Foi lotada na Escola Municipal Bernardo Arriada, mas, mesmo assim, não era isso que queria.


    A carreira policial militar nunca fez parte até então do seu universo, porque não tinha nenhum familiar ou amigo no meio, mas sempre achava lindo ver os desfiles militares na TV nos 7 de Setembro.


    Foi na hora do almoço, preparando-se para sair para trabalhar na escola, quando viu, no telejornal, a reportagem referente aos últimos dias para inscrição da 1ª turma de policiais militares femininas de Pelotas. Confessa que ouviu, mas não deu muita atenção. No trajeto até o serviço, passou por uma viatura da Brigada Militar. Na hora, lembrou da reportagem e olhou novamente para o carro em que estava o sargento Diamantino, que parou e cumprimentou-a (cidade pequena, todos se conhecem). Questionado a respeito da reportagem, osargento não sabia informar nada. Assim, seguiu seu caminho.


    Ali seu destino começava a ser traçado. Nem imaginava… Que mudança!


    Mais tarde, recebeu um envelope, em casa, deixado pelo sargento Diamantino. Era um senhor muito carismático e respeitado por todos na cidade. Ligou para o 6º Batalhão de Polícia Militar para se informar sobre todos os dados necessários. Detalhe: faltavam dois dias para encerrarem as inscrições, e ela não tinha dinheiro para pagar a taxa nem para o ônibus e estada em Pelotas.


    Na mesma hora descartou a possibilidade, porém sua mãe, sem ela saber, conseguiu dinheiro com um agiota e mandou-a fazer a inscrição já no último dia (era fevereiro de 1991).


    Lembra-se de que um vizinho, o Castelhano, um senhor com uma visão de mundo enorme e que conhecia a sua realidade de vida, sempre a incentivou para sair de lá e progredir na vida através do estudo e do trabalho.


    Então, hoje, percebe que as coisas se encaixaram da melhor forma, pois nunca assistia à televisão naquele horário, por acaso passou uma viatura no seu caminho e uma pessoa que, por vontade própria, foi atrás das informações necessárias.


    “Quando chega a nossa hora, para a qual viemos predestinados, as coisas acontecem como estava escrito para ser. No meu caso, tudo foi uma sucessão de acasos. Eu nunca tinha imaginado ou sonhado com tal profissão para mim, até mesmo porque venho de uma família em que a maioria é da área de educação e eu, de certa forma, já conformada, pois com 21 anos de idade para os padrões da época já tinha conseguido um bom emprego com estabilidade numa cidade sem muitas oportunidades, emprego no serviço público municipal”. Quanto ao cenário visto em 1991 por uma turma de policiais femininas entrando na Corporação, relata que eram – em geral – muito jovens. Ela acabara de completar 23 anos de idade. Vindas de todas as partes do estado, com personalidades e padrões sociais, culturais e econômicos diferentes, porém uma boa parte já tinha vínculos com o mundo militar, e ela com total desconhecimento desse universo. Custou a se adaptar ao sistema.


    Foram incumbidas de ser o diferencial. Naépoca, era também exigido, no mínimo, oensino médio, e a maioria já estava cursando ou se preparando para a faculdade.
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    A sociedade pelotense as via com muita curiosidade. A bem da verdade, não “levavam muita fé” na capacidade de uma mulher fazendo o serviço que até então era exclusivo dos homens, devido à força física e imposição do respeito no mundo da marginalidade. Por vezes, até a questão da sexualidade era questionada em tom de preconceito. Por outro lado, eram tratadas como “frágeis”. Peil sempre detestou esse rótulo. O pessoal da terceira idade tinha pena das brigadianas, pois as via como se fossem suas filhas ou netas.


    Já os colegas de farda, com exceções, é lógico, não gostaram muito da chegada feminina. Era como se fossem “roubar o lugar deles”, além de que, naquela época, o PM para trabalhar em viatura tinha que ter anos de policiamento a pé (só os mais antigos), e as policiais femininas, nem pensar em viatura para compor uma guarnição (era proibido até serviço em dupla feminina a pé); depois, uma policial feminina com um masculino na viatura nem em pensamento.


    Por inúmeras vezes ficavam a rir debochadamente quando a ala feminina errava na ordem unida, toque de corneta e voz de comando.


    Por isso, durante o curso, percebeu que, para sobreviver, tinha que provar que era capaz sim e que era uma profissional. Começou, então, a se dedicar na defesa pessoal, abordagem e armamento (mesmo com dor, nunca manifestou que havia se machucado). Foi ganhando e conquistando o respeito e a confiança dos colegas; até dos céticos.


    Quando percebeu, estava sendo requisitada para situações mais perigosas e aí descobriu que amava toda aquela adrenalina. Igualmente aos colegas da Polícia Civil, dos quais sempre teve apoio e respeito.


    O assédio foi outro problema que enfrentou na época. Mesmo que não gostem que se fale, ocorreu, e, como não tinha conhecimento dos direitos e omedo era maior ainda de represálias e perseguições, aprendeu a lidar com a situação, mas também sofreu perseguições veladas por manter sua postura e conduta.


    Servir na Brigada Militar é a realização de um sonho de muitas jovens que não puderam fazer o concurso público por discriminação dentro dos próprios lares ou porque já tinham passado da idade exigida. Apesar de tudo, costuma dizer, “sempre fiz da Brigada Militar minha vida e vivo para a Brigada Militar. Caso tivesse que recomeçar, optaria novamente pela Brigada Militar”.


    “Tudo que tenho”, afirma, “sou, conquistei e vivi foi através das inúmeras portas abertas pela Brigada Militar. Até fevereiro de 1991 existia apenas aAdriana. A partir daí surgiu a Policial Militar Feminina Peil e fiz desse universo minha vida”.


    Diz que ama sua profissão. Tem orgulho do que faz e sabe da sua importância dentro do contexto. Viveu inúmeras histórias, felizes e tristes também; conheceu inúmeras cidades a trabalho; conquistou inúmeros amigos e amigas, tanto militares como civis, através do serviço, bem como os familiares dos colegas.


    “A cada partida de um colega/irmão de farda que tive neste período em que estou na ativa da Brigada Militar, parece que estão tirando um pouquinho da gente, porque aprendi que somos uma grande família e, como tal, também brigamos, mas nos amamos”.


    “Passamos a maior parte do tempo entre nós. Na verdade, somos visitas em nossas casas. Aprendi a reconhecer quando um colega está com problemas e nos envolvemos profissionalmente, como se fosse um membro da família”.


    “Mexeu com um colega ou familiar, comprou briga com todos. Assim vivemos numa profissão em que somos levados ao estresse constantemente, em que vivemos a paranoia de nos cuidar até da sombra, em que sair para trabalhar não é sinônimo de retornar vivo ao lar”.


    Continuando seu relato, Peil diz ter um zelo especial pela família, porque omedo maior não é com nossas vidas e sim com possíveis represálias ao meu filho, o único medo que carrego comigo.”


    Aprendeu que, nesse serviço não há lugar para erros, medo no trabalho, dos lugares aos quais tem que entrar, como galeria de presídio em dia de motim.


    “Vida e morte caminham diariamente em nossas mãos, mas aprendi que não tenho tempo para pensar, só tenho tempo para agir e confiar no colega de farda na hora da tomada de decisões em ocorrências. Isso significa que disponho de milésimos de segundos apenas.”


    Durante o período de atuação na Brigada Militar, exerceu diversas atividades:


    Policiamento a pé, monitora do Projeto Amar, telefonista e recepcionista do 4º BPM, monitora do Projeto social Dona Nathalia Menores em Vulnerabilidade Social, rádio operadora e chefe de turma da Sala de Operações, Auxiliar da 4ªSeção, recepção e 3ª Seção no Comando Regional de Polícia Ostensiva Sul, digi tadora SSPD, atuação no COE – Presídio Central de Porto Alegre, escalante da 1ª e da 2ª companhias, C1, C3 e C4 das 1ª, 2ª e 3ª companhias, P1 do 4º BPM, Atuação em apoio ao Policiamento Ostensivo e Porto Alegre, P3 do 4º BPM – responsável pela SOPM e escalante + organização e andamento, PAEC da área do 4º BPM + confecção Ordem de serviço futebol e eventos e geral do 4º BPM, auxiliar de serviços externos das 1ª, 2ª e 3ª companhias, fiscal de serviços externos do 4ºBPM, auxiliar interno do 4º BPM foram algumas.
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    É 3º sargento, e sua promoção veio mediante força de uma legislação vigente. Permanece na Corporação, pois se considera nova e em boas condições físicas e psíquicas para continuar atuando.


    Gostaria de ressaltar que, quando ingressou na Brigada Militar, suas principais dificuldades foram de adaptação ao sistema militar, pois, até então, não tinha qualquer vínculo, aliás, total desconhecimento do universo militar. Masgraças a Deus teve o prazer de ter pessoas que lhe auxiliaram, lhe deram apoio na sua trajetória, como o coronel Ataídes Moraes, ex-comandante do 4º BPM; coronel Mariano, ex-comandante do CRPO-Sul; coronel Caldeira, ex-comandante do 4º BPM e do CRPO-Sul; dona Nathalia (esposa do coronel Caldeira); major Castelhano, ex-comandante do 4º BPM; major Daniel, ex-comandante da 2ªcompanhia e da 1ª seção; major Bastos Alves, ex-comandante da 2ª companhia e do P1 do 4º BPM; major Anderson, ex-comandante da 2ª companhia; capitã Caldeira, comandante das 1ª, 2ª e 3ª companhias, além de comandante da força Tática do 4ºBPM; tenente Mendes, instrutor em cursos de defesa pessoal e trânsito; e tenente Scarparo, 1ªseção do CRPO-Sul.


    Quanto à questão de ter sido fácil ou não conquistar o respeito de todos em 1991, apesar de ter que diariamente provar que era capaz, afirma que: “Sim! A cobrança maior vinha de mim mesma, pois nunca gostei de ser tratada como sexo frágil. Para mim, isso era sinônimo de dependência e incapacidade”.


    Então focou em fazer o seu melhor possível, prestando atenção aos colegas que eram considerados exemplos de bons policiais na época. Sempre era voluntária para as missões de maior perigo ou aquelas que ninguém queria. Mesmo que custasse ficar horas a mais de serviço por “amor à camiseta” e algumas idas à JME.


    E como, apesar de ter medo, nunca deixou transparecer, crê que passou mais segurança aos colegas, pois, em seguida, começaram a reconhecer o seu serviço e a considerá-la colega da BM; e posteriormente, obteve o mesmo reconhecimento entre os colegas da Polícia civil e da Susepe.


    A importância de pertencer a um grupo de 41 mulheres pioneiras na Brigada Militar se funde numa responsabilidade enorme, pois foram as primeiras. Não podiam e nem tinham o direito de errar. Talvez, na época, nem tivessem a noção real da importância de entrar para a história do 4º BPM. O nome de 41jovens mulheres entrando para a história, fazendo história e sendo a história viva do 4º BPM.


    Tiveram a incumbência de serem as precursoras na região sul do estado. Estavam sendo avaliadas não só como profissionais, mas como pessoas também. A vida pessoal relegada ao segundo lugar. “Abraçamos um ideal. Mais que vocação, um sonho que tomou forma e cor no bege lido”, confessa.


    “Creio que o diferencial entre o trabalho das mulheres em relação ao dos homens veio na intuição, sensibilidade peculiar às mulheres quase maternal e onível intelectual na época, pois fomos um marco divisor a partir de então.


    Quanto à felicidade, fez da Brigada Militar sua vida.


    “Amo ser policial militar. Tenho o maior orgulho da minha profissão e de tudo que represento com a minha farda”.


    “Fiz dos meus colegas a minha segunda família. Somos irmãos por opção, irmãos de farda, algo que transcende a compreensão dos que não tiveram o privilégio de poder vestir este fardamento e estar nas fileiras da Corporação”.


    “Tudo em que me transformei, sou e tenho devo à Brigada Militar, pois fiz um esforço enorme para chegar até aqui, abdiquei de vida social, releguei minha família aum segundo plano, familiares e amigos, adiei ao máximo amaternidade; por inúmeras vezes deixei e deixo de estar com meu filho em datas comemorativas e momentos importantes da vida dele, pois sabia das dificuldades de conciliar ambas”.


    “Percebo o quanto meu filho tem orgulho da mãe dele, pois, conta para todo mundo que a ‘mãe é da polícia’, com os olhos brilhando de orgulho”.


    “Não tenho horário certo para fazer refeição, dormir. Também não tenho finais de semana, feriados livres como a maioria das demais classes trabalhadoras, mas fiz da Brigada Militar minha vida. Vivo para a Brigada Militar e pela Brigada Militar. Escolheria novamente ser policial militar. Então, sou feliz sim. Amo o que faço e tenho orgulho do que sou”.

  


  
    CLÁUDIA BEATRIZ ALVES NICKEL


    A 1º tenente da reserva Cláudia Beatris Alves Nickel tem cinquenta anos de idade e possui ensino superior completo.


    Ao relatar como se deu sua escolha para ingressar na Brigada Militar, diz que não se tratou, especificamente, de uma escolha. Ela apenas fez oconcurso sem saber muito bem do que se tratava, uma vez que queria começar a trabalhar e houve a possibilidade de participar da seleção. Por esta razão, resolveu tentar.
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    Segundo Cláudia, em 1991 era tudo novidade. As pessoas olhavam com curiosidade e, quanto aos colegas, não era diferente, apesar de já existirem funcionárias civis trabalhando no ambiente administrativo do batalhão.


    Para ela, servir na Brigada Militar foi uma experiência ímpar, que lhe trouxe muito aprendizado e grandes amizades.


    Durante sua carreira, Cláudia desempenhou diversas atividades, a se destacar o policiamento ostensivo na área da 1ª e 2ª Companhias, telefonista do PABX, soldado auxiliar da 3ª Seção do CRPO-Sul, Soldado auxiliar da 4ª Seção também do CRPO-Sul, Sargento auxiliar da 1ª Seção do 4ºBPM, sargento auxiliar da 3ª Seção do 4º BPM, Sargento auxiliar da 1ª Seção do CRPO-Sul.


    Ascendeu em sua carreira funcional fazendo o concurso para sargentos, para o qual foi aprovada e passou a frequentar em 2008/2009, na cidade de SantaMaria.


    Por conclusão do tempo de serviço, em 14 de maio de 2014, e com a publicação da “Reserva Remunerada” no Diário Oficial do Estado, foi para a reserva no posto de 1º tenente.


    Relembrando sua trajetória, Cláudia fala do apoio e das dificuldades encontradas ao longo do caminho. Dificuldades que foram sendo sanadas à medida que o tempo ia passando, pois, até então, em Pelotas, a atividade de policiamento ostensivo pela Brigada Militar era um serviço exclusivamente masculino.
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    Quanto ao papel da família no período de disposição para ingressar na Brigada Militar, durante o tempo em que esteve servindo e na decisão de se aposentar, relata que se tratou de uma iniciativa pessoal, mas a família foi fundamental enquanto esteve nas fileiras da Corporação. E, quando da aposentadoria, o apoio foi o mesmo, pois se encerrava mais um ciclo de sua vida.


    Ao falar do início da carreira, quanto ao respeito de todos em 1991 às mulheres brigadia nas, ela comenta que, como toda novidade, as pessoas foram se acostumando com o passar do tempo, mas, com dedicação e postura, foi alcançado o objetivo.


    Já quanto à importância deste sentimento de pertencimento a um grupo de 41 mulheres em uma nova tarefa, declara que foi importante porque passou aser um objetivo comum a ser alcançado para cada uma delas, que tinham sonhos e propósitos diferentes.


    Comenta que, no início, por ocasião do ingresso das mulheres na Brigada Militar, em Pelotas, existia uma diferença em relação ao horário a ser cumprido, pois elas trabalhavam somente durante odia. Com o passar do tempo, começaram ater atividades nos quatro turnos, ficando otratamento similar entre ambos os sexos.


    Falando em realizações, Cláudia comenta que foi muito feliz na Brigada Militar, onde fez sólidas amizades que carrega até hoje.
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    Depois da aposentadoria, uma grande realização – Cláudia tem a satisfação pessoal de poder desfrutar de mais tempo com a família e amigos.


    “Enfim, agradeço a paciência, dedicação e camaradagem de todos os envolvidos ao longo desses quase trinta anos; em especial ao 1º tenente da reserva Éverton e da professora Jaqueline, que tiveram aexcelente ideia, iniciativa e disposição de colocar este e-book em prática”.
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    CLÁUDIA DE FÁTIMA MIRANDA FIGUEIREDO CHAGAS


    A ex-policial militar da Brigada Militar Cláudia de Fátima Figueiredo Chagas tem 51 anos, é viúva e tem um filho de 26 anos. Natural de São Gabriel, mora, atualmente, em Santa Maria.


    Sua história na Corporação começou em 1991, então com 22 anos de idade. Decidida a ter uma profissão militar, veio para Pelotas em busca de uma vaga na 1ª turma de policiais militares femininas nesta cidade.
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    No decurso de vários dias, foram realizadas as provas teórica e prática, para as quais havia se preparado; porém, a prova física não foi muito fácil, pois, naquela época, não era tão ativa como hoje. A corrida foi a mais árdua, sem dúvida, masconseguiu terminar a prova no tempo previsto.


    Finalmente, depois de longa espera, recebeu a notícia de que estava aprovada. Dava-se início aum sonho quando conseguiu a tão almejada vaga.


    No dia 26 de março de 1991, iniciou ocurso no 4º BPM, com mais 40mulheres, amaioria natural da região de Pelotas, que também ingressaram para a concretização deste sonho: ser policial militar feminina!


    Ficaram em dois alojamentos dentro do quartel. A convivência com as colegas foi de extrema importância e uma experiência gratificante. Cada uma tinha o seu perfil, eram muito diferentes uma da outra, mas igual na determinação, e isso lhes trouxe conhecimento e aprendizado para toda a sua vida, pois eram corajosas e fortes, e, quando as coisas se tornavam muito difíceis, tinham oapoio uma da outra.
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    O curso transcorreu rápido. Havia muitas aulas teóricas e práticas, treinamentos de defesa pessoal, inclusive com bastão, treinamento de tiro, e obviamente, muito exercício físico e muita corrida, mas, apesar do cansaço pelas inúmeras atividades, também se divertiam e riam muito.


    “Claro, também ficávamos furiosas e, não raras vezes, tristes, mas seguimos em frente”, diz. Apesar dos obstáculos, não houve nenhuma desistência. Quarenta e uma mulheres se formaram.


    Ao término do curso, iniciaram a atuar no Policiamento Ostensivo. A maioria da comunidade e dos colegas de trabalho masculino não teve preconceito, pelo contrário, elas eram admiradas e, inclusive, recebiam incentivo para continuar na profissão. O trabalho na rua, ou em seções dentro do Batalhão, seguiu normal, sempre com aprendizado em várias áreas.
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    Infelizmente, com o passar do tempo, começava em sua vida uma fase que não estava nos seus planos (e nem de ninguém, claro!) – dores fortíssimas eram suas companheiras constantes. Iniciou, então, uma busca por respostas em vários hospitais de Pelotas, Porto Alegre, Santa Maria, e outras cidades. Desde os resultados de exames e laudos sem fim, não havia nada que constatasse o motivo de tamanha dor, que causava mal-estar constante e falha de membros inferiores. Houve épocas em que precisou tomar três injeções diárias: uma para levantar, outra para trabalhar, outra para conseguir dormir.


    Os diagnósticos eram sempre de problemas simples, no máximo fibromialgia, e as crises de dores continuavam.


    Nesse ínterim, visto as dificuldades de saúde, solicitou transferência para sua cidade natal, São Gabriel, onde teria apoio familiar e possuía residência.


    Para sua grande e triste surpresa, pouquíssimo tempo depois, no 6ºRPMon, foi transferida para Bagé. Ao se apresentar em Lavras do Sul, onde eram feitas as transferências da região, o comandante a enviou de volta a São Gabriel, visto oseu estado de saúde agravado, e com um filho de poucos meses de vida. EmSãoGabriel, teria oapoio da família para enfrentar o momento de dificuldade por que estava passando.


    Diante do quadro, voltou para São Gabriel, mas, infelizmente, não obteve o apoio do 6ºRPMon, muito menos a solução das dificuldades que aumentariam com a transferência para uma cidade distante.


    Ou seguia para Bagé, ou terminava ali sua carreira.


    E assim, em meio ao período de crise de muita dor e adversidades, terminava o sonho da carreira militar tão almejado, que conquistou com muito esmero e afinco.


    Permaneceu em São Gabriel, e, por longos dez anos, mesmo submetendo-se ainúmeros tratamentos, fisioterapias, ainda lutava para se manter em pé, literalmente.


    Em meio a uma crise de uveíte (infecção grave nos olhos), acabou, finalmente, descobrindo, através de um exame de sangue, ser portadora de espondilite anquilosante, doença crônica, autoimune, progressiva, que afeta os tecidos conjuntivos, especialmente as articulações da coluna, causando rigidez e dores não só na coluna, mas em todas as articulações, podendo acometer vários órgãos, como pulmão, coração, intestinos, sistema nervoso, entre outros, não existindo possibilidade de cura. Entretanto, o tratamento adequado ajuda amanter uma boa qualidade de vida, evitando o agravamento da enfermidade, na maioria doscasos.


    Desde então, faz intervenções com medicamentos indicados e exercícios para evitar o avanço da doença.


    Para Cláudia, servir na Brigada Militar foi um marco em sua vida.


    Manifesta seu agradecimento ao 4º BPM de Pelotas pela oportunidade de servir naquele Batalhão e, também, a cada uma das integrantes da turma, por todas as conquistas diárias, pelos valores lapidados, pela importância dos inesquecíveis momentos que tiveram. Pelas lágrimas e pelos sorrisos em busca da concretização de uma profissão tão honrosa e importante para a sociedade.

  


  
    CLÁUDIA EHLERT SCAGLIONI


    A 2º sargento da reserva Cláudia Ehlert Scaglion tem 52 anos de idade. Natural de Pelotas/RS, é filha de Ozório Scaglioni e Gertha Ehlert Scaglioni.


    Tem quatro irmãos, Olinda, Pedro Osório (falecido), Renato e Delgar; e uma filha, de nome Ariadne, que está com 13anos.


    [image: ]


    Licenciada em Geografia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel) em 2003, ingressou na Brigada Militar (BM) no dia 26 de março de 1991, na 1aTurma de Policiais Militares Femininas da Metade Sul do Rio Grande do Sul. O ingresso foi por meio de concurso público em que foram selecionadas 41 alunas para frequentar o Curso de Formação de Soldado Policial Militar Feminino(CFSd-Fem) no 4°BPM – Btl Cel Camilo, sediado em Pelotas. Ocurso de formação foi concluído no dia 4 de outubro de 1991, dois dias antes do seu aniversário, com formatura no pátio interno do 4ºBPM.


    Segundo ela, seu ingresso na Brigada Militar foi obra do destino, pois, após trabalhar quatro anos como comerciária (empacotadora, ascensorista, auxiliar de caixa e caixa operadora) em Pelotas, ficou desempregada em 26 dezembro de1990 e, como o comércio dificilmente contrataria no início do ano, resolveu procurar outras áreas para trabalhar. Foi para Gravataí/RS, onde deixou currículos no parque industrial, mas, com dinheiro escasso, não pode esperar ser chamada para entrevistas de emprego, então retornou a Pelotas, onde morava com seus pais.


    Comprava jornais impressos para estar informada das vagas de emprego na cidade e foi num desses jornais que soube das inscrições para o concurso público da BM. Como o prazo estava encerrando, montou na sua motocicleta CG125 da Honda e foi procurar o endereço do 4º BPM para fazer sua inscrição. Foi tudo muito rápido, da inscrição às provas. Estudou pouco e passou na prova teórica. Não se exercitou e passou nos exames físicos. Com boa saúde, os exames médicos não foram empecilho, porém, quando soube que tinha um exame psicológico, aí ficou apreensiva, pois se considerava um pouco insana. Crê que era por ter sido uma criança bastante arteira, aventureira, cheia de histórias de travessuras e, naquele momento, já queria ser policial. No dia do exame psicológico um temporal se abatia sobre Pelotas; as ruas próximas ao quartel estavam alagadas, e Cláudia voltou para casa encharcada e preocupada, crendo que não havia se saído muito bem nas “técnicas psicológicas de grupo” aplicadas, porque a outra candidata, encarregada de falar a seu respeito diante das psicólogas, gaguejava muito e esquecia seus dados. Entretanto, contrariando suas expectativas e seguindo odestino, também passou no exame psicológico.


    Filha de agricultores, de família humilde, morou na colônia até os oito anos de idade. Época difícil, pois, no local, não existiam energia elétrica ou água encanada. Era tarefa diária, após a escola, buscar baldes de água e ajudar em pequenas tarefas na lida da lavoura. A escola ficava a quilômetros de distância; tinha que ir e voltar a pé, inverno e verão, chuva ou sol, porém sua mãe sempre falava o quanto era importante estudar para ter uma vida melhor. Saíram da zona rural em busca de melhores condições de vida. Na cidade, tiveram acesso a água encanada e energia elétrica, o que possibilitava mais tempo livre para assistir à TV, principalmente filmes de ação. Nos intervalos comerciais, corria pelo pátio imitando suas heroínas favoritas, como a Mulher Maravilha ou a Mulher Biônica, sempre perseguindo os bandidos, claro!


    Quando confirmou seu 12º lugar no concurso, através de uma lista nominal, publicada na imprensa, com a “aprovação de moças para curso de Soldado Feminino”, ficou muito feliz; na verdade, foi um dos dias mais felizes da sua vida. Um mundo novo para desbravar, repleto de novidades, pois, na sua família, não havia nenhum policial militar ou das Forças Armadas para dar dicas ou orientar. Então, Cláudia seria a primeira a usar uma farda, uma farda da Brigada Militar. Seus pais não se opuseram, pelo contrário, sua mãe sempre a incentivou a estudar e a escolher uma profissão de que gostasse e que a deixasse feliz.


    O curso de formação teve duração de seis meses. Seis intensos meses de aulas e treinamentos, do alvorecer ao anoitecer. Ela era identificada pelo nome de guerra, Aluna Sd Scaglioni, Nr12 (usava o sobrenome como identificação, pois, no curso, havia seis “Cláudias” e não eram permitidos nomes de guerra iguais), edurante toda carreira militar usou a mesma designação, a qual era abreviada pela maioria dos colegas, que optavam por chamá-la de “Scagli”. Tudo era novidade, tanto para as alunas soldados, quanto para os policiais masculinos e a comunidade pelotense.


    Seus instrutores e monitores eram os mais gabaritados oficiais e sargentos do Batalhão, os quais lhes ensinavam todas as técnicas policiais militares existentes na época, além da legislação inerente ao serviço policial militar. Expressa gratidão a sua Sargento Disciplina, Luciana Mello da Silva (in memoriam), a mais exigente que já conheceu, pois ela soube, de forma peculiar, forjá-las policiais militares femininas, numa carreira, até então, considerada exclusivamente masculina.
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    Ela lhes ensinou a vencer obstáculos, enfrentar preconceitos e mostrar que eram capazes; ensinou a ter disciplina e foco para reunir as últimas forças no desempenho de uma missão, mesmo que não estivessem a fim; ensinou oque significa a palavra superação. Além da Sargento Disciplina do curso, havia, também, a Sargento Auxiliar de Pelotão, Isaura, responsável pela parte administrativa e escalas de serviço, e a Comandante do Pelotão Feminino, tenente Luciane, elo entre o Pelotão e o comandante do Batalhão, tenente coronel Milton Moreira. Essas policiais vieram, transferidas de Porto Alegre, para trabalhar somente com o curso feminino e com os instrutores e monitores

    com quem tinham permissão para interagir, sendo vedadas conversas com demais policiais masculinos.


    A turma era muito unida, mas, algumas vezes, surgiam divergências de opiniões em determinados assuntos, porém, os atritos eram logo superados por necessidade do trabalho em conjunto, ou por alguma punição mesmo (nada melhor do que um bom faxinão coletivo, no final de semana, para melhorar os ânimos).


    Concluir o curso com aprovação foi emocionante e desafiador. Depois, sair às ruas com a teoria aprendida e aplicá-la na prática foram coisas bem distintas. Nessas horas, era necessário superar os preconceitos e juntar forças com o efetivo masculino para solucionar ocorrências que surgiam no dia a dia. Rotina é algo que não existe nesse tipo de profissão em que uma ocorrência é sempre diferente da outra. Você nunca sabe o que vai acontecer, porém terá somente alguns segundos para decidir sobre uma ação mais enérgica. Tudo era novidade em Pelotas. Policiais femininas, fardadas, armadas, com poder de polícia – esse era o assunto do momento nas rodas de conversa.


    No policiamento ostensivo, Cláudia não se sentiu discriminada, pelo contrário, recebeu muita ajuda do efetivo masculino, principalmente dos veteranos. Em relação à comunidade, a impressão era de que havia muita curiosidade e desconfiança quanto à capacidade para atenderem ocorrências policiais, principalmente nos primeiros meses de serviço na rua.


    Logo após a formatura, suas escalas de serviço eram somente diurnas; trabalhavam em setores predeterminados, na área central da cidade (1ªCia), a pé e sozinhas. Eram responsáveis pelo policiamento ostensivo, por controlar o trânsito na entrada e saída de escolas, fiscalizar e atender ocorrências de trânsito, coibir delitos e, também, trabalhavam em eventos, tais como estádios de futebol, Carnaval e feiras.


    As pessoas as olhavam com muita curiosidade; algumas criavam coragem e se aproximavam para conversar, perguntando se a arma era de verdade, se estava carregada, se teria coragem para atirar. Aos poucos foram conquistando o respeito e a confiança pelo trabalho desempenhado.


    Foram rompendo barreiras e desbravando novos espaços, tais como trabalhar em viaturas, primeiro como patrulheira depois como motorista; na sala de operações (190); no administrativo; na Patrulha Ambiental; no Pelotão Hipo; no Pelotão de Choque; nos programas socioeducativos da BM (Proj AMAR, Beija Flor, Prosepa, Proerd) e nas Patrulhas Especiais. Concorriam, igualmente com oefetivo masculino, nas escalas de serviço, diuturnamente.


    Assim os anos foram passando, as escalas de serviço foram mudando e se adaptando à presença das PMs femininas. Com o tempo, a turma foi se dispersando entre os vários setores do serviço policial militar.


    Algumas fizeram concursos públicos em outras carreiras, passaram, pediram baixa e foram trabalhar em diferentes instituições. Para aquelas que ficaram na Brigada Militar não foi fácil conquistar respeito, mas, aos poucos, foram provando ser capazes de exercer a função e passaram a angariar o respeito e admiração de todos.


    Dentre as funções exercidas, além do policiamento ostensivo, também trabalhou nos programas socioeducativos da BM, primeiro no Projeto Amar (Assistência ao Menor Abandonado de Rua), criado pelo então Subcomandante do Batalhão, Major Florêncio Pain Castelhano, a partir do ano de 1995, quando atuou como monitora das alunas. Algum tempo depois, esse projeto foi incorporado ao programa estadual da Brigada Militar, chamado Prosepa/BM (Programa Social Educativo de Profissionalização de Adolescentes da BM), pelo qual teve a oportunidade de fazer vários cursos profissionalizantes, pois acompanhava os alunos; e também realizar outros na área da educação, mais específicos para monitores e instrutores dos Projetos Educativos da Brigada Militar. Foi nesse período que teve a satisfação de conhecer e trabalhar com o soldado Luis Filipe Ferreira Gravato (in memoriam), que era grande incentivador da qualificação pessoal, tanto profissional quanto intelectual dos alunos, bem como dos colegas de serviço. Manifesta sua gratidão a ele pelo incentivo a fazer a faculdade em que é formada e ao apoio de outros colegas que administravam as escalas de serviço pois, muitas vezes, elas colidiam com o horário de aulas da universidade.


    Dentre os programas socioeducativos, também trabalhou como monitora e instrutora da Guarda Mirim, projeto do 4ºBPM que atendia filhos de brigadianos e crianças da comunidade. Nesse período, junto aos programas educativos, teve a oportunidade de voltar a trabalhar com várias colegas de curso, como asoldado Oliveira, Lucas, Rosado, Lilian, Peil e Rodrigues.


    Mas, como não existe posto de trabalho fixo na BM, após algum tempo retornou ao policiamento ostensivo, na área da 2ª Cia, onde trabalhou oito meses na praia do Laranjal, no policiamento ostensivo, escalada numa viatura motocicleta (e em bicicletas motorizadas).


    Depois, retornou ao Batalhão para trabalhar no administrativo da 2ªCia; dali foi convidada para o Comando Regional de Policiamento Ostensivo-Sul(CRPO-SUL), na 3ª Seção.
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    Do Comando Regional, em setembro de 2004, foi transferida para aOperação Canarinho (presídios), trabalhando na Penitenciária Estadual do Jacuí (PEJ) e no antigo Presídio Central de Porto Alegre (PCPA). Atuou nesses locais somente para ganhar diárias para ter condições de terminar a construção da sua casa própria, retornando a Pelotas em dezembro de 2006, quando foi para a 3ªSeção do 4ºBPM, na Subseção de Processamento de Dados (SSPD), como responsável pela digitação de Boletins de Atendimentos (BAs) e inserção de Relatórios do Batalhão no banco de dados da BM. Trabalhava em escalas de serviço 12x24, 12x48, mas, também, concorria em escalas de eventos especiais e operações. Permaneceu nesse setor até concluir seu tempo de serviço na Brigada Militar e ser transferida para a Reserva Remunerada.


    Entrou como aluna soldado e se formou Soldado numa época logo após término do regime militar, quando a hierarquia e a disciplina eram muito exigidas dentro e fora do quartel, e a expectativa de um soldado era se aposentar com somente uma graduação acima, ou seja, na graduação de Cabo, ou tentar a sorte em escassos concursos internos, superconcorridos, para obter mais graduações. Entretanto, aos 23 anos de serviço, em abril de 2013, foi promovida a 3º Sgt QPM/1, beneficiada por mudanças na Lei Estadual, o que lhe possibilitou ir para a Reserva Remunerada na Graduação de 2° Sgt QPM/1.


    “Pendurou seus coturnos” em 8 de maio de 2014. Nos últimos anos de trabalho, com uma filha pequena, estava difícil conciliar as escalas noturnas, de finais de semana, feriados e escalas de eventos. Várias vezes precisou levá-la para o quartel, o que causava conflitos com alguns chefes; outros entendiam a situação e faziam opossível para ajudar, mas, como tudo na vida tem um começo, meio e fim, a reserva chegou e, naquele momento, foi uma bênção, pois, nos últimos seis meses de serviço, estava muito estressada, com insônia e impaciente com achegada da aposentadoria.


    No entanto, o período que antecedeu à aposentadoria também foi de muitos conflitos, pois ela amava a profissão e, ao mesmo tempo, queria se aposentar. Nosprimeiros meses de aposentada acordava sobressaltada, com a sensação de estar atrasada para o serviço. Depois foi se adaptando à nova fase, bem mais light. Podia aceitar convites e confirmar presença em festas, aniversários, batizados, casamentos, programar férias; ou seja, voltou a ter uma vida social normal, e isso era muito bom, pois, quando se opta por ser policial militar, esses eventos tornam-se um luxo, sendo desfrutados somente quando a escala de serviço permite. Após se aposentar, também pode se dedicar integralmente à criação e educação de sua filha.


    Faz seis anos que está na reserva remunerada e crê não possuir sequelas inerentes à profissão estressante; somente dores lombares (normal para todosPMs) e lapsos de memória, oriundos de um traumatismo craniano, decorrente de um acidente de motocicleta ocorrido em fevereiro de 2001. Entretanto, ficaram enraizados alguns “cacoetes”, tais como não sentar de costas para a porta em estabelecimentos comerciais; evitar passar ao lado de carros-fortes; ter o hábito de usar as mãos para trás (posição de descansar); revisar as condições da arma regularmente; desconfiar até da própria sombra. Os amigos e familiares acham algumas dessas atitudes esquisitas, mas nem comentam mais, pois sabem que não irá mudar.


    Cláudia diz que aproveitou todas as oportunidades que o destino e a vida da caserna lhe ofereceram. Tem consciência de que não agradou a todos, até porque a profissão não permite, porém tentou fazer o melhor possível em todas as missões a ela confiadas e, com certeza, foi muito feliz na profissão que escolheu.


    Sua mãe sempre dizia: estuda e escolhe uma profissão que não se torne um fardo levantar de manhã para ir trabalhar. Seguiu o conselho. Não enriqueceu trabalhando, mas hoje tem uma vida confortável. Sente saudade de certas épocas, lugares e de algumas pessoas. Fez amizades e mantém contato com vários policiais militares, masculinos e femininos, de todos os rincões, com os quais trabalhou em algum momento, em algum lugar deste imenso estado. “Acabamos nos tornando uma grande família, uma família militar”.


    Sente-se lisonjeada por ser uma das pioneiras da 1ª turma de policiais militares femininas da Metade Sul do Rio Grande do Sul. Pode afirmar que acreditou, estudou e correu atrás de um sonho de criança. Enfrentou preconceitos, rompeu barreiras, passou frio, fome, cansaço extremo, medo, mas não desistiu, pois sempre acreditou em dias melhores.


    Cláudia acredita que tudo passa, que tudo nesta vida são fases, alternando-se entre boas e ruins, mas todas essas etapas vão passar, e o que fica é o aprendizado. Este período tenebroso de pandemia da covid-19 que se está vivendo também vai passar, e ficarão as lembranças boas e ruins desse tempo. Ficará oaprendizado sobre algo novo, que fomos obrigados a enfrentar, e a capacidade de nos adaptarmos ao “novo normal” fará a diferença; como diz o ditado atribuído a Charles Darwin: não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente, mas o que melhor se adapta às mudanças. Tenhamos fé.

  


  
    CLÁUDIA JAQUELINE MACHADO DA SILVA


    Cláudia Jaqueline Machado da Silva, de 51anos de idade, é ex-policial da Brigada Militar. Ingressou no 4º Batalhão de Polícia Militar (BPM) no ano de 1991, realizando seu sonho desde menina, quando já admirava quem servia oExército Brasileiro e tinha muita curiosidade de ver aquelas estruturas (quartéis) por dentro.


    Natural de Bagé, é a caçula dos três filhos do casal Maria Naurely Machado da Silva e Delmar Teixeira da Silva.
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    Tem três filhas e é aposentada pela Superintendência dos Serviços Penitenciários (Susepe).


    Apesar de ter se esforçado para fazer parte na Brigada Militar, permaneceu só dois anos e oito meses na Corporação. Acabou prestando concurso público para a Susepe e assu miu o cargo em novembro de 1993.


    O período em que esteve na Brigada Militar foi de grande aprendizado, pois saiu de um núcleo familiar pequeno para conviver intensamente com um grande grupo de pessoas, com cultura e costumes diferentes, pois no quartel havia uma diversidade de outras regiões do estado.


    Essa experiência na Brigada Militar rendeu-lhe muitas amizades até hoje.


    Através do seu tio Astor, que servia no 4º BPM, soube que iria haver concurso para a Polícia Militar feminina e decidiu preparar-se melhor, uma vez que já tinha feito as provas em Porto Alegre, em janeiro de 1989, e tinha sido reprovada no teste de visão, por ter esquecido de levar os óculos.


    Sempre teve total apoio dos seus pais e tio para fazer as provas em Pelotas.


    Lembra-se do primeiro dia da seleção para o concurso. Impressionada com o número de mulheres na frente do batalhão, pensou: “Eu vou entrar, posso ser aúltima, mas vou me classificar”.


    [image: ]


    Sabia que o maior obstáculo era ela própria. Devia concentrar-se e se esforçar para chegar até o final.


    Na Brigada Militar, Cláudia e suas colegas foram treinadas taticamente para tomar atitudes de prontidão e especialistas em legislação de trânsito. Tiveram que amadurecer rapidamente para tomar as melhores decisões possíveis dentro de suas funções em prol do bem comum para a comunidade.


    De repente, ela, uma jovem de 22anos, torna-se um norte para a população da cidade, pois o sentido era “tua presença insta segurança”. Assim, também, torna-se uma assistente social, psicóloga, advogada, para aqueles que buscam umaorientação.


    Lembra-se de que nem falavam em Lei de Proteção às Mulheres, mas os instrutores do curso já aventavam essa possibilidade de que, com certeza, a população feminina de Pelotas se sentiria mais segura em relatar seus problemas a uma policialfeminina.
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    O atendimento na rua variava desde um simples questionamento por um logradouro a uma confidência, uma queixa. O trabalho do militar é esclarecer, orientar, ajudar e dar segurança.


    Cláudia afirma que gostava tanto da Brigada Militar que, quando foi chamada para integrar uma turma de formação da Susepe, não foi. Só se apresentou quando fizeram a última chamada para a formação do curso referente ao concurso que tinha feito, e ainda pensava: “Tenho cinco anos para ver se gosto. Qualquer coisa, volto para a Brigada Militar”.


    Sua saída da Brigada Militar se deu por questões financeiras e, nesse novo Órgão da segurança, também teria mais tempo para estudar.

  


  
    CLÁUDIA REGUFE LUCAS


    A 2º sargento da reserva da Brigada Militar, Cláudia Regufe Lucas, tem cinquenta anos de idade e é natural de Rio Grande.


    Filha de Antonio Sérgio Dias Lucas e de Marlene Regufe Lucas, tem trêsirmãos.


    Casada com um funcionário público federal, é mãe de três filhos, de 33, 23e 22 anos.


    Escolheu ingressar na Brigada Militar pela estabilidade e se inscreveu para o concurso quando soube que abririam vagas para policiais militares femininas em Pelotas.
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    Quando fala em alguém fundamental para sua escolha de ingresso na Corporação, lembra com saudade de seu tio, já falecido, que era sargento da Brigada Militar.


    Orgulhosa de ter servido à BM, de vestir esta farda sesquicentenária, de ter feito amizades e de formar, nesse meio, uma “segunda família”, revela que, em1991, a população e os policiais militares do sexo masculino tinham um olhar de desconfiança e de preconceito, não sendo fácil conquistar o respeito de todos naquele período. Mas, com o tempo, foi sendo superado pelo trabalho desenvolvido – com qualidade e profissionalismo – por essas 41 mulheres pioneiras.


    Entre as atividades desenvolvidas por ela, destacam-se o policiamento ostensivo e, por último, o serviço administrativo.


    Cláudia foi para a reserva em 15 de julho de 2020, na graduação de 2ºsargento. Antes já fora promovida por tempo de serviço a 3º sargento. Nesse período, bem como quando de sua inclusão e durante todo o tempo em que esteve nas fileiras da Brigada Militar, sempre contou com o apoio da família.


    Salienta que, no início, as atividades desenvolvidas por elas diferenciavam um pouco em relação às dos homens, mas que isso durou pouco tempo, tendo as mulheres ocupado e conquistado o seu espaço, passando a exercer o trabalho de maneira igual.


    “Fomos pioneiras. Na Brigada Militar fui muito feliz”.


    Assim ela descreve a importância de pertencer a um grupo de 41 mulheres desbravadoras e o seu sentimento de pertencimento a essa Corporação.


    Revela que foi para a reserva remunerada com sentimento de dever cumprido e que tudo que conquistou em sua vida profissional e pessoal foi graças à Brigada Militar.


    “É uma montanha russa. Cheia de altos e baixos. Mas valeu muito a pena, pois as amizades que conquistei durante esses longos anos de BM são muito importantes e caras. Tive vários colegas, mas amigos são poucos e especiais”. “Avida da caserna é cheia de regras e formalidades, mas a gente acostuma”.


    [image: ]


    “Como faz pouco tempo que fui para a reserva, ainda sinto falta da rotina de ir trabalhar, de fazer o Boletim Interno, que era minha função, a qual adorava desempenhar. Sinto falta da convivência com os colegas da minha seção, das nossas brincadeiras, cumplicidade, dos nossos cafés no meio da tarde”.


    “Enfim, sei que vai levar um tempo para me acostumar, mas tudo que vivi tanto no policiamento ostensivo, quanto no serviço administrativo (principalmente), ficará guardado para sempre em minha memória e no meu coração”.

  


  
    CRISTIANE VERGARA SILVA


    A 1º tenente Cristiane Vergara Silva, da Reserva Remunerada da Brigada Militar de Pelotas/RS, tem 48 anos de idade. Natural desta cidade, é filha de Albino Silva (in memoriam) e de Marlene Vergara Silva.


    Tem duas filhas, Sara de 18 anos, estudante do curso de Fisioterapia na Universidade Federal de Pelotas e do curso de Tecnólogo em Radiologia na Uniasselvi (Pelotas), e a caçula Laura, 15 anos, estudante no 1º ano do ensino médio no Colégio Tiradentes da Brigada Militar de Pelotas.
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    Cristiane se considera uma pessoa muito abençoada e tem muita gratidão a Deus por sua família e amigos.


    Em relação a sua trajetória profissional, iniciou aos 16 anos no comércio de Pelotas como vendedora e embaladora. Aos 17 anos deu aula de Ginástica Artística para crianças e Ginástica Aeróbica para adultos e, aos 19 anos, ingressou na 1ª Turma de Policiais Militares Femininas da Brigada Militar no 4º BPM no dia 26 de março de 1991 e, em 4 de outubro do mesmo foi a sua formatura de soldado, na sede do 4ºBPM.


    Em 1993, concluiu o curso de formação de cabos em Porto Alegre na Escola de Formação e Especialização de Cabos e Soldados da Brigada Militar (EsFECS).


    Em 2004, recebeu a Comenda Coronel Camilo 4º BPM, pelos bons serviços prestados à comunidade pelotense.


    Em 2008, concluiu o curso de Formação de Sargentos em Santa Maria na Escola de Formação e Especialização de Sargentos da Brigada Militar (EsFAS).


    Em 12 de novembro de 2014, concluiu seu tempo de serviço na Brigada Militar e foi para a Reserva Remunerada no posto de 1º tenente.


    Sua inclusão dentro da instituição Brigada Militar foi um sonho realizado, pois desde criança dizia que quando crescesse seria uma policial.


    O objetivo do seu pai também era ser policial, mas, infelizmente, aos três anos de idade sofreu um acidente e perdeu a visão do olho esquerdo, impedindo-o de alcançar essa meta. Seu irmão ingressou na Brigada Militar antes dela, e seu pai se realizou ao ver dois de seus filhos fardados, e com muito orgulho servindo à essa instituição tão respeitada e honrada.


    Teve total apoio de sua família na decisão de ingressar e seguir a carreira de policial militar. Seu propósito era conter a violência e a criminalidade na cidade e, consequentemente, trazer maior segurança e proteção à população.


    Ao ingressar na BM, Cristiane se lembra de que havia muitas mulheres no pátio do Batalhão, e dali sairiam as 41 futuras policiais femininas. Ela estava com sua irmã Eliane quando chamaram seu nome.


    “Momento inesquecível, pulei, gritei e vi meu sonho se realizando, a emoção foi enorme. Éramos 41 mulheres pioneiras na nossa cidade, cheias de sonhos e expectativas”, comenta.


    Inicialmente, Cristiane e suas colegas estavam entrando num mundo totalmente novo, uma instituição somente masculina. Não sabiam como seria, como iriam reagir, era desafiador para todos, tanto para elas, como para os colegas de farda e a comunidade pelotense, mas estavam dispostas a conquistar o seu lugar e darem o de melhor para angariar o respeito de todos.


    Trabalharam com muita dedicação e profissionalismo.


    Cristiane demonstra sua gratidão a todos os seus comandantes, instrutores, chefes, colegas militares e civis. À sua oficial disciplina do curso, atualmente major da reserva Luciane, e às disciplinas 1º tenente Mello (in memoriam), 1º tenente da reserva Isaura, 1º tenente da reserva Izabel Cristina e 1º tenente da reserva Anair. Durante o curso, tiveram aulas práticas e teóricas que as auxiliariam na execução no Policiamento Ostensivo na rua, na linha de frente, atendimento de ocorrências, a fim de dar segurança à comunidade e preservar a ordem pública.


    Trabalhou em várias cidades no estado do Rio Grande do Sul. Suas funções na Brigada Militar foram em diversas áreas: atuou no policiamento a pé, em viaturas, Operação Golfinho, Operação Carnaval, Operação Canarinho (presídio), Operação Eleições, guarda e permanência, policiamento em estádios de futebol, no Fórum em julgamentos, em shows, em operações nos bairros, palestras em escolas e empresas etc.


    Dentro do Batalhão, exerceu funções administrativas na comunicação social, P1, P3, P4. Foi responsável pelo setor de Trânsito, telefonista, rádio operadora, coordenadora da sala de operações do Batalhão. Foi vice-coordenadora e monitora do Projeto Guarda Mirim de Trânsito, criado para crianças estudantes que teriam instruções dentro do quartel no turno inverso à escola. Eles receberam muitos ensinamentos como ordem unida, sinais de respeito e disciplina, noções de trânsito, aulas de reforço escolar, aulas de Educação Física etc. As crianças do projeto participavam de teatros nas escolas de Pelotas com temas diversos para mantê-las, bem como a jovens estudantes, longe das drogas e da violência. Durante as férias realizavam acampamentos e outras atividades.
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    Falando no Projeto Guarda Mirim de Trânsito, Cristiane manifesta gratidão ao seu comandante à época, atualmente tenente coronel da reserva José Valdoir Ribeiro. Junto com o comando, implantou o Projeto, ele como coordenador e ela como vice-coordenadora e instrutora. Agradece, também, aos colegas que compartilharam as atividades nesse belíssimo projeto, pelo qual, no período de seis anos, passaram quase mil jovens.


    “Nós os preparamos para serem bons cidadãos e terem um futuro melhor, com mais disciplina e respeito ao próximo”, declara.


    Foi Coordenadora do Programa da BM Sócio Educativo de Profissionalização de Adolescentes (Prosepa), em que os jovens estudantes recebiam cursos e instruções que os preparavam para o campo de trabalho e para o futuro e, posteriormente, muitos foram encaminhados para o Programa Jovem Aprendiz.


    Como instrutora do Programa Educacional de Resistência às Drogas e àViolência (Proerd), atuou direto nas salas de aula das escolas em Pelotas.


    Para ela, trabalhar nesses projetos foram experiências sensacionais, de grande realização profissional, uma vez que atuar com crianças e jovens na prevenção das drogas e violência, permitiu e auxiliou para que eles tomassem decisões seguras, saudáveis e que os levaram à valorização da vida.


    Falando no Proerd, Cristiane manifesta gratidão ao seu comandante, coronel da reserva Flavio da Silva Lopes, aos seus mentores e colegas, os quais aincentivaram a ministrar as aulas nas escolas públicas, estaduais e particulares, nas quais foi instrutora e cujo foco era ensinar crianças e jovens a dizer não às drogas e à violência, aos malefícios das drogas no organismo e também orientar os alunos a conduzir suas vidas de maneira mais saudável e segura.


    Outros cursos que realizou na Brigada Militar: Instrutora de Bastão Policial Militar 61, Transporte de Materiais e Cargas Perigosas, Curso de Trânsito (Sest Senat), Curso de Voluntários de Emergência (Aeroporto Pelotas), curso do Proerd, Curso de Capacitação Patrulha Maria da Penha.
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    Em sua carreira, Cristiane foi agraciada com as seguintes comendas e diplomas: Comenda Colégio Tiradentes da Brigada Militar de Pelotas, como forma de reconhecimento institucional pela inestimável colaboração e dedicação demonstradas perante a comunidade; Diploma Coronel Massot, pelos relevantes serviços prestados à BM em 2003; e Comenda Coronel Camilo, grau Reconhecimento e Mérito, categorias Prata e Bronze.


    Sua experiência nos anos que serviu à Brigada Militar foi de muito trabalho, aprendizado, desafios, mas também de muita gratidão. Como toda profissão, teve momentos difíceis, mas também inesquecíveis. Fez amigos, com os quais pode dizer que formou uma grande família.


    Após concluir seu tempo de serviço na Brigada Militar, em novembro de 2014, dedicou-se aos estudos. Concluiu duas faculdades – bacharelado e licenciada em Educação Física – e já ministrou aulas de ginástica artística, capoeira, ginástica aeróbica, hidroginástica, natação e musculação. Atualmente atua como Personal Trainer.


    Cursos e estágios que realizou fora da Brigada Militar: Personal Trainer, curso de alongamento, relaxamento e bem-estar, curso de patologias joelho e coluna. Foi monitora de ginástica geral e hidroginástica e participou do curso de arbitragem de ginástica artística em Porto Alegre. Foi estagiária da Faculdade Anhanguera Pelotas em parceria no Projeto Vida Ativa/Prefeitura Municipal de Pelotas, musculação e treinamento funcional para idosos. Também foi estagiária na disciplina de Educação Física no Ensino Fundamental.


    Atuou como voluntária por dois anos (2017 e 2018) no Colégio Tiradentes-Pelotas como presidente do Círculo de Pais e Mestres e também ministrou aulas extracurriculares de vôlei feminino e dança fitness.


    Faz quase seis anos que está na reserva remunerada, porém até hoje ao ouvir a sirene de uma viatura passando na rua, seu coração acelera.


    Cristiane tem verdadeiro amor pela farda e pela atividade física.


    “Sou duplamente realizada profissionalmente, estando na Brigada Militar todos esses anos e agora atuando como profissional de Educação Física, levando saúde, qualidade de vida às pessoas, oportunizando a elas viverem mais, serem mais felizes e saudáveis. Enfim, desejo que todos sejam tão felizes e realizados em suas profissões e em suas vidas, assim como eu fui e sou”, encerra.

  


  
    JANE CRISTINE SANCHEZ REZENDE
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    JANETE FÁTIMA BENINI


    A 2º sargento PME, Janete Fátima Benini, tem 51 anos de idade e é natural de Santo Antônio de Sudoeste, no Paraná.


    Filha de Jacob Benini Sobrinho e de Gemma Cecília Benini, tem cinco irmãos e é mãe de Laura Benini Alves dos Santos, de 21anos, e de Vinícius Benini A. Santos, de doze.


    Entre suas qualificações, ela é técnica de enfermagem e possuiu o estágio básico emcinotecnia.


    Atualmente serve no canil do 1º Batalhão de Polícia de Choque, em PortoAlegre.
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    Benini, desde muito cedo, apreciava as profissões das Forças Armadas e, em 1991, aproveitou a oportunidade de fazer o concurso para a Brigada Militar, em Pelotas.


    A ideia para ingressar na Corporação nasceu em 1990. Uma amiga tinha uma filha dois anos mais nova que Benini que estava se preparando para fazer oconcurso para soldado na BM. A partir daquele momento, as duas começaram os treinamentos físicos, com o foco e a determinação de ingressar na Brigada.


    “Essas duas pessoas foram fundamentais para a decisão de eu entrar na Instituição”, comenta.


    Preparando-se para o concurso, o cenário da época era a perspectiva de uma profissão que, certamente, ganharia destaque na sociedade por ser essencialmente, até então, masculina.


    Ela sabia que seria difícil passar a ser respeitada pelas atitudes profissionais no meio civil até as pessoas conseguirem entender e aceitar o modelo feminino pela postura na Caserna, em especial no período de formação.


    Para Benini, foi uma experiência que transformou sua vida definitivamente. Trouxe maturidade, por vezes medo. Porém, saber que tinha colegas com o mesmo sentimento em momentos nos quais as situações de risco se apresentavam, oportunizou amizades que até hoje cultiva com muita devoção e carinho.


    No início da carreira havia muita vontade de fazer um trabalho que acolhesse os anseios da sociedade na questão de integridade e de justiça ao realizar opoliciamento e diante das diversas situações a que foi apresentada. Com o passar do tempo, a experiência dos mais antigos (veteranos) mostrou-lhe que era necessário ter cautela para fazer um bom trabalho e, até mesmo, assegurar aprópria integridade, haja vista os diversos riscos a que estavam expostas.


    Quanto às funções desempenhadas por Benini, destacam-se: policiamento ostensivo a pé, atividades administrativas, motorista de ambulância, atuação no presídio, escola de educação infantil e, atualmente, no serviço administrativo do canil do 1º Batalhão de Polícia de Choque, em Porto Alegre.
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    Para ela não havia diferenças nas tarefas exercidas por homens e mulheres. Ta to elas quanto eles faziam o melhor em atividades ostensivas e administrativas.


    Em sua carreira, foi promovida à graduação de 3º Sargento e, quando foi para a reserva, em 2015, à graduação de 2º sargento.


    Retornou a atuar na Brigada Militar como 2º Sargento PME em 2018.


    Fazendo uma retrospectiva de sua trajetória na Brigada Militar, Benini recorda da importância das pessoas que lhe acolheram quando ingressou na Corporação: “Foram colegas que moravam em Pelotas e que abriram as portas de suas casas como se eu fosse da família”, comenta.


    Quanto às dificuldades no início da carreira, ela salienta a saudade da família, amudança radical no estilo de vida, a cobrança das atitudes dentro da Caserna durante o curso em que tinham de ser exemplo para tudo e para todos, além da adequação ao modelo militar com todas as suas especificidades totalmente diferentes da vida civil.


    Outra dificuldade foi um pouco de resistência na aceitação por parte da família na fase de inclusão, pelo fato de julgarem ser uma profissão de risco. Como passar do tempo, as coisas foram se acalmando e a aceitação melhorou.


    Dentro da Caserna, Benini salienta a discriminação por parte de alguns servidores masculinos. Até mesmo de forma velada, por vezes. Na rua, exercendo aatividade de policiamento, em algumas oportunidades percebiam-se olhares de desconfiança se de fato seria ou não uma mulher capaz de vestir a farda e impor-se às necessidades da profissão.
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    Ao se referir à importância de pertencer a um grupo de 41 mulheres, ela salienta que nem tudo foram flores, porque cada uma delas trouxe sua maneira de ser, suas experiências de vida, seus hábitos e costumes, e era necessário adaptar-se a um novo universo. Hoje, Benini afirma que tem cada uma de suas colegas como alguém de sua família, tamanho o respeito e as lembranças daquele período muito importante de suas vidas, guardando as recordações de um tempo muito bom.


    Benini salienta sua felicidade de pertencer à Brigada Militar, o orgulho de ter participado deste seleto grupo de excelentes profissionais e que ficam como legado desse convívio a amizade e o respeito que levará por toda a vida. Reforça sua assertiva: nem tudo foram flores. No decorrer do tempo, muitas dificuldades surgiram, paradigmas foram quebrados também, mas a base forte que tiveram dos excelentes instrutores e, principalmente, no início da carreira, ao praticar a atividade fim junto à comunidade, no policiamento ostensivo, a orientação fundamental dos veteranos quando se fez necessário, fosse ela na questão legal ou, simplesmente, apoio moral, tudo isso a levaria a traçar o mesmo caminho novamente.

  


  
    JAQUELINE CARVALHO QUADRADO


    A ex-policial militar Jaqueline Carvalho Quadrado, natural de Jaguarão, atuou na Corporação por nove anos.


    Mãe de Gabriela, com 13 anos de idade, ingressou na Brigada Militar quando tinha vinte anos, instigada por uma amiga que lhe falou: “Jaque, vai ter concurso para a Brigada em Pelotas, vamos fazer? ”.


    Jaqueline lembra que respondeu “Eu policial, imagina?!”.
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    Começaram a estudar para a seleção. Paralelamente, na 3ª Cia. de Jaguarão, o capitão Valdoir Ribeiro promoveu um preparatório para o concurso. Algumas orientações básicas do que estudar, e, principalmente, um treinamento físico. “Fazíamos alguns exercícios, como abdominal e corrida por ruas próximas à Companhia. Era um grupo de cerca de 20mulheres. Somente eu fui aprovada desse grupo”, comenta.


    Segundo ela, o Curso de Formação de Soldados foi um período de grandes aprendizados. Alguns muito bons, outros, no entanto, não precisavam ter ocorrido. Foi um tempo de conhecer legislações e defesa pessoal. Aprenderam a conviver em grupo, algo um pouco difícil no início. Muitas vezes, “pagavam” por qualquer erro de uma ou outra. O “pagamento” era marchando, fazendo quadradinho, ou ficando sem folga no final de semana. Lembra de alguns professores, sargento Mendes que ministrava aulas sobre o novo Código Brasileiro de Trânsito (CBT) e o sargento Castanheira sobre Comunicação.


    Nesse tempo de Brigada, morou por vários períodos no alojamento feminino no quartel. Importante lembrar que, no último alojamento, diziam que muitos tinham perdido a vida ali, outros, que exatamente no local do cemitério, fora construído o quartel. Por isso, havia muitas histórias de assombração. O único susto que levou foi junto com a colega Cristiane Vergara. Em uma noite fria e silenciosa, ao findar o trabalho na Sala de Operações, dirigiu-se ao alojamento, e, quando abriu a porta, a colega Cristiane também abriu pelo lado de dentro o que resultou em um susto enorme. Tanto Cristiane como Jaqueline não esperavam esse encontro repentino. Ficaram sem fala por alguns minutos, e não conseguiam contar para as outras colegas, que estavam lá dentro, o que tinha ocorrido.


    Atuou no policiamento ostensivo por um longo período, cerca de seis anos; na Sala de Operações (central de atendimento telefônico e rádio), e, por último, como auxiliar da assistente social Luciana, no 4ºBPM.


    No policiamento ostensivo, muitas vivências e histórias. Como era de cidade do interior, Jaqueline não conhecia nada de Pelotas. Nos primeiros dias, era preciso contar as quadras e memorizar pontos de referência para voltar ao quartel.


    Passou muito frio nas ruas. Como mulher sofreu, principalmente, nos dias em que estava menstruada, muita dor e mal-estar. Uma vez determinado o fardamento do dia, não se podia alterar, mesmo que a temperatura caísse muito. Usavam saia-calça, com botas cano longo e camisa longa, com uma jaqueta de lã verde. Muitas vezes, não era permitido ir para o policiamento de jaqueta, pois entendiam que não estava frio. A saia-calça e a camisa eram de tecido fino, pouco térmico. A cidade de Pelotas, no inverno, tem temperaturas baixas, além de um alto grau de umidade no ar, muito nevoeiro e chuvas.
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    Acessórios não eram permitidos. Anéis, pulseiras, brincos somente no tamanho do lóbulo da orelha. Esmalte apenas incolor. No inverno, as luvas escondiam as tonalidades mais fortes. Batom, só em cores neutras. Na época, o laranja era moda, imaginem, usavam, claro. Depois que estavam na rua, aplicavam obatom. Cabelo bem amarrado preso a um coque. Muito gel e grampos, pois não podia cair um fio.


    O fato é que, quando ingressaram em 1991, na Brigada Militar em Pelotas/RS, como primeiras mulheres militares, sofreram diversos preconceitos e discriminações, primeiramente por parte dos policiais homens, muita aversão (misoginia) por serem mulheres, muito machismo explícito. Como não querer trabalhar com “elas” por simplesmente serem mulheres? Não ia pegar bem entre os outros colegas, ou porque as esposas e namoradas estavam com ciúmes? Apelidos pejorativos e de calão eram dados por aqueles homens machistas. Ouviam e tinham que ficar caladas, pois eram apenas soldados e havia a hierarquia. Também sentiam esse descontentamento de algumas funcionárias civis que trabalhavam no 4º BPM. Chegaram a ouvir o que uma delas disse: “Estão se achando, acham que vão tomar nosso lugar”. O assédio moral era muito presente. O sexual, não sofreu.


    Muitos foram os homens e funcionárias civis que as apoiaram, ensinaram os “macetes” do policiamento e como lidar com essas pessoas. Um deles, um soldado da 1ª Companhia, Soldado Vilmon, dos antigos, muito calmo, de poucas palavras, ensinou-lhe muito sobre ser policial. Lembra-se de alguns fatos marcantes em sua trajetória como policial feminina:


    A adrenalina e a apreensão em realizar uma prisão em flagrante, em perseguição; depois de um tempo, em policiamento ostensivo próximo ao Ministério Público, a mãe e o jovem apreendido se aproximaram e informaram que estavam indo para uma audiência com o promotor. Ele não falou nada. A mãe dizia que ele não iria fazer mais isso, que iria tomar juízo. Uma longa conversa. A ocorrência era de roubo a transeunte.


    Ocorrências que lhe marcaram muito, como casos de homicídios. A apreensão em entrar numa casa, após o arrombamento da porta, com apoio do Corpo de Bombeiros. O odor do corpo em decomposição era muito forte; o bombeiro teve que usar máscara. Como era ela a responsável pela ocorrência, foi obrigada aentrar e ver o corpo da pessoa estendido no chão. E o pior, ter que esperar, na casa da vítima, a chegada do IML. Algumas horas de espera. Outra ocorrência foi ver desenterrar uma pessoa (famosa Carmem Miranda) morta e enterrada na área central. Nos dois homicídios, Jaqueline estava de serviço na casa dos oficiais. Não podia sair da “guarda” em hipótese alguma, o que levou alguns colegas dizerem que “caçava homicídios na casa dos oficiais”.


    Prender um homem por furto em uma garagem de prédio residêncial, e na Delegacia de Polícia ouvir que ele só tinha furtado pacotes de bolachas, para a família!. A solicitação foi a pedido do morador “lesionado”, mas, quando chegaram, o indivíduo tinha fugido. Aí fizeram buscas na vizinhança. Uma senhora disse “ele está aqui no meu pátio”. Entraram, olharam e, aparentemente, ele não estava no local. Enquanto os outros colegas conversavam com essa senhora e familiares apreensivos, Jaqueline o localizou deitado entre os canteiros da horta. Na Delegacia de Polícia foi perceptível a situação de pobreza, as roupas, o asseio pessoal e a localidade de habitações precárias em que ele morava, com a esposa e os/as filhos/as. A partir da fala do indivíduo, foi registrado, no Boletim de Ocorrência, furto famélico.


    Outra vez, ela se deparou com um sequestro relâmpago na área central. Elae outra colega foram chamadas para atender a ocorrência. Chegando ao local, uma entrada de prédio, um homem ameaçava uma mulher com uma faca no pescoço. Jaqueline e sua colega imediatamente pediram reforço, que demorou bastante. A situação começou a complicar, muita gente em volta, falando, xingando. Para a sorte delas, sempre podia se encontrar colegas de folga pelo centro. Então, planejaram uma ação muito rápida. Jaqueline conversava sem parar com o homem, no intuito de distraí-lo, a colega afastava o público, e o soldado Lucas se aproximou e deu um golpe de arte marcial, conseguindo dominar o indivíduo.


    O cúmulo: Jaqueline e outra colega foram chamadas para atender um roubo que acabara de acontecer em um ônibus. A vítima do roubo, uma mulher, gritava “lá está ele”, “pega ele”, “aquele com aquela camisa da cor vermelha”. Calçadão cheio, pois era véspera de Natal. Não se conseguia correr, só caminhar entre amultidão. De repente o sujeito desaparece. Ela comenta com a colega que não vão conseguir pegá-lo em meio ao grande número de pessoas. A colega lhe disse que ia por outro lado. Jaqueline seguiu caminhando pela calçada da rua 7 de Setembro, cheia de gente, desviando aqui e ali das pessoas. De repente, alguém grita “prende ele”, “é esse aí na sua frente”. Foi o maior susto, o indivíduo estava cara a cara com Jaqueline. O homem tinha colocado outra camisa por cima para não ser identificado pela roupa, e desviou o percurso por uma loja de esquina. Na Delegacia de Polícia, o policial civil fez a averiguação dos pertences dele, e contabilizou certa quantia em dinheiro, o que enfureceu a vítima, que queria agredi-lo, pois ele tinha mais que ela na carteira, e ela somente levava o dinheiro da passagem; além de serem moradores do mesmo bairro, Pestano.


    Muitas vezes passou frio no policiamento ostensivo. A temperatura mudava bruscamente no período da manhã. Certa vez teve de ser recolhida para o quartel para pegar a “jaqueta” e tomar algo quente. Estava quase “encarangada” de frio. Outras vezes, não tinham a sensibilidade das chefias superiores. Entretanto, tiveram o acolhimento de muitas pessoas/moradores onde faziam o policiamento, de lancherias/cafés que lhes forneciam um café ou um chocolate quente.


    Certa vez, ganharam uma leva de sapatos para o policiamento. Nos primeiros dias, praticamente todas estavam com os pés cheios de calos/bolhas, e sem condições de calçar outro sapato, somente chinelos, sandálias. Lembra que ela e outras colegas ficaram afastadas do policiamento até curar as bolhas no calcanhar.


    Os aprendizados da rua: ouvir crianças em situação de rua, contando omotivo de estarem ali e não quererem voltar para suas casas. Crianças relatando o porquê de não quererem ir para o abrigo, quando uma Kombi da prefeitura vinha recolhê-las no início da noite. O que ouviu de um menino: “lá no abrigo, a gente tem banho, comida e roupa limpa, mas depois que todos vão dormir, agente é ‘pego’ [abuso sexual] pelos mais velhos e que são de outros grupos. Prefiro ficar aqui na rua, é mais seguro”.


    Ter que “cuidar” de uma menina de doze anos, no calçadão, durante uma noite de Carnaval. O motivo: ela era explorada sexualmente pelos homens que ali transitavam. Lembra-se de que durante o policiamento, das 19h até às 1h foram três chamados de meninos de rua, que diziam “tia, a ‘fulana’ tá lá no beco da Panvel com um cara”. Lá iam os policiais atenderem a ocorrência.


    Havia muitas crianças em situação de rua. Quando as policiais chegavam ao calçadão, cerca de 7h15, crianças eram vistas dormindo em papelões ou diretamente no chão. Algumas vezes, dormiam junto com os cachorros, que eram seus companheiros e protetores.


    Depois de muitos anos, já fora da Brigada Militar, Jaqueline estava caminhando pelo calçadão da 7 de Setembro, quando um “guardador de carros” lhe abordou e disse que a conhecia: “Eu conheço a senhora, é da BM”. Ela lhe disse que não estava mais na Brigada Militar. Ele apresentou a esposa e o filhinho de colo, que estavam ali próximo, e disse que morava numa casa, no bairro Navegantes, muito feliz. Ele era um daqueles meninos que viviam na rua, naépoca que fazia policiamento no calçadão.


    Ouvir as prostitutas em suas diversas aventuras e desventuras. Descobrir que “a lógica dos assaltos” na praça Coronel Pedro Osório era programa que os homens pagavam, e depois faziam registro na DP como assalto para justificar a “perda” do seu dinheiro para a família. Isso se dava, principalmente, com aqueles homens do interior. A apartar briga “delas”, motivada pela não entrega de uma revista Avon. Uma delas ficou ferida na cabeça com o taco de sapato, salto fino, formando um “v” na cabeça. Jaqueline a levou a uma farmácia próxima e pediu um curativo, depois teve que a levar para a pensão em que morava, pois estava com medo da agressora. O nome dela era Xuxa. Vejam, a Xuxa era famosa nessa época.


    Os “loucos”: o inesquecível Sidnei, pessoa muito inteligente. Sabia escrever e desenhar como ninguém. Algumas vezes atravessava o calçadão xingando aXuxa (a da TV). Queria destruir todos aqueles prédios velhos do centro. Dizia que a cidade precisava ser modernizada. Ele agitava aquele calçadão.


    A receptividade dos cafés e lancherias, em especial, o café Ponto Chic e ocafé Beirute, farmácias e outros estabelecimentos que ofereciam café, chá, chocolate quente e até uma conversa para aqueles dias solitários nas ruas de Pelotas.


    Receber uma rosa de um menino de rua, que lindo! Ops! Você furtou essa rosa? Tia é para você, porque eu gosto de você. “Vamos lá devolver para o feirante”. O feirante riu e disse que podia ficar, “mas não faça mais isso, moleque”.


    Receber cartão de agradecimento e caixa de bombom, quando da volta do policiamento, não há coisa mais gratificante. Márcia Peres e Jaqueline, certo dia, socorreram um senhor que teve mal súbito no calçadão. Encaminharam-no para o Hospital. Depois de alguns dias, a filha desse senhor foi até o Batalhão, conversou com suas chefias e lhe deixou essa lembrança em agradecimento por ter ajudado o pai dela.


    A rua como maior experiência de vida. A rua é um mundo que muitos desconhecem. Não podem imaginar! Como se diz, só vendo para acreditar. Umlugar em que as pessoas se transformam, mostram seu verdadeiro eu. A rua é sofrimento para alguns; para outros é liberdade.


    A Sala de Operações para Jaqueline foi também um experiência e tanto. Atender ao telefone 190 e não ter viatura para enviar, por falta de combustível, recurso que o estado não repassava o suficiente, ou por falta de viaturas mesmo. Viaturas velhas, ou na oficina para conserto. Do outro lado da linha, tiros, gritos, choros… muitas vezes impossibilitada de atender de imediato.


    Nos últimos anos na Brigada Militar conciliou trabalho e estudos. Trabalhava no primeiro turno (das 23h às 7h) para poder conciliar a faculdade que era à noite. Muitas vezes “virava” sem dormir. Tinha que ir para o estágio da faculdade, depois para a aula e finalmente para o trabalho. Tempos difíceis. Teve muito o apoio de troca de turno pela colega Márcia Peres e pelo soldado Jarbas, para poder conciliar trabalho e estudos. Estudou e se formou em 1999, em Serviço Social pela Universidade Católica de Pelotas (UCPel). Em 2000, pediu licença de interesse para cursar mestrado na PUCRS, em Porto Alegre. Em2002, pediu exoneração da BM. Passou a atuar como professora no ensino superior em Serviço Social na ULBRA, Carazinho/RS, depois na ULBRA, Palmas/TO, Unitins/TO, UFT, e, por último, está atuando na Unipampa, São Borja/RS. Emseu doutoramento na UnB, desenvolveu a tese intitulada, Fragmentos de uma genealogia de mulheres no contexto prisional: um estudo de relatos sobre a experiência de aprisionamento.


    O que ficou: uma história vivida intensamente.


    “Não foi fácil escrever essa pequena narrativa, pois voltar ao tempo passado é reviver o vivido, restaurar alguns esquecimentos, e outros não cabem aqui. Umamemória que se prendeu a um espaço-tempo, a um passado que não existe mais, uma narrativa construída a partir da percepção que se tem e dessa memória no presente, e sobrevive porque são intensos os diálogos de construção e reconstrução das lembranças e das recordações passadas, ultimamente pelo aplicativo WhatsApp, no grupo denominado Pioneiras.


    Orgulho de ter sido uma das pioneiras na Brigada Militar de Pelotas/RS!”


    [image: ]

  


  
    JOSIÂNE MARIA WONGLON CORREA


    Josiâne Maria Wonglon Correa Ribeiro tem 52 anos de idade e é natural de Piratini.


    Filha de José Antônio Dias Correa e de Lorena Wonglon Correa, tem uma irmã.


    Casada com um professor de Educação Física, tem dois filhos, um de 25 e outro de 20 anos.


    Escolheu a Brigada Militar, pois sempre admirou a profissão e teve um grande desejo de um dia fazer parte da Corporação.


    Ela ouviu no rádio, na época, que abriria concurso para a BM e não hesitou em procurar mais informações. Logo fez sua inscrição, pois era a chance de poder realizar seu desejo.
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    Ao comentar como foi ingressar com outras 40 mulheres na Corporação, de como era o cenário visto por parte da população e dos colegas do sexo masculino, relembra que, naquele momento, em específico, não pensou muito nisso, pois estava no auge de uma nova etapa de sua vida; mas afirma que os medos existiam, porque estavam chegando num ambiente onde os homens já estavam estabelecidos, e a comunidade tinha um olhar crítico por serem mulheres.


    “Isso aconteceu, principalmente, por parte das próprias mulheres. Comotempo, a aceitação foi começando, e a valorização ao trabalho por parte dos colegas de farda e do povo também chegou”.


    Tendo ficado na Brigada Militar até 1995, Joziane diz que, apesar de ter sido por pouco tempo, foram anos inesquecíveis, com momentos de aprendizado, de amadurecimento, de valorização, que lhe proporcionaram um maiorautoconhecimento.


    Durante o período em que serviu na Brigada Militar, atuou no policiamento ostensivo e na sala deoperações.
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    Ao falar de como foi conquistar o respeito de todos em 1991, Joziane comenta que por ser algo novo, a aceitação e o respeito vieram com o tempo.


    Feliz por ter feito parte da Brigada Militar, salienta a importância de pertencer a um grupo de 41 pioneiras em Pelotas e diz que a sensação foi indescritível, em especial pelo fato de que se tratava de uma grande conquista individual e que todas faziam por merecer estar ali.


    Sua exoneração a pedido se deu, por motivos familiares, no ano de 1995, quando já estava trabalhando no policiamento na cidade de Santo ângelo.


    Casou-se em 1994. Seu esposo jogava futebol profissional por contratos de trabalho, os quais tinham, muitas vezes, tempo curto de duração. De Santo Ângelo ele fez contrato com um clube em Santa Catarina, o que motivou sua saída, porque ela não iria conseguir uma nova transferência em menos de um ano. Com isso, teve de fazer uma escolha e escolheu sua família. “Escolhi seguir meu marido junto com nosso filho, que nasceu 1995. Foi muito difícil tomar essa decisão. Foram dias e noites de muita indecisão, de angústia, de medos, mas tive o apoio do meu marido e isso foi fundamental”.
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    Quando saiu da Brigada Militar, o casal viajou muito. Dedicou-se totalmente a sua família e, quando retornou a morar em Pelotas, no ano de 2008, procurou alguma coisa para ocupar seu tempo; algo com que ela se identificasse. Foi quando surgiu a enfermagem em sua vida.


    Relembrando sua inclusão na Brigada Militar, Joziane comenta que apoio por parte da sua família não houve, porque sua mãe jamais autorizaria sua entrada na Corporação. Dizia que era muito perigoso, tanto que ela fez tudo em segredo. Só mais tarde, quando já tinha dia para se apresentar no batalhão, foi que contou aos pais.


    Depois que souberam, começaram a aceitar e a incentivá-la. Com o tempo, sua mãe e seu pai foram essenciais.


    Quando resolveu sair da Brigada Militar, teve o apoio de seu esposo. Suafamília, naquele momento, já não queria mais que ela saísse. Pensava no futuro de Joziane, em sua estabilidade.


    Ao comentar se o trabalho que realizavam diferenciava do dos homens da Brigada Militar, ela esclarece que as atividades eram as mesmas, mas, por serem mulheres, tinham um olhar mais detalhista, mais sensível, de mais imponderabilidade e de tranquilidade na hora de tomar algumas decisões.


    Feliz – assim se diz Joziane –, tanto no período em que esteve na Brigada Militar quanto após sair da Corporação. Quando esteve nas fileiras da BM,

    tratava-se de um sonho realizado, mesmo que por pouco tempo. Foi uma grande experiência que lhe oportunizou muito mais conhecimento. E hoje se realiza em outra área, a da saúde. É a oportunidade que tem de ajudar o próximo por meio de experiências vivenciadas e aprendidas, como olhar o próximo com empatia.


    “Os quatro anos e meio que atuei na BM, posso dizer que foram imprescindíveis para o aprendizado e o conhecimento. Conheci e convivi com muitas pessoas. Algumas delas trago comigo na minha vida. Houve momentos felizes, outros nem tanto, mas sempre superados, ficando somente a experiência”.


    “E quero dizer a todos que permaneceram e foram em frente, em busca de crescimento profissional e pessoal: tenho muito orgulho de cada uma dessas mulheres e tenho um prazer inenarrável de ter feito parte desse grupo”.

  


  
    LILIAN REJANE VIEIRA


    A 1º tenente da reserva da Brigada Militar (BM), Lilian Rejane Vieira tem cinquenta anos. Filha de Paulo Fernando Vieira e de Diva Catarina Barchet, possui seis irmãos.


    Casada com um policial militar, também da reserva, é mãe de um jovem de 23 anos de idade.


    Lilian sempre sonhou em entrar para a Brigada Militar, pois tinha como exemplos seu pai e seu tio, de quem tinha muito orgulho por tudo o que realizaram.
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    Seu maior incentivador para que ingressasse na Corporação, em 1991, foiseu pai.


    Apesar disso, muitos estranhavam a presença das mulheres da BM nas ruas e até lhe perguntavam como faria para prender alguém que tivesse maior estatura, alguém maior que ela. A resposta vinha em forma de afirmação: “Posso não ter aforça de um policial masculino, mas tenho técnicas que aprendemos no curso de bastante eficácia”.


    Sua trajetória na Brigada Militar a conduziu a uma realização profissional total, por ter sido o que sempre quis para si.


    Durante seu tempo de serviço, foi soldado, fez curso de cabo em 1993, ascendeu na carreira à graduação de 3º sargento e fez curso de sargentos em 2008/2009, recebendo as respectivas promoções a 2 º e 1º sargento.


    Foi promovida ao posto de 1º tenente em razão de sua passagem para aReserva Remunerada em setembro de 2014.


    Há seis anos na reserva, declara que teve total apoio da família, colegas e amigos ao ingressar e ao sair da Brigada Militar. Asdificuldades foram todas vencidas em função de estar realizando seu sonho. “Tudo eu superava por amor à minha escolha profissional”, diz.
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    O respeito veio conforme mostravam sua capacidade, porém a aceitação do policial feminino levou mais tempo.


    Para Lilian, foi e é de suma importância pertencer a este grupo de 41mulheres que, cada uma com seus pensamentos e ideologias, sempre tiveram o propósito de vencer barreiras, preconceitos e buscaram a realização profissional.


    Quanto ao desempenho de sua profissão, na condição de ser mulher, ela é de opinião que não havia diferença em nada em relação ao serviço dos homens, dadas as devidas proporções.


    Comenta que foi muito feliz na Brigada Militar, sua segunda casa; que, por um tempo, foi a primeira, pois morou nos alojamentos dos Batalhões nos quais fez seus três cursos, que apresentaram inúmeras dificuldades, mas que, no final, correram bem.
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    “Com a nossa inclusão em 1991, abrimos caminho para outras mulheres ingressarem nesse campo profissional, que era tão somente masculino em Pelotas, mas fizemos o nosso melhor para nos realizarmos profissionalmente e agregar nossas atitudes e pensamentos para uma Brigada melhor. Fiz amigos na BM por todo o estado do Rio Grande do Sul, que levarei no coração para sempre. ABrigada para mim é uma grande família.


    Corre em meu sangue o amor pela Brigada. Uma coisa é certa: o batom veio para ficar”, declara.

  


  
    LOECI MILECH


    A ex-policial da Brigada Militar Loeci Milech Seus, de 48 anos, é filha de Waldemar Milech e de Lili Schwantz Milech e tem três irmãos. Casada com um empresário, é mãe de três filhos de 24, 23 e de 18 anos de idade.


    Estuda licenciatura em Geografia na Universidade Federal de Pelotas e ingressou na Brigada Militar pelo interesse que tinha nessa carreira.


    A ideia de pertencer à Corporação se deu apartir do momento em que ficou sabendo da abertura do concurso para soldado feminino na cidade de Pelotas.
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    Para ela, o cenário em 1991, quando da inclusão da primeira turma feminina da Brigada Militar em Pelotas, era de grande expectativa pelos colegas do sexo masculino, que sempre as respeitaram, bem como pela população.


    Servir na Brigada Militar, sua primeira experiência profissional, foi um período de grande aprendizado. “Assim como errei, também acertei diversas vezes. Foi um tempo em que aprendi a conhecer um pouco mais das pessoas, pelo fato de lidar com elas diretamente, todos os dias. Fiz amizades”, diz.


    Entre as funções desempenhadas durante operíodo em que serviu na BM, destaca-se o policiamento ostensivo nas ruas, em eventos esportivos e em outros espaços públicos.


    Loeci, no entanto, profissionalmente, não ficou satisfeita, acabando por pedir licença da Brigada Militar após dois anos e três meses do seu ingresso. Entretanto, reconhece que houve bastante apoio da instituição.


    Os motivos passaram pela não concordância com a forma de trabalho. Emsua opinião, havia muita disciplina militar, mas pouca instrução que lhes preparasse para o policiamento ostensivo.
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    Saindo da BM, passou a trabalhar em uma confecção de roupas própria.


    Dentre as dificuldades, sentiu que omaior desafio esteve na convivência entre o grande grupo (existiam muitos desentendimentos e disputas, tanto de ordem pessoal quanto profissional, mas, com certeza, todos motivos de aprendizado para ela).


    Quanto a apoio, Loeci comenta a importância da família que sempre deu suporte durante sua inclusão e no período em que serviu na instituição.


    Este apoio viria depois, também, quando da decisão de sua saída da Brigada Militar, pois entenderam seus motivos pessoais para aquela atitude.


    Em sua estada na Brigada Militar, especialmente quando da inclusão, em1991, a presença feminina era novidade para todos, mas a população quase sempre demonstrava admiração em relação ao policiamento feminino.


    Para ela, apesar da sua desistência, pertencer a um grupo de 41 mulheres desbravadoras demonstrou que o pioneirismo do grupo na cidade de Pelotas permitiria abrir novas possibilidades para as mulheres da região Sul.


    Ao se referir ao trabalho que realizavam, comenta que havia certa diferença nas atividades feitas pelos homens, haja vista que as policiais, no princípio, não trabalhavam à noite, porém aos poucos foram sendo mais incluídas nos diversos setores da Brigada Militar.


    Ao falar em felicidade na BM, Loeci não sabe se foi feliz, mas tem a certeza de que realizou algo que sonhava e que, portanto, não se arrepende: “Conheci várias pessoas, aprendi e cresci”, declara.
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    Após sair da Brigada Militar, por ser muito eclética profissionalmente, dedicou-se aos estudos na UFPel e continua a aprender e em busca do aperfeiçoamento profissional e pessoal. Quanto a se sentir realizada, pensa ser um termo que traz ideia de encerramento, daí dizer que está sempre em busca darealização.


    Resumindo, sua primeira experiência profissional, com dezoito anos na época, foi de grande aprendizado. Talvez tenha colocado expectativas acima de suas próprias possibilidades, o que a fez desistir. Enfim, guarda muitas lembranças boas das colegas, aprendeu com cada uma e não se arrepende de ter saído, pois sentiu que precisava buscar alternativas para continuar asuacaminhada.

  


  
    LÚCIA HELENA WICKBOLDT MARQUES


    A 2º sargento da reserva Lucia Helena Marques, de 54 anos, é filha de Luiz de Almeida Marques e de Maria Helena Wickboldt Marques e tem um irmão. Écasada e tem um filho de noveanos.


    Bacharel em Ecologia pela Universidade Católica de Pelotas (UCPel), escolheu a Brigada Militar pois, na época, tratava-se de um serviço diferenciado. Aspoliciais trabalhavam em escolas com crianças; o turno de serviço era somente diurno e havia outras atividades, como revistas em estádios de futebol e no Fórum.
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    A ideia de ingressar na Corporação surgiu em 1990, quando Lucia tinha 23anos, por meio de um grande amigo, que já estava na Corporação e lhe falou do trabalho que passaria a ser desenvolvido por elas.


    Lucia revela o cenário de 1991 em que elas, as policiais femininas, eram ocentro das atenções. Tinham o carinho da população pelotense, principalmente dos senhores e senhoras da terceira idade, porém muitas mulheres criticavam afarda das policiais e a atuação rígida no trânsito de Pelotas. Quanto aos colegas do sexo masculino: “não podíamos chegar muito perto. Assim nos foi exigido. Mantenham distância”.


    Para ela, servir na Brigada Militar foi desafiador, pois havia certo preconceito de oficiais e praças superiores masculinos, machistas, tempo em que era muito comum rotularem um rosto bonito de ser incapaz de ser uma boa policial. Frases como “lugar de mulher não é no quartel” eram muito comuns no início da carreira. Mas, apesar de todo preconceito e prejulgamentos, foi feliz na escolha de sua profissão, a qual lhe dá orgulho por tudo que aprendeu e em que se tornou ao longo dos anos.


    Durante sua carreira, Lúcia trabalhou em diversas funções. Começou no policiamento ostensivo a pé nas ruas; atendente do 190; repartições administrativas como P1 e Comunicação Social, P3 e P4 do 4º BPM; respondeu pela função de sargento administrativo de operações e terminou sua carreira em uma das áreas que mais lhe deu satisfação: sargento administrativo da Formação Sanitária Regimental do Comando Regional de Polícia Ostensiva Sul (FSR/CRPO-Sul).


    Em sua carreira, ascendeu à graduação de 3º sargento por tempo de serviço e a de 2º sargento em sua ida para areserva remunerada.


    A decisão de se aposentar foi motivada por uma reformulação das aposentadorias da Brigada Militar e, também, por concluir mais de 25 anos de serviço.
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    Dedica-se exclusivamente à família, desempenhando os papéis de mãe e de esposa.


    Lúcia relata que, quando ingressou na Brigada Militar, houve o apoio de seus familiares, mas que os preconceitos, por serem as primeiras policiais femininas na cidade, também existiram, não sendo fácil conquistar o respeito de todos.


    Ao se referir à importância de ter pertencido a um grupo seleto como foram as 41 mulheres do RE 100 em 1991, ela salienta o orgulho e relata asatisfação de ter ingressado na sétima colocação em um concurso com mais de oitocentas candidatas.
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    Falando em felicidade, em realização pessoal, Lúcia se lembra das dificuldades vividas, mas sintetiza que a maioria dos períodos foi muito boa.


    A mulher que afirma estar completamente realizada, que ama ser mãe, cuidar de sua casa e do esposo, encerra dizendo:


    “Ao longo dos anos de aquartelamento, acentuei meu senso de organização, disciplina, pontualidade, lisura, comprometimento e responsabilidade”.

  


  
    LUCIANE KUCHARSKI PINHO


    A 1º tenente Luciane Kucharski Pinho tem 48 anos e é natural de Rio Grande.


    Casada com o policial militar, 2ºsargento da reserva José Antonio, é filha de Euclydes Pinho Junior e de Nadir Kucharski Pinho.


    É mãe de Ivan Marcos, de 24 anos de idade.


    Formada no curso superior de Educação Física, cresceu dentro do 6ºBatalhão de Polícia Militar e dizia a seu pai que iria ser policial.


    Brincava no campo e na pracinha do Batalhão. Luciane lembra de seu pai chegando em casa fardado.
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    Ao falar de sua inclusão da Brigada Militar, em Pelotas, ela se recorda que, por serem as primeiras policiais femininas no 4ºBPM, em um local onde só havia efetivo masculino, houve alguns colegas que pensavam que elas não tinham condições de fazer esse serviço. Outros acreditavam em seu potencial, mas todos sempre com respeito.


    A população de Pelotas, tirando os que se envolveram em alguma ocorrência ou infração, gostavam das policiais, principalmente os idosos que paravam para conversar querendo atenção.


    Servir na BM foi a melhor escolha que Luciane poderia ter feito. Foi um sonho de pequena realizado.


    Durante o período em que atuou na Brigada Militar, desempenhou diversas funções: policiamento, presídio, P3, P4, Sala de Operações.


    Em sua carreira funcional, ascendeu a cabo, fazendo curso em 1993; depois foi promovida à graduação de 3º sargento e frequentou, nos anos de 2008/2009, em Santa Maria, o curso de sargentos, recebendo, nos anos posteriores, as promoções de 2º e 1º sargento.
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    Em 2014 foi para a reserva remunerada no posto de 1ºtenente.


    Quando ingressou na Brigada Militar, seu pai, cabo Pinho, estava fazendo curso de Sargento no 4ºBPM; seu irmão mais velho era sargento (sargento Pinho) e sua irmã era soldado (Sd Kucharski).


    Não teria como ser diferente a escolha: ela e os irmãos espelhados em seu pai.


    Foi para a reserva com a certeza do dever cumprido, sabendo que era hora de sair. Nada na vida é fácil, mas com dedicação e persistência tudo vai se encaixando; algumas coisas demoram um pouco mais, mas no fim tudo dá certo.


    Apesar do preconceito inicial com a mulher na BM, elas conseguiram provar que eram capazes de desempenhar suas funções, na maioria das vezes realizando um excelente trabalho.


    A importância de pertencer a um grupo de 41 mulheres, que foram vencedoras nas suas escolhas, que provaram que o lugar da mulher é onde ela quiser, enche Luciane de orgulho e a faz se sentir realizada.


    Quando entraram na Brigada Militar, o horário era diferenciado, pois trabalhavam durante a manhã e à tarde; não trabalhavam motorizadas e à noite.
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    “Pertencer à Brigada Militar foi um sonho realizado, fiz muitas amizades, atendi muitas ocorrência tristes, outras que tiveram final feliz. Trabalhei em várias cidades, conheci meu marido José Antonio, policial militar, criei meu filho Ivan Marcos que hoje também é policial militar e me enche de orgulho por ter se espelhado em mim para escolha de sua profissão”.

  


  
    LUCIARA ROSA SAMPAIO


    A 2º sargento da reserva Luciara Rosa Sampaio tem 53 anos. Filha de Dilon da Cruz Sampaio e de Neusa Rosa Sampaio, é natural de Canguçu e tem dois filhos, um de 25anos de idade e outro de 22.


    Escolheu ingressar na Brigada Militar, pois era um sonho desde criança.


    Seus tios, tenente João Sampaio e tenente Altair Sampaio, ambos falecidos, foram fundamentais em sua escolha pelaCorporação.
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    Em 1991, Luciara encontrou um cenário um pouco diferente do que imaginara em relação à visão da população acerca da inclusão de 41 mulheres na Brigada Militar.


    Observou dificuldades no olhar, em especial da população feminina.


    Para ela, ter servido na Brigada Militar foi um sonho realizado com louvor.


    Em sua carreira, marcada pelo desempenho de uma série de atividades, Luciara qualificou-se com cursos de armamento 40 em Pelotas, de POE em Guaíba, Maria da Penha, entre outros.


    Quanto a sua ascensão na carreira, foi soldado e obteve, na ativa, a promoção de 3º sargento, sendo transferida para a reserva em 2016 na graduação de 2ºsargento.


    Quando optou pela Brigada Militar, Luciara teve o apoio incondicional de seu falecido pai e tios. Hoje, dedicando-se a atividades artesanais, lembra que não foi fácil conquistar orespeito de todos em 1991, uma vez que muitas pessoas não acreditavam que as brigadianas dariam certo.
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    Ressalta a importância de fazer parte de um grupo de 41 mulheres e seu orgulho em pertencer à turma de pioneiras.


    No início, as tarefas realizadas pelas mulheres diferenciavam das dos homens. Segundo Luciara, elas eram vistas como vitrines da Brigada Militar, inclusive não podiam ser casadas e não podiam ter filhos.


    Manifestando sua felicidade por ter servido na Brigada Militar, ela ainda relata, com ar de tristeza, um fato que– temporariamente – a afastou das atividades da BM.
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    “Em 1992 tive pneumonia. O médico que atendia no 4º BPM me receitou uma medicação que deveria ser feita com o sargento enfermeiro, porém, nodia em que deveria começar, as colegas ligaram para o setor de enfermagem e osargento disse que não iria, pois eu estava acamada e ele não podia se deslocar. Então, fui à farmácia em frente ao prédio em que morava e o farmacêutico aplicou ainjeção. Tive um choque anafilático, desmaiei e acordei no PS da Santa Casa, com o major médico junto. Nesse dia, fui orientada a ir ao Hospital da Brigada Militar de Porto Alegre, onde fiquei internada por quinze dias. Ao dar alta, a Junta Médica excluiu-me da Brigada Miliar alegando que eu teria Epilepsia não identificada. Fiquei fora por seis anos, mas retornei às fileiras em novembro de 1998, quando provei que não tinha epilepsia e sim alergia medicamentosa. Desde então, já tive mais oito choques anafiláticos, sendo que, no último, em bloco cirúrgico, tive parada cardíaca.


    Certa vez, estando de serviço na viatura, depois de jantar, tomei um remédio com sulfa. Logo após, em atendimento a uma ocorrência de furto, comecei apassar mal, falei a meu colega motorista e ele avisou a Sala de Operações, deslocando-se com brevidade ao hospital. Chegando lá, eu já estava desfalecida; tive um choque anafilático, fechou a glote e o médico disse que não morri porque ocolega foi rápido no socorro.


    Não tenho muitos amigos da Brigada; eram mais colegas, mas os poucos que restaram são amigos fiéis”.

  


  
    MÁRCIA BEATRIZ CAMARGO DA SILVA


    A 1º tenente da reserva remunerada Márcia Beatriz Camargo da Silva tem 49anos de idade e é filha de Edi Ney Ribeiro da Silva (in memoriam) e de Cléia Camargo da Silva. Tem um irmão e dois filhos, Thaylise da Silva Ferreira, de25anos de idade, e Thales da Silva Ferreira, de 22.


    Pós-graduada em Arquitetura Comercial (IMED), e graduada em Arquitetura e Urbanismo (UCPel), Márcia comenta acerca de sua inclusão na Brigada Militar, relatando que não foi bem uma escolha, e sim um acontecimento.
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    Uma amiga lhe falou que estavam abertas as inscrições para o Concurso da 1ª Turma de Policiais Militares Feminina em Pelotas, mas não deu muita importância, porque, na realidade, não tinha noção do que era.


    Comentou com sua mãe em casa, e ela foi quem a incentivou a fazer oconcurso. Com vinte anos, Márcia não tinha a mínima noção do que a esperava. Nãotinha familiares na Corporação, nenhum vínculo com o ambiente, mas sabia que se tratava de uma profissão totalmente masculina e machista, que teria muito a enfrentar, caso fosse aprovada no concurso, porém não lhe faltava garra e determinação.


    No dia da prova escrita, pela primeira vez se deparou com um “mar” de meninas. Ela, muito tímida, não se relacionava, conversava com as mais próximas e observava muito.


    Lembra-se de algumas estarem emocionadas por estarem ali, local onde conviviam desde criança através do pai, do irmão, do tio que já eram militares. Ela pensou:


    “Vou fazer a prova porque já estou aqui, não tenho chance alguma”.
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    Realizou-a despretensiosamente e foi embora.


    Surpresa quando seu nome estava na lista das aprovadas, foi passando por todas as etapas do concurso, com a mesma sensação de incapacidade, mas, narealidade, era só uma menina com seus medos e inseguranças.


    Na última etapa, o teste psicológico. Ah! Nesse sim já estava ansiosa. Naquele momento já queria a aprovação, já estava correndo nas veias aquele sentimento militar, queria muito entrar, sentiu ali que era o seu destino, que esse seria o caminho a trilhar.


    Para ela, servir na Brigada Militar foi uma lição completa, de paixão por aquilo que se realiza, de ensinamentos, de responsabilidades, de erros e acertos.


    Não poderia ter tido uma profissão mais valiosa para sua formação como ser humano e como profissional.


    No período em que serviu na Brigada Militar houve fases boas e outras nem tanto. Os momentos ruins e os ótimos e gloriosos, tudo contribuiu para aconstrução desta história. Em sua carreira, Marcia aponta algumas das atividades exercidas: após a formação de soldado, exercia policiamento ostensivo nas escolas e nas ruas do centro da cidade; por muito tempo ficou na rodoviária do município.


    Foi para o curso de cabos em 1993, em Porto Alegre e, no retorno, passou a servir na Sala de Operações atuando como chefe de turma.


    Quando engravidou, em 1994, foi remanejada para o pelotão feminino. Depois da gestação, voltou a trabalhar na rua e, paralelamente, no pelotão feminino.


    Em 1995, foi trabalhar no antigo CPA-1, hoje CRPO-Sul, como telefonista/recepcionista. Depois P1, P2 e P4, retornando ao 4º BPM, onde foi trabalhar no setor de correição do P1, depois Comunicação Social.


    Em algum momento esteve trabalhando no P4, no Setor de Arrecadação.


    Fez curso de sargentos em Santa Maria no período de dez meses entre os anos de 2008/2009, retornando ao 4º BPM para a 2ª Companhia, P2 e Comunicação Social.


    Logo após, fez o requerimento para a reserva, aposentando-se no posto de 1º tenente depois de 23 anos de serviço e mais de dois anos de licenças averbadas.


    Durante o período em que atuou na Brigada Militar, participou de eventos como futebol, Fecriança, Fenadoce, Reponte em São Lourenço do Sul, Festa do Mar em Rio Grande, Operação Golfinho em Pelotas.


    Com o curso de Arquitetura já iniciado, sem conseguir concluir devido à falta de tempo, uma vez que trabalhava oito horas na Brigada Militar, decidiu parar no 7º semestre e retornar quando já estivesse na reserva.


    Foi o que aconteceu. Retornou aos estudos e fez concurso na prefeitura de Pelotas para o cargo de estagiária. Formou-se no 1º semestre de 2016 e começou a atuar em escritório próprio.


    Destaca um descontentamento. Já em curso de soldados, sua primeira dificuldade enfrentada foi uma punição injusta que recebeu por não ter ouvido um capitão lhe chamar quando passava no pátio no horário do almoço, pátio este que estava lotado por militares que estavam saindo do rancho e aglomerados conversando. Ela e suas colegas em curso eram proibidas de falar com os colegas do sexo masculino e tinham que passar pelo pátio de cabeça baixa. Diante do burburinho, não ouviu o chamado e foi punida – um choque de realidade naquele momento.
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    Márcia relata que só entrou na Brigada Militar por apoio do seu pai e, principalmente, de sua mãe, que foi a grande incentivadora.


    Na época, Márcia era noiva e fez o concurso escondida do noivo e do restante da família. Somente os pais e irmão sabiam. O noivo só foi saber após assinada toda a documentação de inclusão para que não houvesse chance de ser influenciada a desistir.


    Durante o tempo em que serviu na Brigada Militar, a família foi a base para que ela pudesse cumprir sua trajetória, nos dias difíceis, nas alegrias, nos fins de semana de serviço, no domingo escalada na rua Félix da Cunha “sem uma viva alma”.


    Foram muitos enfrentamentos. Muitas cobranças do público interno e externo.


    Olhando para trás, Márcia se enxerga uma pessoa muito forte.


    Assim como para entrar na Corporação, ela teve o apoio para sua decisão de encerrar o ciclo.


    Estavam cientes de que sua jornada ali tinha fim e estavam ansiosos pela nova trajetória a trilhar.


    Além de estar ingressando em um território basicamente masculino e machista, para ser policial militar como eles, já que existiam mulheres civis dentro da Corporação, enfrentar essa rivalidade não foi tarefa fácil. Preconceito é oque mais existia na época e declarações como: “lugar de vocês é na cozinha, no tanque”; ou “vocês não são capazes, só trabalham nas escolas e fazem trânsito porque não têm coragem de enfrentar bandido”.


    E por aí ia.


    Quanto ao público externo, a situação não era muito diferente, mas, além dos homens machistas, tinham outras mulheres que as julgavam, chamavam-nas de “sapatonas ou piranhas”. Já os homens não acreditavam no potencial delas, até que muitos, pelo fato de enfrentá-las, começaram a apanhar. Aí, a população começou a olhá-las de maneira diferente.


    Quanto ao sentimento de pertencer a um grupo especial como este de 41mulheres, ela manifesta um orgulho imenso. Segundo ela, fazer parte e escrever essa história para os anais da Brigada Militar e do 4º BPM é profundamente gratificante e de dever cumprido.


    Quando foi idealizado na Brigada Militar a mulher como parte integrante, de certa forma elas foram tratadas diferentemente. Só podiam usar saias, não tinham as mesmas tarefas a desempenhar em relação aos homens.


    No início, cuidavam do trânsito, das pessoas, das escolas e do futebol. Tinham uma classificação separada do efetivo masculino.


    Com o passar dos anos, por muitas razões, essa diferenciação terminou, eelas passaram a integrar o mesmo círculo hierárquico.


    No curso de soldado e de cabos, o público era estritamente feminino ou masculino e isso incluía os comandantes dos cursos. Já no curso de sargentos foi misto, pois já existiam as mesmas atribuições e deveres. Quanto à felicidade no período em que serviu na Brigada Militar, Marcia diz que foi muitofeliz.


    “Pedras existem na vida seja lá onde estiverem. Fiz amigos, colegas que vejo na rua e fazemos questão de trocar os cumprimentos. Paro para conversar. Tive inimizades também; muito cinismo, mas isso vale para a vida. Conquistei coisas materiais e, o mais importante, a pessoa que me tornei com tudo isso. Souextremamente feliz de ter seguido essa carreira gloriosa”.


    Hoje, Marcia atua na área de Arquitetura, sua segunda formação. Sente-se satisfeita por realizar os sonhos das pessoas.


    Continua tratando com o público, e isso lhe faz sentir viva. Antes, nos momentos de crise, e – agora – nos momentos de felicidade.


    Por paixão e orgulho da profissão da vida, levou a Brigada Militar para dentro da arquitetura. Quando em seu trabalho de conclusão de curso desenvolveu um complexo de Ensino Militar “Academia de Formação e Aperfeiçoamento Militar – Coronel Affonso Emilio Massot”, com o intuito de desenvolver um espaço adequado para o ensino da profissão com ambientes dignos para a boa formação do cidadão que irá proteger a comunidade.


    Essa escolha se deu, também, em razão das adversidades encontradas nos locais de formação por onde passou, sem estrutura adequada para o fim a que se destinam.


    Foram 22 hectares para um complexo militar referência do estado.

  


  
    MÁRCIA DOS SANTOS PERES


    Felicidade, gratidão e honra. Palavras fortes e que sintetizam um pouco dos sentimentos da 2º sargento da reserva da Brigada Militar (BM) Marcia dos Santos Peres, de 49anos de idade, quando se refere à Corporação em que serviu por quase 25anos, aos seus colegas e à turma que ingressou juntamente com ela no ano de 1991, na região Sul do Estado, na sede do 4º Batalhão de Polícia Militar (BPM) em Pelotas – as Policiais Militares (PMs) do RE 100.
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    Filha de Leda dos Santos Peres (já falecida), e de Neri Seiffer Peres, em1990 concluiu o Curso Técnico de Telecomunicações na Escola Técnica Federal de Pelotas(ETFPel) e, em 2001, formou-se no curso superior de Letras com habilitação em Português e Inglês com respectivas literaturas na Universidade Católica de Pelotas(UCPel). Tal formação a habilitaria para uns anos depois ser uma das primeiras soldados de Pelotas a ser instrutora na disciplina de expressão oral e escrita dos cursos de formação de soldados, o que, anteriormente, era uma função desempenhada somente por oficiais, os quais poderiam se assessorar de praças como monitores.


    A necessidade pelo sustento da casa onde vivia com sua mãe a levou ao trabalho. Primeiro como estagiária em uma empresa de centrais telefônicas em Porto Alegre, recebendo um salário mínimo. Naquele período sua mãe foi demitida do emprego e Márcia precisava dividir seu pagamento com ela, ficando com metade para pagar suas despesas de condomínio, luz, água e gás do apartamento em que morava com colegas, sobrando pouquíssimo para se alimentar.


    “Agradeço a Deus às dificuldades, pois aprendi muito em pouco tempo e me tornei mais forte. Foi esta necessidade de ajudar minha mãe em nosso sustento que me impulsionou a entrar para um serviço público”, ressalta a sargento Marcia Peres relatando que seu pai soube do concurso para a BM e, conhecendo suas dificuldades, apesar de temer pelos riscos que a profissão tinha, informou-a de como fazer a inscrição.


    De uma seleção de inúmeras candidatas, restou a ela e a outras 40 mulheres a aprovação no concurso que as habilitou a frequentar o Curso Básico de Formação Policial Militar Feminino (CBFPM Fem) no 4ºBPM, em Pelotas.


    Enquanto acontecia o curso, uma das dificuldades da época foi o atraso do salário por três meses, fato superado pela força do grupo ao qual manifesta ahonra de ter pertencido, pois ganhou experiências e inúmeros aprendizados.


    Naquele ano, em 1991, os PMs demonstravam curiosidade e surpresa com apresença das mulheres nas fileiras da BM; além do que as atividades delas eram só diurnas e mais voltadas às escolas e ao trânsito. Porém, cerca de um ou dois anos depois, as próprias policiais precisavam trabalhar à noite para exercer suas atividades como mães e esposas durante o dia e pediram o serviço noturno, o que foi aprovado. Assim como, também, o uso de calça e coturnos, pois saias não era o que havia de mais apropriado para todas as atividades realizadas nos serviços de rua.


    Por parte dos civis, da comunidade em geral, de alguma maneira, havia desconfiança na capacidade profissional e “rebeldia” em acatar as ordens emanadas pelas policiais militares da BM, fazendo-as agir dentro das regras, das normas e das leis, mas com rigor. “Houve desacato e prisões de homens por este motivo”, comenta.


    Ao longo de sua carreira, a 2º sargento da reserva Marcia Peres desenvolveu uma série de atividades.
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    Policiamento ostensivo a pé, em viaturas e bicicletas em três Companhias do 4º BPM, atuação na Sala de Operações da Unidade, participação na Patrulha Interativa do Comando Regional de Polícia Ostensiva Sul (CRPO-Sul), instrutora de expressão oral e escrita de vários cursos de formação de soldados, além de atividades administrativas foram algumas das tarefas desenvolvidas por ela, que demonstra sua grande fé crendo e estudando a Doutrina Espírita na Sociedade Espírita Irmão Reihenberg, os preceitos espíritas segundo Allan Kardec.


    “Lembro como se fosse hoje do momento do juramento à bandeira durante aformatura de soldado. Elevei meu pensamento a Deus num pedido muito intenso para que durante minha missão me amparasse e me livrasse da prova de ter que decidir entre minha vida e a de outra pessoa (mesmo sendo opior dos marginais). Implorei a Deus que minhas mãos jamais se ‘sujassem’ de sangue tirando a vida de alguém. Claro que me defenderia e também as possíveis vítimas, mas seria terrível para mim passar por tal situação, principalmente por convicções.


    Houve ocasiões muito difíceis, mas Deus atendeu minhas preces e nunca foi necessário ferir fatalmente alguém”.


    Em 2013, Marcia foi promovida à graduação de 3º sargento e, em 2014, foi para a reserva com a promoção de 2ºsargento.
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    Sua aposentadoria aconteceu em um período difícil, mas que lhe permitiu estar presente nos últimos anos de vida e cuidar exclusivamente da mãe que, no ano de 2013, apresentava estado adiantado de Alzheimer necessitando de cuidados intensivos 24 horas por dia. Infelizmente, em 2016, em decorrência de câncer, sua mãe veio a falecer.


    Após a aposentadoria, buscando novos aprendizados e a realização pessoal, fez o curso de massoterapia, atividade que exerceu por um longo período compartilhando o carinho, buscando a harmonia e levando saúde e conforto àqueles que a procuravam.


    Hoje, Marcia desempenha um trabalho voluntário na Casa Espírita em que frequenta.

  


  
    MARIA CRISTINA MACHADO SIMÕES


    A 1º tenente da reserva da Brigada Militar Maria Cristina Machado Simões tem 54 anos de idade e é natural de Pedro Osório.


    Filha de Osmar Simões e de Helena Machado Simões, tem dois irmãos e é mãe de um jovem de 24 anos.


    Sua inclusão na BM ocorreu por aspiração, ou seja, sempre pensou em ser policial, mas, nos anos 1990, para ela era muito difícil sair de Pelotas para fazer ocurso em Porto Alegre.
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    Em 1991, quando ficou sabendo da oportunidade de ter um concurso para a Brigada Militar em Pelotas, não pensou duas vezes. Inscreveu-se e começou ase preparar tanto para a parte teórica quanto para a física e médica, pois, devido a sua idade, esta seria sua última chance. Estava prestes a completar 26 anos, faixa etária máxima para prestar o concurso.


    Apesar de não ter ninguém na família nessa área, teve o apoio de todos, principalmente de seus pais e irmãos, que até hoje sentem orgulho de sua trajetória.


    Segundo Simões, ela e suas demais colegas sofreram certa rejeição da população. “Achavam que deveríamos estar em casa ou atrás de um balcão de loja”.


    Quanto ao efetivo masculino, os mais antigos custaram a se acostumar com aideia de verem mulheres transitando pelo pátio do Quartel, local antes somente deles.


    Apesar de tudo, ela lembra o quanto era gratificante quando alguém as parabenizava e dizia estar faltando a figura feminina na polícia militar em Pelotas.


    Algo fundamental foi o apoio dos colegas que estavam ingressando na Brigada Militar na mesma época, pois eram jovens como elas e com pensamentos iguais, dispostos a vê-las como policiais militares.
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    Hoje, sente orgulho em dizer que ingressou como soldado e, um ano depois, já estava cursando o curso de cabo e que jamais imaginou chegar à aposentadoria no posto de tenente.


    Afirma que, ao ingressar na BM, ganhou quarenta amigas, cada uma, assim como ela, com suas qualidades e defeitos, o que as torna humanas e solidárias entre si.


    Ao realizar os cursos de cabo (Porto Alegre – 1993) e Sargento (SantaMaria– 2008), teve a oportunidade de conhecer mais pessoas e reencontrar outras, e é assim que se forma a família da Brigada Militar.


    A Corporação lhe proporcionou ganhar amizades e relações intensas, como, por exemplo, a da sargento Claudete, da qual é madrinha de seu filho; eela, Claudete, madrinha do filho de Simões, em uma amizade que haverá de ser eterna e verdadeira.


    Ao se aposentar em 2014, não fazia mais parte do 4ºBPM em Pelotas, e sim no 3º BPM, em Camaquã, onde chegou em 2005 e permaneceu até o final de sua carreira, sendo muito feliz, pois foi um local que lhe permitiu desenvolver um trabalho com garra e dedicação, junto aos colegas que tão bem a acolheram.


    Durante sua trajetória, desempenhou várias funções, tais como chefe de turma na Sala de Operações e Auxiliar de Disciplina em curso de soldado. Simões comenta que aprendeu muito por onde passou, sempre desempenhando suas atividades com a dedicação de quem ama o que faz, e é isso que a tornou uma mulher feliz e realizada na chamada “aposentadoria”.


    Hoje é corretora de imóveis em uma imobiliária cuja proprietária se tornou sua amiga há quase trinta anos, quando as duas ainda usavam farda e faziam parte do 4ºBPM.


    “Sou mulher, sou guerreira, sou feliz e sou policial militar desde sempre e para sempre”!

  


  
    MARIÂNGELA ALVES GONZALES


    Escrever sobre uma pessoa profunda, que entende e compreende o outro. Uma mulher agregadora, que se orgulha de suas origens e aprecia os processos coletivos. Este é o desafio de entrevistar a 1º tenente da reserva da Brigada Militar (BM), Mariângela Alves Gonzales, filha de Clóvis Gonzales e de Terezinha de Jesus Alves Gonzales, que demonstra, ao longo dos anos, os valores de uma existência, mantendo o foco e desfilando pela vida com exuberante força.
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    Com 54 anos de idade, pertence a uma família formada por outros dois irmãos. É divorciada e mãe de dois filhos: Jerônimo, de 33 anos, e Bárbara, de 24.


    Com formação superior na área de Serviço Social, possui mestrado.


    Sua admiração à carreira militar e a estabilidade de emprego a levaram a se inscrever no concurso para soldados da Brigada Militar (BM). Aprovada, passou a integrar a primeira turma feminina da Corporação na região Sul do estado, que teve sua formação na sede do 4º Batalhão de Polícia Militar (BPM), em Pelotas.


    “Quando surgiu a oportunidade não deixei escapar”, comenta Mariângela, que declara a satisfação de ter servido na BM. “Fui muito feliz; chego a me emocionar até hoje ao lembrar algumas situações vividas”.


    Seu maior apoiador foi seu pai, mas a determinação dela própria foi preponderante para prosseguir sua caminhada nos 25 anos em que serviu na Brigada Militar.


    “Tive muitas dificuldades quando ingressei na Brigada Militar, pois já tinha um filho de quatro anos. Meus pais apoiaram minha decisão de integrar a Corporação, mas, como eram separados, não conseguiam estar juntos em todos os momentos de que precisei, porém, durante o período em que servi na BM, minha família tinha muito orgulho de mim e da profissão que escolhi para seguir em minha vida”, diz.


    Fazendo uma retrospectiva, Mariângela salienta a importância de pertencer a um grupo de 41 mulheres em formação que a auxiliaram a uma verdadeira conquista de espaço.


    Segundo ela, a importância esteve, naquele período, e, depois, durante toda sua carreira militar, em superar muitas adversidades, como cargas-horárias extensas, muitas datas festivas longe da família, viagens, cursos distantes do domicílio, estresse de trabalho com ocorrências, questões variadas com superiores hierárquicos e subordinados etc.
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    No início da presença das mulheres na região Sul, havia a diferença de que as policiais trabalhavam somente nos turnos do dia, mas, depois, “Éramos todos policiais militares, homens e mulheres”, salienta.


    O cenário da década de 1990 era um pouco diferente. Muitos viram com estranheza a presença das mulheres nas ruas da cidade, fazendo policiamento, ehavia os que não gostavam mesmo. Alguns as tratavam com indiferença, mas uma boa parcela torcia pelo sucesso e chegava, até, a pedir autógrafos, relata Mariângela.


    Quanto aos colegas, houve o apoio irrestrito, com o compartilhamento de experiências que as levaram a adquirir as primeiras lições práticas do que era trabalhar nas ruas.


    Para ela, servir na Brigada Militar foi crescer intelectualmente e conhecer opoder da polícia no cumprimento da lei e na manutenção da ordem.


    A tenente Mariângela ascendeu em sua carreira frequentando o curso de cabos na Escola de Formação e Especialização de Cabos e Soldados da Brigada Militar (Esfecs-BM), em Porto Alegre, e de sargentos, na Academia de Polícia Militar (APM), também na capital.


    Foi Especialista em Policiamento Ambiental no Comando Ambiental da Brigada Militar (CABM), trabalhou no Setor de Direitos Humanos dos policiais no Comando Regional de Polícia Ostensiva Sul (CRPO-Sul), e na Força Tarefa do Presídio Central (FT), em Porto Alegre.


    Enquanto atuou no Comando Regional, no Setor de Direitos Humanos, além do profissionalismo que sempre norteou sua carreira, destacou-se pela qualidade nos atendimentos prestados. Solidariedade e afeto foram características marcantes da personalidade da tenente Mariângela, que nesta e em outras atividades, buscando o bem de seus colegas, sempre foi a fundo no que fez.


    A tenente Mariângela destaca que obteve situação econômica estável depois da inclusão na BM, mantendo-se assim ao longo dos anos. A partir disso, teve condições de oferecer uma vida melhor para a sua família, além de poder cursar a faculdade sonhada, pois, na época, não existiam os atuais programas estudantis que proporcionam bolsas de estudo para os cursos das universidades particulares, que era o seu caso.
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    Em 2015, no posto de 1º tenente, foi para a reserva da Brigada Militar após trinta anos de serviço público. Após sua aposentadoria, prestou prova de seleção para mestrado, sendo selecionada como bolsista. Nesse mesmo período, submeteu-se a concurso público federal para Assistente Social no Hospital Universitário da Fundação Universidade do Rio Grande (FURG), assumindo a vaga em 2018, atividade que muito lhe agrada e a torna realizada.

  


  
    MARINÊS MENDES DE SOUZA
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    NÓRIS REJANE GARCIA RIJO


    A 2º sargento da reserva da Brigada Militar Noris Rejane Garcia Rijo tem 51anos de idade e é mãe de um rapaz de 19.


    Filha de Edgar Rijo e de Neiva Garcia Rijo, cursa, atualmente, Psicologia. Ingressou na Brigada Militar quando uma oportunidade que surgiu, naépoca, lhe interessou. Sempre pensou em ter uma profissão que pudesse ajudar as pessoas de alguma maneira.
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    Trabalhava no comércio havia uns três anos. Estava com vontade de mudar de profissão e já estava ouvindo falar das policiais femininas em Porto Alegre e em outras cidades do estado, o que tinha lhe chamado muita a atenção. Então foi em busca dessa oportunidade e deu certo.


    Em 1991, o cenário era novo. Há pouco tempo que havia começado ainclusão de mulheres na Brigada Militar, em uma profissão dominada até então por homens. Tiveram muito apoio, tanto de colegas da Brigada, quanto dapopulação.
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    Servir na Brigada Militar foi motivo de muito orgulho. Ser policial militar, apesar de todas as dificuldades, sempre foi o motivo, a possibilidade de encontrar apoio e camaradagem entre seus colegas que lhe ajudaram a ser uma boa policial e superar as contrariedades.


    Para ela, foi e é muito gratificante poder ajudar as pessoas em momentos difíceis.


    Entre as funções exercidas por Garcia, estão: Policiamento 1ª companhia; Sala de Operações; em 1998, policiamento na capital (grupo formado por policiais do interior); cartório de trânsito; Penitenciária Estadual do Jacuí (PEJ)– mais de dois anos; Projeto Sócio Educativo para Adolescentes (Prosepa) e, porfim, comunicação social.


    Durante sua trajetória na Brigada Militar, foi soldado e obteve a promoção de 3º sargento na ativa, e quando de sua ida para a reserva, em 2015, recebeu apromoção de 2º sargento e retomou os estudos de Psicologia.


    Ao ingressar na Brigada Militar, teve o apoio de sua família e dos amigos. A família foi tão importante que, ao ter seu filho, era com eles, integrantes da família, que sempre podia contar em todos os momentos. Foi seu grande suporte.


    Para ela, pertencer a um grupo de 41 pionei ras significou muito; foi fazer parte dessa primeira turma, fazer parte da conquista desse novo espaço de trabalho e conviver com mulheres sensacionais, sempre dispostas a ajudarem umas às outras, em qualquer situação ou dificuldade. Tratou-se, para ela, de uma turma muito unida, muitoespecial.
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    Quanto à felicidade, Garcia comenta que saiu da Bri gada Militar com asatisfação de dever cumprido.


    “Sempre procurei ser uma boa profissional; tenho orgulho da minha profissão”, comenta.

  


  
    ROSENI VEIGA RODRIGUES


    A 2º sargento da reserva, Roseni Veiga, é natural de Pelotas. Tem o 3º grau completo na área de Educação Física e é pós-graduada.


    Foi soldado da Brigada Militar por quase 25 anos, ascendendo na carreira por tempo de serviço à graduação de 3º sargento e, posteriormente, quando de sua reserva, à graduação de 2º sargento.


    No início, ela não tinha a noção da proporção que tomaria pertencer a esse grupo de 41 mulheres; hoje, vê como um marco histórico.


    Atuou em alguns setores da Brigada Militar, mas foi junto à Academia de Ginástica, sediada nas dependências do 4º BPM, que pode exercer o maior período de serviço na Corporação.


    Roseni comenta um pouco de sua trajetória inicial na carreira de policial militar e salienta que escolheu essa profissão por questão de segurança e, também, por ser uma profissão diferente.


    Ela foi fazendo as etapas do concurso sem se preocupar em ser aprovada, tanto que fez o teste físico e foi para Porto Alegre. Uma semana depois ligou para casa (nessa época não era fácil ter celular e nem todos tinham fixo) e estavam todos procurando por ela preocupados, pois representantes da Brigada Militar ligaram para sua mãe dizendo que ela tinha passado e que teria duas semanas para entregar os exames médicos. Só que Roseni já tinha perdido uma semana. Retornou “voando” de Porto Alegre e conseguiu, com muito apoio e compreensão dos médicos, entregar tudo a tempo.


    Ao falar em sua nova etapa junto à Corporação, revela que o apoio veio de seus familiares, em especial de uma tia.


    Para ela e suas colegas que estavam chegando numa instituição militar, eratudo muito diferente e estranho, mas acha que foi para ambos os sexos. Emsua opinião, elas ingressaram na Brigada Militar para melhorar e somar aesse universo masculino.


    Salienta que o respeito foi sendo conquistado aos poucos, mas notou que tinha de mostrar mais conhecimento por ser mulher, em especial, ao ministrar um treino para homens e musculação que, também na época, sofria muito preconceito, porque nas academias a grande maioria das atividades eram realizadas por homens, muitas vezes sem qualificação (profissional formado).


    Identificada com a Educação Física, que era um trabalho diferenciado pelo fato de ser mulher, no início sentia a necessidade de estudar mais e fazer cursos para conquistar os policias masculinos.


    Durante o período em que serviu na Brigada Militar, pertenceu à Banca de Avaliação de Concursos Copaffi-PoA; ministrou aulas de Educação Física a cursos e formação e soldados, a cursos de aperfeiçoamento de sargento e ao Prosepa.


    Quanto à formação civil, possui graduação plena em Educação Física e pós-graduação em Educação Física, além de ter realizado outros cursos de aperfeiçoamento na área.


    As atividades executadas na Brigada Militar foram poucas, mas a que Roseni se identificou mais foi a possibilidade de trabalhar na academia do 4º BPM.


    A história dessa passagem se deu quando ela se deslocava pelo pátio do 4º BPM e o coronel Dirnei lhe perguntou se cursava Educação Física. Após a resposta positiva, ele indagou se ela queria dar aula para o pessoal feminino. Respondeu que sim, novamente, mas salientou que precisaria de um lugar e, com decorrer do tempo, iria precisar de alguns acessórios, como colchonetes, tornozeleiras e halteres. Falou-lhe o coronel da possibilidade de ela montar e administrar uma academia. Roseni concordou e pediu uma semana para poder entregar um orçamento. Não só começou a dar aula como conseguiu incluir mais alguns aparelhos de musculação e de exercícios aeróbicos. Além dos colchonetes, dos halteres e das tornozeleiras, também havia duas esteiras mecânicas (elétrica era muito cara na época), duas bikes horizontais, dois arcos abominais, uma estação de musculação com vários exercícios e um tatame para defesa pessoal. Só isso já foi o suficiente para causar certa curiosidade no batalhão.


    Mas não parou por aí, sempre correndo para trazer novidades em termos de aulas de Educação Física, que estava em “alta” no momento, e fazendo vários cursos de aperfeiçoamento na área.


    Já havia, depois de algum tempo, vários aparelhos doados pelos próprios policiais, mas, um dia, recebeu a notícia de que tinha uma doação na Receita Federal. Depois de quase perdê-la por motivos burocráticos, lá estava, mais uma vez, Roseni indo atrás de novos aparelhos. Quando voltou ao Batalhão, eram tantas caixas que não sabia por onde começar: estações de musculação importada, manual em inglês, mas fizeram um mutirão, em média com oito pessoas, levando dias para montar. Terminava o horário dos treinos e de serviço e ficavam além das 22 horas. Os mesmos que treinavam ajudavam a montar. Chegaram muitos aparelhos, inclusive bikes de última geração.


    Eram oferecidas aulas de ginástica localizada, musculação, aulas de dança, de step, de jump, de reabilitação, de preparação para concursos, de defesa pessoal etc.


    Roseni trabalhava com policiais e seus dependentes, além do Prosepa.


    Reabilitou várias policiais, preparou muitos alunos para concursos. Filhos de policiais militares procuravam a academia para prestarem Concurso de Formação de Soldado; os adolescentes do Prosepa, depois que atingiam dezessete anos, continuavam com ela, visando ao ingresso nas Forças Armadas. Também preparava policiais praças para cursos de formação de oficiais e oficiais para curso de aperfeiçoamento de oficiais.


    Roseni salienta que alguns de seus alunos passaram em concursos em Santa Catarina e em Minas Gerais, e outros se classificaram para a Polícia Civil e para a Polícia Rodoviária Federal.


    Com a certeza de que na Brigada Militar foi feliz, após a aposentadoria assumiu ser dona de casa, dedicando-se à vida de aposentada, tentando entender e alcançar a paz e a felicidade com simplicidade.

  


  
    SARA BERNADETE SILVA ROSA
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    SARAJANE MOTA DOS PASSOS


    A ex-policial militar Sarajane Mota dos Passos tem 53 anos de idade. Natural de Canguçu, é filha de Jaire Borges dos Passos e de Sirlei Mota dos Passos. Tem dois irmãos e é mãe de duas filhas, Fernanda dos Passos Pedroso, de 20 anos, e Laura dos Passos Pedroso, de 14.


    Atualmente, Comissária aposentada pela Polícia Civil, Sarajane relata que aBrigada Militar foi que a escolheu, tendo seu ingresso se dado de maneira inusitada.
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    Estava acompanhando sua prima, quando ela foi se inscrever para o concurso, e, na fila, resolveu se inscrever também. Sem nenhuma pretensão inicial, acabou sendo aprovada, o que não aconteceu com sua prima.


    Depois da prova teórica, percebeu que poderia fazer parte daquele grupo de pioneiras e, então, passou a se dedicar mais para as outras fases.


    Salienta que sua prima Débora dos Passos Damé foi especial e fundamental na escolha de ingressar na Brigada Militar.


    Inicialmente, exerciam atividades na entrada e saída de escolas e no trânsito. A população as via com grande desconfiança, assim como alguns colegas de farda. Os policiais militares eram estigmatizados, chamados de “pé de porco” e sofriam preconceito de modo geral. A Nova Constituição, promulgada em 1988, ou seja, três anos antes do ingresso de mulheres na Corporação, trouxe muitas mudanças e limitou os poderes das policiais. Viviam uma fase de readequação; tinham que lidar com os resquícios da Ditadura, quando a polícia foi instrumento de repressão. Além dos problemas comuns a todos os colegas de farda, ainda enfrentavam o machismo, provando que eram capazes em tempo integral.


    Para Sarajane, servir na Brigada Militar foi uma inspiração. Na BM descobriu que queria trabalhar na área da segurança pública, porém na polícia judiciária, investigando, compilando dados e acompanhando todo o processo. Ela achava muito frustrante o trabalho de policiamento ostensivo, porque nunca sabia o final da “história”. Quando prendiam alguém, “entregavam” na Delegacia e não sabiam se aquela pessoa ficaria presa, bem como do que ela fora acusada, nem as versões das testemunhas.


    Durante o período em que serviu na Brigada Militar, Sarajane atuou no policiamento ostensivo e, por um longo período, quando estava de DUC, trabalhou no serviço administrativo, auxiliando a sargento Mello e atenenteLuciana.


    Não realizou cursos na Brigada Militar, pois antes mesmo de terminar o de soldado já estava aprovada no concurso da Polícia Civil para o cargo de escrivã.


    Permaneceu na Brigada Militar durante um ano e nove meses. Naquela época, ainda sofriam uma forte influência do regime do exército – ficavam presas por motivos banais, havia sérias restrições das atividades que podiam desempenhar, aliado isso tudo à questão salarial. Sarajane sentia falta da continuidade do serviço. No policiamento ostensivo, todos os dias começavam do zero, não tinha um inquérito para dar prosseguimento, uma intimação para fazer. Naverdade, aquelas que permaneceram são guerreiras acima da média, desbravaram um caminho espinhoso e se impuseram de forma irrefutável.
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    Saindo da BM, ingressou na Polícia Civil como escrivã e se aposentou como comissária.


    Quando ingressou na Brigada Militar, o maior apoio que encontrou foi entre suas colegas. Ela chegava sempre atrasada, tanto que seu apelido era “Bibi”, uma referência ao Papa Léguas dos desenhos animados. Geralmente a Vergara ou outra colega a ajudavam a prender o cabelo.


    Acha que a fase mais difícil foi a semana em que ela e outras soldados ficaram presas no quartel porque estavam de atestado médico. Naquela oportunidade, foram buscadas em casa numa sexta-feira, sob a alegação de que o quartel era a extensão de seus lares e, se estavam impossibilitadas de trabalhar no policiamento ostensivo, deveriam ficar no alojamento.


    Essa foi uma experiência que Sarajane levou para a vida; perder a liberdade é horrível.


    “No princípio ficamos de boa, conversando, jogando, mas com o passar do tempo tornou-se desesperador. Ao final daquela semana eu fui a única que mantive o atestado médico, as demais, com ou sem condições físicas, voltaram para opoliciamento ostensivo”, comenta.


    Nesse episódio, a ajuda da tenente Luciane foi fundamental para que Sarajane permanecesse na Corporação, pois o problema físico que tinha a impedia de usar a bota, mas podia trabalhar de tênis no administrativo. Ela também sugeriu ao capitão Angelo permitir que ela e outras soldados fizessem testes para dirigir viatura. Embora aprovada, não chegou a desempenhar a função.


    Sarajane fala da importância da família quando de sua decisão de ingressar na Brigada Militar e revela que seus pais, apesar de não concordarem com sua escolha, lhe apoiaram. Eles sofriam muito, pois achavam as condições de trabalho às quais se sujeitavam muito insalubres. Trabalhavam ao relento em dias de chuva, dias muito quentes ou muito frios. Eram discriminadas, não podiam trabalhar como motorista ou patrulheira; não podiam trabalhar na Sala de Rádio ou no administrativo. Só podiam trabalhar no policiamento ostensivo.


    Encerrando seu ciclo na Corporação, saiu da Brigada Militar junto com vários colegas de farda que também passaram no concurso da Polícia Civil, e recebeu todo o apoio da sua família.


    Ela, Gilson e Gelson Schubert, também oriundos da BM, alugaram um apartamento juntos em Porto Alegre. Eram como irmãos.
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    Ao falar das dificuldades encontradas em 1991, quando do ingresso na Brigada Militar, Sarajane relata que não foi fácil conquistar o respeito de todos.


    “Eu não vivi as conquistas desse grupo de pioneiras, mas penso nelas toda avez que vejo uma mulher dirigindo uma viatura, quando vejo uma mulher no policiamento à noite, quando vejo um homem e uma mulher trabalhando lado a lado. Hoje, quando as vejo de batom vermelho e calças, imagino se essas jovens têm noção do quanto as pioneiras se empenharam para conquistar esse espaço”, comenta.


    Ao falar da importância de ter pertencido a um grupo de 41 mulheres pioneiras da Brigada Militar em Pelotas, Sarajane demonstra orgulho do RE100, detudo que viveram e as uniu de tal maneira, pois, passados quase trinta anos, ainda são parte de um pelotão que lembra das colegas pelo nome.


    Em 1991, o único trabalho que podiam realizar era o policiamento ostensivo, portanto, eram limitadas pelas regras criadas por homens, que, aparentemente, tinham o intuito de as desestimular. Ficavam sujeitas a trabalhar exclusivamente expostas aos rigores do tempo; não consideravam suas peculiaridades, como cólicas mensais, amamentação… Não podiam, nem sequer, ser patrulheiras.


    Ao falar em realização pessoal, em felicidade, Sarajane comenta que, naépoca, achava que não era feliz. Ficava muito frustrada com as limitações que sofriam pelo simples fato de serem mulheres e, ao mesmo tempo, indignada com o descaso com que eram tratadas apesar de serem mulheres. Mas, hoje, revela sua gratidão a Deus por tê-la colocado nesse grupo. A felicidade que sente se sobrepõe às tristezas que sentiu.


    Nas outras atividades exercidas depois que saiu da Brigada Militar, Sarajane manifesta ter se realizado plenamente na Polícia Civil. Nasceu para ser policial, porém se identificou com a polícia judiciária.


    Após a aposentadoria, começou a estudar sobre o cultivo de cogumeloscomestíveis.


    Atualmente, é produtora rural e comercializa cogumelos orgânicos com amarca Fungi Nativo Cogumelos. Também se sente realizada nessa função, pois foi muito desafiador começar um negócio do zero.

  


  
    SHEILA FONSECA ROSADO


    A 2º sargento da reserva Sheila Fonseca Rosado tem 52 anos de idade e é natural de RioGrande.


    Filha de Irani Fonseca Rosado e de Norberto Xavier Rosado Filho, tem três irmãos e é mãe de dois meninos gêmeos, de 23 anos, e duas meninas, de 26e 13 anos de idade.


    Quanto à sua formação acadêmica e atividades que desenvolve, citam-se assistente social e graduanda em engenharia de alimentos, além de empresária da ROSEOGESU Artesanato eSuculentas.
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    Sheila escolheu a Brigada Militar porque sempre gostou e admirou os policiais em sua conduta.


    Seu ingresso se deu a partir de uma colega que comentou sobre a divulgação do concurso para policiais femininas em Pelotas, o que seria bem viável, pois morava em Rio Grande.


    Para ela, 1991 foi um cenário surpreendente. Tudo era novo: cidade, colegas, a sociedade, a resistência em aceitação por parte de algumas pessoas, pois eram as pioneiras em Pelotas. A todo o momento era um desafio.


    Para ela, servir na Brigada Militar foi um aprendizado, tanto nas funções administrativas como naquelas com o público geral, porque se carrega uma bagagem vasta de conhecimento entre as relações e as necessidades das pessoas– relações humanas.


    Durante sua trajetória na BM, atuou no policiamento ostensivo, no Núcleo de Assistência Social, na Enfermaria, no Gabinete Odontológico, na Secretaria do Comando, na Seção de Administração do P1, na Seção de Treinamento do P3 e na Seção de Justiça; como recepcionista, telefonista, protocolista e promoter de eventos natalinos.


    Ascendeu em sua carreira à graduação de 3º sargento por tempo de serviço e, há cinco anos, está na reserva remunerada na graduação de 2º sargento.


    Sheila fala do apoio dos familiares e da amiga que foi fazer o concurso com ela, mas não logrou aprovação.


    Salienta o papel da família que é extremamente importante, uma vez que se conta – sempre – com o apoio das pessoas com quem se convive e com as quais se compartilham as intimidades. Quando teve seus filhos, nunca esteve só; sempre foram prestativos, amigos e responsáveis.


    Ao resolver se aposentar, teve oapoio da maioria dos amigos e familiares, pois já era hora de descansar e ficartranquila.


    “Mas até parece, não consigo parar”.


    Atualmente Sheila trabalha e estuda. E isso é gratificante.
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    Para ela, estar entre as 41 mulheres pioneiras da Brigada Militar do RE100 de Pelotas é pertencer ao grupo de maravilhosas mulheres que se transformaram. Antes e hoje, foi e será muito gratificante. Sempre houve aamizade, a cumplicidade, o companheirismo, a dupla, a honestidade, a segurança e a confiança.


    “Até hoje temos grupos de contato através dos quais ficamos sabendo um pouco de cada uma. É óbvio, muitas não eram de Pelotas, outras depois de formadas e por transferência se distanciaram. Mas ainda há o companheirismo”.


    Sheila se revela mais reservada, e, pelo fato de morar em Rio Grande, muitas vezes quando se reúnem para confraternizar não consegue estar presente, masestá sempre atualizada e acreditando neste grupo.


    “Somos guerreiras e, em relação ao público masculino, nunca tive problema algum. Nem me senti inferior, tanto que ainda tenho contato com colegas parceiros e maravilhosos de Pelotas e daqui do Batalhão de Rio Grande.”
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    “Fui feliz. Eu sempre amei o que fazia. Com certeza, como em qualquer circunstância, há dificuldades. Mas tudo se resolve com cautela e compromisso”.


    “Eu sou feliz. Sempre fiz o que eu queria fazer e amava o que fazia. Nunca fiz nada por status. Acho que não produziria com eficácia”.

  


  
    SIBELE VIGNOL DE ANDRADE


    Do sonho de ser marinheira, ao ingresso na 1ª turma feminina de Pelotas nos quadros da Brigada Militar, à aposentadoria como escrivã de polícia 4ªclasse da Polícia Civil/RS. O relato simples, aparentemente, em uma leitura rápida e direta, não ultrapassa os limites de superação, enfrentamento e dedicação à função tanto na Brigada Militar quanto na Polícia Civil, para conseguir alcançar o status de hoje – ser uma funcionária pública aposentada e orgulhosa dos obstáculos que enfrentou, dos amigos que fez, edo dever cumprido com ânimo, fôlego, orgulho e perseverança em ambas ascorporações.


    Sou Sibele Vignol de Andrade Ribeiro, tenho hoje 48 anos de idade e sou natural de Rio Grande/RS.
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    Da minha infância lembro vários acontecimentos importantes, muitas brincadeiras e estudos. Minha mãe cuidava da casa, de mim e dos meus dois irmãos, enquanto meu pai trabalhava embarcado em barcos de pesca.


    Nas primeiras fases da vida, a ideia e osonho de me tornar marinheira, vestir a linda farda branca da marinha do Brasil, sempre esteve presente, influência do pai que foi marinheiro na juventude e do irmão que ingressou no corpo de fuzileiros navais. Para a clássica pergunta “O que tu queres ser quando crescer?”, era a resposta de sempre: marinheira.


    A vida seguiu, os anos foram passando, com eles acontecimentos bons e ruins, algumas coisas foram se modificando, houve a separação dos meus pais, aperda da minha avó, as mudanças de casa, os períodos conturbados e tristes, junto com os momentos felizes e cheios de esperança.


    Adolescente de 15 anos, descobri que se escrevesse para a marinha, no Rio de Janeiro/RJ, eles me informariam sobre o curso e como ingressar. Nem lembro como foi escrita a carta, só da emoção da resposta ter chegado junto com apostilas, folderes e orientações.


    No ano de 1990, eu cursava o ensino médio, na escola Getúlio Vargas em Rio Grande. Confesso que naquele estabelecimento de ensino técnico não havia muitas opções, ou se formava técnico em contabilidade ou em secretariado. Optei pelo primeiro. O que sabia era que tinha que terminar o 2º grau que na época era considerado uma grande graduação, pois este caminho levaria a preencher um dos requisitos para ingressar na marinha.


    O sonho da marinha se tornou mais distante, e quase impossível quando, em uma das últimas cartas, o folheto dizia que os cursos da marinha eram no Rio de Janeiro somente. Como ir até lá, com quem e com qual dinheiro?


    Mas foi aí que tudo mudou e surgiu a motivação para entrar na Brigada Militar.


    O tempo curto do recreio mal dava para fazer muitas coisas. Eu não gostava de ficar pelo pátio do colégio, e foi aí que o destino mudou tudo em minha vida, e o caminho me levou por trajetos somente conhecidos por Deus. É o que muitos chamam de destino.


    Eu tinha uma colega de aula que por vezes me convidava para dar uma caminhada, mesmo que rápida, pelo pátio da escola, durante o recreio.


    Foram nestes intervalos que notei a presença de dois policiais militares, em uma viatura, que ficava na saída do portão.


    Tantas noites se passaram com aquela guarnição policial fazendo seu trabalho em frente da escola, inclusive, passaram a interagir com os alunos. Fiquei alerta em relação à profissão de policial militar, mas não me ocorria que mulheres também poderiam ser. Seja como for, eu e minha amiga também fizemos amizades com esses brigadianos.


    Em uma dessas conversas, me ocorreu de perguntar se havia mulheres na Brigada Militar. Na época eles me disseram que só em Porto Alegre. Começaram a contar sobre o trabalho que exerciam, como eram feitas as inscrições, e posteriormente, o curso de formação.


    Apesar de Porto Alegre parecer distante e de não ter meios financeiros de fazer um curso na capital, fui tomando agrado pela profissão. Achei importante otrabalho desenvolvido, a postura diante das ocorrências, a emoção de ser policial, o respeito e a credibilidade que aqueles policiais transmitiam.


    Certa noite, eu estava no pátio da escola quando um dos policiais militares me chamou, fazendo sinais com a mão. Então atravessei a rua e fui falar com ele. Imaginem minha surpresa quando ele me disse que na cidade de Pelotas iriam ocorrer, nos próximos dias, inscrições para a primeira turma de policiais femininas da região. Bom, Pelotas já era mais perto, já era viável.


    O policial militar me passou todas as informações necessárias, inclusive o valor da taxa de matrícula. Não recordo detalhes, só lembro que a minha mãe pediu dinheiro emprestado para amigos para eu poder vir a Pelotas me inscrever.


    Saí de Rio Grande um dia pela manhã, com a taxa de inscrição paga e demais documentos rumo a Pelotas. Eu havia vindo somente uma única vez, com parentes, à cidade, portanto, não tinha a menor ideia de onde descer e onde era o Quartel Militar.


    Dentro do ônibus pedi ajuda ao cobrador. Sei que desci na Escola Técnica de Pelotas e fui perguntando sobre o Quartel. Dessa forma, caminhei até o calçadão da cidade, onde, na época, havia um posto da Brigada Militar localizado em frente ao chafariz. Ali estavam dois brigadianos, e, como havia me familiarizado com a farda, perguntei a eles o local da inscrição. O policial olhou os documentos que eu trazia, me informou que eu tinha que tirar xerox (mostrou um lugar ali perto do posto), depois indicou a direção, orientando-me a ir caminhando até encontrar uma avenida cheia de árvores; dali, dobrar à direita e seguir até oQuartel. Assim fui até chegar ao 4º BPM, cansada, tímida, ansiosa e um pouco assustada de entrar no Batalhão.


    A minha inscrição foi feita pelo, à época, tenente Valdoir, em uma máquina de escrever Olivetti, em uma sala ao lado da sala de comunicações da Brigada. Lembro que ele me fez várias perguntas, brincou e me chamou de papa areia. Feita a inscrição, retornei para casa, também pedindo informações às pessoas na rua para chegar à Rodoviária.


    No dia da prova escrita, a primeira fase, saí de Rio Grande, mas, dessa vez, eu sabia onde era o quartel. No ônibus, ouvi duas moças conversando com o pai de uma delas, que as orientava sobre a prova; sabia muitas coisas sobre a brigada. Aí pensei que era só segui-los até o Quartel, e, com certeza, não iria me perder. E assim fui.


    Fiquei muito surpresa quando, ao chegar ao Quartel, soube que a prova escrita não seria realizada ali. Eu nunca havia feito concurso, nada sabia sobre edital, chamadas, locais de prova. Por muita sorte, o meu local de prova ficava há algumas quadras, em uma escola. Quando cheguei ao colégio, me assustei com a quantidade imensa de candidatas para aquele concurso. Não esperava tantas concorrentes.


    Concluí minha prova e fui pra casa aguardar a data do resultado. Nãorecordo mais detalhes, só que seria informado no Quartel da Brigada Militar em dia e hora determinados, e dali seguiriam outras etapas do concurso.


    No dia agendado, também com dinheiro da passagem emprestado por vizinhos e parentes, cheguei ao Quartel às 13h30. Havia uma aglomeração grande dentro do pátio do Quartel. Todos aguardando a divulgação da lista de aprovadas. Vi muitas candidatas com familiares, outras sozinhas como eu. Começou achamada nominal, que foi sendo lida pelo capitão, e nada do meu nome. Eu nem esperança tinha; não havia estudado pra aquela prova, sequer alguma apostila. Naverdade, eu nem sabia as matérias que caíram, e nem sabia que no edital trazia a matéria da prova escrita. Todo esse processo de concurso era novo.


    Lembro estar com a cabeça abaixada, olhando para o chão, quando leram um nome “Sibelí”. Um pensamento rápido veio à mente e recordo de ter achado estranho alguém me chamar “Sibelí”, porém, quando foi lido meu sobrenome, me dei conta que era eu. Levantei o braço e me mandaram para um canto do pátio junto com as outras.


    Uma semana de exames médico, físico e psicológico se passou. Devo lembrar que já não existiam vizinhos e nem parentes para emprestar o dinheiro da passagem. Cada dia que tinha que vir a Pelotas, era uma peregrinação à procura de alguém que emprestasse dinheiro.


    A lembrança dessa fase foi que um dia se realizou o exame médico, e no outro haveria a prova física, e deveríamos estar no campo de futebol perto do Quartel muito cedo da manhã. O primeiro problema era que eu nem sabia que havia prova física, sequer que exercícios iria ter que fazer. Era completamente sedentária e odiava correr. Pelo menos soube que não podia reprovar em nenhuma fase.


    Segundo problema e mais sério era que, neste horário tão cedo, eu não tinha ônibus para me trazer de Rio Grande (com certeza iria me atrasar), e quando chegasse em casa, no dia anterior, seria tarde da noite, e minha mãe não ia ter dinheiro e nem mais pra quem pedir emprestado para a passagem.
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    Eu sempre fui muito tímida e calada. Tinha extrema vergonha de conversar com as pessoas e estava sempre sozinha durante as etapas do concurso. Noentanto, naquele dia do exame médico, comecei a conversar com uma candidata muito simpática. Estávamos felizes por avançar nas etapas de eliminação. Ela contou que tinha um casal de filhos, que achava que não ia passar pela prova física nos exercícios de abdominal. Eu também falei sobre mim, e não recordo oporquê de mencionar as dificuldades financeiras da minha família e sobre ofato de não poder voltar no outro dia pra fazer aprova. Até hoje não entendo o convite dela, infelizmente o seu nome o tempo apagou da memória, mas ela me ofereceu para ir dormir na sua casa, e, no dia seguinte, voltarmos cedo para fazer oteste físico. Não sei, até hoje, como aceitei. Naépoca não havia celular, não tinha telefone em casa e eu não ia poder avisar minha mãe.


    Como a vida é feita de momentos e oportunidades, e certa da indecisão e das consequências do que fazer, sem entender de que maneira, aceitei o convite. Fui muito bem tratada por esta nova amiga. Fiz amizade com os filhos pequenos, recebi alimentação, pousada para aquela noite e para outras se precisasse.


    No dia seguinte, chegamos ao estádio do campo do Pelotas. Nem sei com que roupa corri, com certeza não era adequada para atividade física e nem ocalçado, pois, no dia anterior, eu vim pra Pelotas somente para o exame médico; nada sabia que, se aprovada no dia seguinte, seria o teste físico.


    Atividade física nunca foi o meu forte. Fui vencendo as etapas das provas físicas, incluindo uma corrida, pra mim a pior etapa, de longas voltas no referido estádio. Qual minha alegria quando passei a linha de chegada poucos metros antes do apito final.


    Para os testes psicológicos, também os fui fazendo, agora com mais afinco, acreditando que estava chegando lá. A entrevista com as psicólogas, num sábado pela manhã, foi que me trouxe a quase certeza de ter conseguido passar.


    No dia marcado, cheguei a Pelotas e fiquei aguardando, sentada na praça, o horário das 13h30, no qual seria divulgado o resultado. Quando entrei no Quartel, naquela hora, havia um grupo, desta vez menor, de gurias ouvindo o que era dito pelo mesmo capitão. Logo em seguida os nomes foram lidos e, para cada nome, uma candidata saía feliz, e outras ficavam mais apreensivas como eu de estarem terminando as vagas.


    Meu nome foi lido, fiquei muito nervosa, ansiosa demais, nem acreditando. Como estava sozinha, sem conhecer ninguém, fui seguindo tímida e calada as outras aprovadas. Fomos encaminhadas para uma sala de aula, onde o capitão deu algumas orientações.


    A partir daí, foi uma sucessão de acontecimentos que envolveram escolher o nome de guerra (o meu foi Vignol); a entrega de abrigo, roupas, sapatos e coturno; colocar o nome para ser “ratona”, ou seja, quem iria morar no Quartel.


    Foram seis meses de curso, com muito estudo, trabalho, aulas de ordem unida, formaturas, atividades físicas, e como não lembrar as intermináveis faxinas. As amizades foram muito importantes; eu nunca tive nenhum atrito com qualquer colega. Tinha um apavoramento, como as demais, pela disciplina no curso da sargentoMelo. Todas as alunas soldados femininas têm sua própria história e lembranças peculiares felizes ou tristes desse curso. Éramos uma turma unida, não me lembro de desavenças, brigas ou inimizades. Obviamente dentro de um grupo outros subgrupos com afinidades vão se formando, mas aquelas 41 jovens se mantiveram unidas e fortes. Cada acontecimento coletivo ou individual virou história.


    Tivemos uma formação bem rígida. Fomos muito cobradas, muito observadas e criticadas. Se nossa presença foi aceita, acredito que tenha sido, em parte, em função da responsabilidade das sargentos Melo e Isaura, e da tenente Luciane, as quais também passaram por suas provações, e tiveram a obrigação e dever de formar o primeiro pelotão de policiais femininos da região do CRPO-SUL.


    No ano de 1991, não havia denominações, apesar de os fatos existirem de maneira bem clara, de feminismo, preconceito explícito, assédio moral, entretanto, muito disso foi vivenciado e presenciado. Acredito que sendo pioneiras, fomos cobradas o tempo inteiro para sermos as melhores das melhores, pois se, para asociedade da época, éramos uma novidade e quase umas popstar – dignas de parar as pessoas, de todas as idades, etnias e classe social, para nos ver passar fardadas para cumprir o policiamento, para trabalhar nos jogos de futebol e no trânsito – imagine para um grupamento masculino recém-saído do sistema político militar da época da ditadura, pois há poucos anos havia sido aprovada a Constituinte.


    Chegamos ao Batalhão pouco depois da promulgação da Constituinte. Oregime militar nato ainda pulsava, cheio de louros. A presença feminina tanto foi vista como absurda, quanto a chegada de uma nova realidade e, por que não dizer que a curiosidade, se daria certo ou não, perdurou na mente dos colegas brigadianos.


    Naquela época de curso, havia uma determinação de separação física entre o policial masculino e as alunas soldados femininos, que se estendeu, a meu ver, mesmo depois de formadas brigadianas. A ideia de que tínhamos que ter igualdade se chocava com a ideia de que aquele não era nosso lugar.


    Enquanto brigadiana, me deparei com duas situações, mais marcantes, desse poderio masculino impondo sua presença. Uma delas foi na situação aluna policial feminina, quando fui, como chefe de turma, repassar um aviso para um sargento, que era um dos nossos professores. Fui obrigada a ficar parada na posição de sentido no meio do pátio do Quartel, por minutos que pareceram uma eternidade, porque, ao me apresentar a ele, em posição de sentido, fiz involuntariamente a posição de descansar. Isso bastou para ele, após uma explanação de “não te dei ordem para mudar de posição”, resolver mostrar seu poder masculino, e não sua superioridade como graduado neste ato humilhante. Contudo o tempo, como bom mestre, acabou por nos tornar amigos, sempre havendo respeito entre nós, tanto pessoal como profissionalmente. Esta situação foi esclarecida e superada, além de ter servido de aprendizado para ambos.


    Outra situação foi enquanto cabo, exercendo a função de auxiliar de serviço externo, trabalhando na viatura com o colega soldado masculino que não aceitava a minha presença como sua superiora. Demonstrava seu descontentamento com relutância em seguir as rotas de fiscalização que eu pedia, e, em certa ocasião, depois de tantos dias desagradáveis de trabalho, quando eu resolvi impor as rotas que eu estava determinando, dirigiu a viatura em uma rua passando por cima de todos os buracos, e havia muitos, logo no meu lado do veículo para trepidar e me causar desconforto. Esta situação me fez chegar em casa e chorar muito, ficar ainda com relutância em comunicar o fato, o que podia ocasionar alguma punição para ele, ou seguir calada. Não foi dada a parte sobre os ocorridos, porém, no último dia de serviço com este colega, ele tentou repetir os atos, desta vez eu determinei que retornasse a viatura para o batalhão porque eu não iria mais fazer o policiamento com ele como motorista. Eu cheguei no Quartel, comuniquei ofato, e, no outro dia de serviço, me colocaram com outro colega no patrulhamento motorizado. Nada aconteceu com o insubordinado, que repetiu o comportamento com outra colega.


    Durante o período que fui brigadiana, fui aprovada no curso de cabo, no ano de 1993, que foi realizado em Porto Alegre. Na capital, provavelmente por não termos sido o curso de cabo femininos pioneiras, e por haver um número maior e mais antigos de policiais femininos em todas as graduações, o comportamento dos colegas masculinos era mais igualitário.


    Na Brigada Militar fazia o serviço de patrulhamento, tanto motorizado quanto a pé. Cumpria a jornada de 36 horas semanais com uma folga por semana. Fiquei mais de ano fazendo o policiamento em frente ao colégio Assis Brasil, e como as colegas, tanto com chuva ou sol, sendo o policial militar superior ao tempo, exerci meu trabalho corretamente.


    Com o decorrer do tempo, passamos a desenvolver atividades em conjunto com o efetivo masculino, sendo aceitas por uns, e tendo que ser suportadas por outros; não tínhamos privilégios e nem distinção de serviço.


    No ano de 1994, precisamente no dia 31 de dezembro, afastei-me dos quadros da BM para ingressar na Polícia Civil do RS. Minha última função na Brigada Militar foi como telefonista na sala de operações.


    Foi o salário maior e a procura de ter uma situação financeira mais confortável que me fizeram pedir baixa da Brigada, mas não deixaria de ser policial, porque este tempo todo como brigadiana só me oportunizou criar laços fortes com aprofissão. Após a saída da Brigada Militar, já formada policial civil, fui designada a exercer meu trabalho como escrivã de polícia na cidade de Morro Redondo, sendo a primeira policial civil feminina a trabalhar na delegacia daquela cidade. Trabalhei como escrivã de polícia por quinze anos consecutivos no Posto Policial para a Mulher de Pelotas, depois transformado em Delegacia de Polícia para aMulher. Por pedido fui transferida para a2ªDelegacia de Polícia de Pelotas, continuei meus estudos, sendo graduada em Direito, naépoca trabalhando, estudando e criando duas filhas. Mantive sempre minhas convicções, sendo um exemplo de policial, principalmente pra mim mesma e pra minha família. Procurei exercer minhas obrigações com muito afinco, responsabilidade e eficiência.


    Tive um período de afastamento das funções em razão de uma lesão medular que sofri em 2014, a qual me deixou com extremas sequelas. Na época fui diagnosticada com tetraparesia. Foram momentos e anos de trevas, dor e desespero. Sem movimentos do corpo da cabeça pra baixo durante um ano e meio, fiquei dependente dos cuidados do marido, filhas e mãe. Na recuperação passei de acamada, para a cadeira de rodas, depois para caminhar com apoio de bengala, a qual chamo de “Lady”. Retornei às funções de escrivã, conclui meu tempo de serviço e me aposentei como de 4ª classe da Polícia Civil gaúcha.


    Hoje com a saúde muito melhor, e tendo superado muitas dificuldades pessoais, continuo com fé na recuperação, lutando sempre para voltar o mais próximo da minha normalidade. Acima de tudo agradecida a Deus pela família que me deu, os amigos que me pôs no caminho, e a força e fé para ter vencido e continuar vencendo.
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    Aprecio meu tempo com minhas filhas Isabelle e Emanuelle, minha mãe Aida Maria, e meu marido Everton Sacramento Ribeiro, a quem devo minha felicidade, amor e companheirismo há trinta anos, o qual também é brigadiano do curso de policiais militares masculino de 1991.


    Concluí um curso de Inglês, aprendi a pintar quadros na técnica óleo sobre tela, descobri receitas, fiz “aquela viagem dos sonhos”, conheci pessoas diferentes, lugares novos. Descobri que a deficiência física não limita ninguém, apenas nos faz fazer as coisas de forma adequada e cada uma em seu tempo. Aprendi que as pessoas sempre se superam, e a força de vontade junto com a fé e a oportunidade dão à vida um sentido novo. Agradeço muito à Brigada Militar, pois foi primeiro com ela que mudei minha vida, adquiri meu patrimônio e independência financeira; conheci colegas, fiz muitos amigos, e principalmente conheci meu marido. Fizemos história, lutamos, acreditamos e vencemos. Somos um grupo de 41 mulheres desbravadoras, cada uma com suas peculiaridades, mas que juntas conquistaram o espaço em uma profissão que era exclusivamente masculina.

  


  
    SIMONE LUISA DA SILVA TAVARES


    A 2º sargento Simone Luisa da Silva Tavares tem 49 anos de idade e é natural de Pelotas.


    Casada com Guilherme Larry Hipólito Duarte, é filha de Delmar Warnke Tavares e de Geneci da Silva Tavares, ambos falecidos.


    Tem três irmãs e um irmão: Cátia Sinara, Jeane Sibeli, Cíntia Elena e César.


    É mãe de três filhos: Luisa, de 28 anos, Vander Cesar, 23 e Julia, 21. Aocomentar de como surgiu a ideia de ingressar na Brigada Militar, Simone relata que foi pura sorte, privilégio e direcionamento divino. Procurando serviço e chegando de porta em porta para largar currículo, passou em frente ao 4ºBatalhão de Polícia Militar e soube que estavam abertas as inscrições para Polícia Militar feminina. Preenchendo todos os requisitos, fez sua inscrição.
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    Simone relata que, fundamental para o interesse e sonho de usar uma farda, foi o seu pai que esteve nas fileiras da Corporação de 1970 até 1980, tendo ensinado os filhos a admirar e respeitar essa valorosa carreira.


    Infelizmente, seu pai não continuou na BM por precipitação e desistência, o que trouxe muito arrependimento e tristeza para sua breve vida, mas teve tempo de chorar e de dizer, ao lhe entregar o anúncio das classificadas que saiu no jornal local, o tamanho do orgulho que sentia dessa sua decisão.


    Quanto ao cenário de 1991 visto por ela, afirma ter sido surreal imaginar essa oportunidade que a surpreendeu. Não foi diferente com a população e com o efetivo masculino. No geral foi tratada com respeito e acolhimento por ambas as partes.
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    Na inscrição e, inclusive no edital, era função da militar feminina trabalhar durante o dia em eventos especiais, escolas e trânsito. O que aconteceu por muito pouco tempo. Não foi surpresa as mulheres requererem um trato igualitário e padrão, provando a mesma postura e comprometimento com a defesa da sociedade, o que até então era um privilégio só masculino. Ao menos, no interior, como faziam as pioneiras.


    Elas viram todas as situações de preconceitos, incluindo vestir calças e coturnos como fardamento, dentre tantas opiniões e suposições que conseguiram, gradativamente, superar e desmistificar.


    Simone, particularmente, enfrentou o maior medo que haveria de vir nessa profissão: ficou grávida em curso e se formou com cinco meses de gestação. Nãotinha alternativa a não ser ir levando, pois perguntar significava contar, e ela tinha muito medo de perder a oportunidade que havia conquistado. Orientada pela médica, assumiu sua condição e fez tudo que foi exigido dentro das suas limitações, afinal gravidez não é doença e, quando se chega ao limite, nada nos faz prosseguir. Relata que nunca chegou nesse limite e, feliz, entendia que ainda tinha mais a oferecer, concluindo, assim, o curso pioneiro.


    Ao falar na satisfação de ter atuado na Brigada Militar, comenta acerca do orgulho e do prazer de servir outro ser humano como policial.


    “Não foram poucos os sinceros esforços para atender qualquer solicitação. Seja de socorro, de dúvida, de necessidade e até de curiosidade. Jamais deixei alguém na falta de atendimento, busquei sempre na minha profissão estar inteirada de legislação e questões pertinentes porque a missão era servir e ajudar em todas as circunstâncias. Acredito ter dado o melhor de mim e continuo com esse intuito, pois, apesar de aposentada, continuo com minha missão”.


    Ao se referir a sua trajetória no seu tempo de serviço na Brigada Militar, comenta que participou de todas as atividades inerentes à atividade policial, masteve um carinho especial e reconhecimento na função de telefonista, através da qual desempenhou sua função administrando cada necessidade e criando um vínculo importante entre a instituição e a sociedade, desempenhando o papel de relações públicas do Batalhão que tanto honrou e defendeu com zelo.


    Não fez cursos de graduação, pois, inevitavelmente, iriam interferir na criação de seus filhos e, afastada, poderia deixar a desejar como mãe. Passados alguns anos, tentou, mas não obteve sucesso.


    Foi promovida à graduação de 3º sargento por tempo de serviço prestado e, na reserva, à graduação de 2ºsargento.


    Demonstra sua satisfação por ter sido uma fiel soldado por vinte anos e por concluir a vida na caserna com essa graduação, demonstrando a experiência adquirida nesse período.


    Quando chegado o momento da aposentadoria, fez valer seu direito de descansar no mesmo momento, pois a missão dada foi cumprida. Foi para a reserva remunerada em 2014.


    Após um período em casa, precisou praticar uma atividade que lhe envolvesse com o público, então trabalhou com a representação de uma erva mate, que defende e recomenda até hoje, pois, como na BM, sempre elevou o melhor do produto que vendeu. Ficou três anos envolvida e resolveu tratar de outros interesses, estando satisfeita com o resultado; pode viajar, acompanhar a família em muitas atividades e desfrutar do merecido descanso.


    Fala que em todas as circunstâncias o apoio familiar foi fundamental nas suas decisões. No seu ingresso na Brigada Militar, foram favoráveis e compreenderam a função pioneira e inovadora com fé e entusiasmo. E, na saída para areserva, por saberem que havia concluído com presteza e garbo sua atividade, voltando sempre para o aconchego do seu doce lar com saúde e integridade.


    Fazendo uma retrospectiva, ao comentar sobre o respeito de todos quando ingressou na Brigada Militar, relata que foi razoável e levou um bom tempo aconquistá-lo por parte do efetivo masculino tão “viciado” na cultura machista. Foram anos achando que as protegiam e negando a dupla com policial feminino. Sem muita alternativa, elas tomaram seus lugares com paciência e humildade, fazendo assim entenderem que com palavras se evitavam muitas encrencas maiores. Aos poucos, diuturnagem, provando seus valores, as mulheres ganharam orespeito e aconsideração de colegas e respectivas esposas tão desconfiadas de suas intenções.


    Considerando o público civil, acredita que foi mais rápido, pois a lei não tem meio termo; os que as enfrentaram foram punidos com um desacato e, em pouco tempo, entenderam a responsabilidade de considerar real a presença das mulheres na Brigada Militar.
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    Quanto a conviver, no período de curso, com outras quarenta mulheres, foi barulhento e perfumado. O melhor período foi aquele em que acabaram se tornando irmãs de intenções e alma. Até aquelas que achavam mais insuportáveis foram amadas e confortadas, apoiadas e erguidas, sacudidas e beijadas. Criaram um elo tão forte no grupo que sempre havia uma mão amiga para afagar as derrotas e aplaudir o sucesso. Foi um período que se estendeu além do curso, pois muitas sofreram na carne o preconceito da época e poderiam fraquejar a ponto de desistir, mas a união as mantinha.


    Seus mestres e coordenadores também lhes deram grandes lições e credibilidade, formando mulheres guerreiras e altivas, mérito a elas.


    Em relação ao trabalho feminino comparado com o do efetivo masculino, Simone diz que não se diferenciava em nada, principalmente a partir do momento em que elas passaram a ser escaladas em viaturas e à noite.


    Receberam boas dicas e desenvolveram as atividades em parceria com êxito e, até arrisca dizer, com mais desenvoltura.


    Não havia uma competição, mas cada um enfrentava a situação como parceiros, com suas habilidades em destaque. Foi brevemente notado que a presença feminina evitava a agressividade e trazia um fácil trato em ocorrências.


    Revela que na Brigada Militar foi muito feliz e realizada. Deve à BM suas conquistas e as amizades que levará para o resto da vida com muita consideração.


    Após sua aposentadoria, entendeu que nessa profissão se aprende muito mais do que as pessoas imaginam.


    “A relação entre seres humanos é um infinito de sensações e realidades; aprendi a ser de padre a juiz dentre outras tantas definições de profissionais que se acercava à situação. Sou extremamente feliz por ter essas lições enquanto pessoa, trazendo para a vida um turbilhão de conhecimento”, declara.


    “Gostaria de registrar o carinho e o respeito, em forma de agradecimento, à funcionária civil Heloísa Galvão, quem considero ser minha eterna mestre na arte de bem atender”.

  


  
    SIMONE RODRIGUES DE OLIVEIRA
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    SÔNIA MARIA DE OLIVEIRA FONSECA


    A 2º sargento Sônia Maria de Oliveira Fonseca Ortiz tem 53 anos de idade e é filha de Anilton e Diva. Natural de Canguçu, écasada e tem um filho.


    Escolheu entrar na Brigada Militar porque sempre se identificou com oserviço militar, tendo como exemplo e um dos principais incentivadores seu tio, Elvino Rickes, que era sargento do Exército.
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    A ideia de ingressar na Corporação se deu quando ela viu um anúncio no jornal de que abririam vagas em Pelotas para formação de uma turma de policiais mulheres.


    Ao se referir a como era o cenário em 1991, de uma turma de policiais mulheres entrando na Brigada Militar, comenta que era uma coisa espetacular. Apopulação acreditava que elas estavam ali para mudar a forma pela qual as pessoas eram tratadas. Todos comentavam com as policiais, quando saíam para as ruas em treinamento de trânsito, que iriam “colocar ordem” nas coisas. Quanto aos colegas do sexo masculino, para uns parecia coisa de outro mundo: mulheres atuando em um local onde até então apenas homens trabalhavam. Salienta que em período de curso não podiam nem olhar para os lados quando andavam no pátio. A orientação era apenas fazer continência, sem conversar com quem quer que fosse. O machismo, comum a tantos lugares, na Brigada Militar não era diferente.


    Para ela, servir na BM definitivamente foi um desafio. Não era fácil tolerar olhares virados ou dúvidas dos outros de se seriam capazes. Como foi uma pioneira, querendo ou não ela fez adiferença no trabalho e na mentalidade de muitas pessoas que acreditavam que o lugar da mulher deveria ser em casa, cuidando do lar, do marido e dos filhos. Servir na Brigada foi um direito conquistado pela luta das mulheres brasileiras. Fica grata de ter tido a oportunidade de ser parte da primeira turma feminina da região.


    [image: ]


    Entre as funções que desempenhou durante o seu tempo de serviço na Brigada Militar, destacam-se: serviço de policiamento ostensivo, plantão em Posto da Brigada Militar (PBM), atendimento de ocorrências (prisões, perseguição de assaltantes), além do policiamento de diversos eventos e tarefas, como futebol, escolas, carnaval, Fórum, trânsito, bloco de oficiais.


    Falando em sua trajetória, Oliveira revela que não realizou cursos na Instituição durante o seu tempo de serviço. Teve um problema de saúde que aimpossibilitou, porém recebeu promoção por tempo de serviço para 3ºsargento, e, quando foi para reserva, outra promoção para 2º sargento.


    Aposentada, relembra das dificuldades que teve ao longo dos anos. Quando do concurso para inclusão, foi desclassificada no exame médico por excesso de peso, porém recorreu à justiça e teve ganho de causa.


    Ao entrar na Brigada Militar e durante o período em que atuou nas fileiras da Corporação, teve apoio dos seus pais que eram pessoas muito humildes; não tiveram muitos estudos, apenas primário incompleto. Eles passaram muitas dificuldades para lhe dar estudo. Seu pai trabalhava como pedreiro e sua mãe em fábricas, e no “tempo livre” ela era dona de casa. Então, quando falou que faria oconcurso, eles ficaram muito felizes e lhe deram todo o suporte necessário.


    Lembra-se de que não foi fácil conquistar o respeito de todos. Houve certa resistência até que se acostumassem com a presença feminina enquanto iam se impondo com o seu trabalho. Nas ruas, foram adquirindo a confiança e o respeito da população e dentro do quartel também.


    Quanto ao sentimento de pertencer a um grupo de 41 mulheres pioneiras nesta atividade na área de segurança pública em Pelotas, comenta que, emuma época em que as mulheres quase não ocupavam espaço na sociedade, ser uma pioneira em um lugar dominado por homens foi definitivamente de suma importância para a conquista desses espaços. Ela e suas colegas não baixaram a cabeça e, aos poucos, foram conquistando o respeito e a admiração de todos. Mas, o mais importante é que fizeram isso juntas. Aprenderam a conviver em grupo e respeitar limites. Ajudavam-se e compartilhavam alegrias e tristezas.


    Se havia diferença no trabalho realizado por elas em relação aos homens, afirma que não.


    “Toda a escala que o masculino cumpria, nós mulheres cumpríamos também”.


    Ao se pronunciar sobre felicidade durante o seu tempo de caserna, declara que foi feliz, mas que – como todo serviço – tiveram altos e baixos. Enfrentou vários problemas de saúde, inclusive alguns psicológicos.
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    “O problema é que dentro da Brigada ter depressão ou transtorno de pânico é visto como corpo mole, e acaba sendo mais difícil superar esses problemas quando todos estão fazendo pouco de você. De todo modo, esse foi olugar onde adquiri e conquistei muita coisa. Tudo que tenho hoje foi graças a esse emprego”.


    Depois de 25 anos de serviço, Oliveira diz que, ao se aposentar, se sentiu realizada parcialmente, uma vez que não pode fazer concursos para subir de cargo por motivos de saúde (trombose); e isso a desmotivava um pouco.


    De tudo que viveu na Brigada, o concurso e a inclusão foram as coisas mais marcantes para ela. A prova aconteceu em cinco etapas, uma por dia, com quarenta vagas disponíveis no total. A primeira etapa foi uma prova intelectual(aprovada); e já logo na segunda etapa as coisas ficaram complicadas: exame médico (reprovada).


    “Fui desclassificada por excesso de peso, sendo que eu pesava apenas 59kg. Devido a isso, entrei com uma liminar no mesmo dia para que no dia seguinte pudesse continuar fazendo as provas, e assim foi.


    Terceira etapa: exame físico. O exame físico foi no campo de futebol do clube Pelotas. Havia 120candidatas. Todas fizeram o teste juntas, em grupos de dez, mas eu tive que fazer sozinha, na frente da comissão avaliadora do concurso. Fiz apoios, abdominais e corrida, e por fim, fui aprovada. Quarta etapa: psicotécnico (aprovada), quinta etapa: psicológico (aprovada).


    Passei em todas as etapas e, no dia, chamaram quarenta colegas, e eu, aquadragésima primeira, dependendo de decisão judicial. O curso começou no dia 26de março de 1991. Fui aprovada em todas as disciplinas e, para a minha felicidade, quatro dias antes da formatura, dia 4 de outubro de 1991, eu tive ganho de causa em todas as instâncias no meu processo judicial.


    “Começamos trabalhando na rua. Atuávamos sozinhas, cada uma em um posto. Algum tempo depois, voltei a trabalhar com algumas colegas em projetos diversos: Lilian, Rodrigues, Scaglioni, Mariângela, Lucas e Rosado. Dois dos principais projetos de que participei foram os projetos Beija-Flor e Amar, dos quais fiz parte entre os anos de 1994 e 1997. Neles tirávamos crianças e adolescentes da rua para reeducá-los e reinseri-los na sociedade. Fazíamos de tudo um pouco, éramos mães, psicólogas e professoras das crianças acolhidas, já que oprincipal motivo de estarem nas ruas era por serem abusadas pelos pais e padrastos, além de viverem em estado de miséria, ou dividindo uma peça de 4x4m com outros vários integrantes da família.


    Arrecadávamos roupas, alimentos e províamos com alojamento e refeições as crianças. Conseguíamos, também, parcerias voluntárias para ministrar cursos para os jovens no turno inverso da escola, como os de bordado, fotografia, teatro, artes marciais, marcenaria e mecânica. Também realizamos, em uma iniciativa nossa, um baile de debutantes para as meninas com idades entre 14 e 16 anos.”


    “Outro projeto de que participei e que foi marcante nos anos seguintes foi o Prosepa, no qual fui monitora nos anos de 2005, 2006 e 2007. Já era um pouco diferente; os alunos que tínhamos residiam com seus pais, e apenas compareciam ao projeto no horário inverso às suas aulas da escola. Lá, faziam cursos profissionalizantes (dos quais muitos já saíam empregados). O Prosepa não era um projeto exclusivo do nosso batalhão, e sim um projeto estadual, ou seja, muitas vezes reuníamos os alunos e os levávamos para viajar e participar de olimpíadas com cidades. Nos anos seguintes, trabalhei com a burocracia da BM. Fazia assentamentos, pasta de férias e protocolos gerais no P1; trabalhei com o serviço discreto no P2 e na Sala de Operações do P3. Passei também pelo P4, e pelas 1ª e 2ª Cias”.


    “Para finalizar, gostaria de agradecer a algumas pessoas que foram muito importantes nesta minha caminhada. Primeiro, aos meus pais, Anilton Silveira Fonseca e Dilva de Oliveira Fonseca, pelo apoio que me deram durante a época de curso. À minha advogada, Reni Passos e aos meus tios, Elvino Rickes e o saudoso já falecido Rudinei Fonseca de Oliveira, por me incentivarem e apoiarem nos trâmites legais que precisaram ser feitos durante o concurso. Também à minha recém-falecida e saudosa tia Niva Oliveira da Silva, por sempre estar ao meu lado quando precisei. Ao meu marido Aldir Campos Ortiz pelo apoio e amor, e ao meu filho Bryan Fonseca Ortiz, por sempre ser compreensivo para com os deveres que sua mãe tinha no trabalho. Finalmente, a todas as minhas colegas de curso, aos meus instrutores, à Comandante de Pelotão e suas auxiliares”.

  


  
    SÔNIA RAQUEL VARGAS CORRÊA


    A 1º tenente da reserva remunerada da Brigada Militar Sonia Raquel Vargas Corrêa do Couto tem cinquenta anos de idade e é filha de Ilma Vargas Corrêa e de Getúlio Corrêa (inmemoriam).


    Natural de Santana do Livramento, casada, tem três irmãs e um irmão.


    Resolveu entrar para a Brigada Militar porque sempre foi apaixonada pela farda, pelo sentimento de servir à pátria. Até hoje seu coração bate acelerado quando está diante de um evento cívico. O Hino Nacional continua arrancando suspiro do seu peito.
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    A ideia de ingressar na Corporação surgiu ainda em menina vendo seu pai, Getúlio Corrêa, herói e inspiração, tão corajoso vestindo sua farda bem passada, calçar suas botas, lustradas diariamente e dirigir sua viatura pela cidade cuidando para que o bem sempre vencesse o mal.


    Mas foi no ano de 1989 que lhe despertou o maior interesse, quando ficou sabendo em Rosário, cidade em que morava, da seleção para PMs femininas em Novo Hamburgo. Seus pais temeram um pouco, no início, com receio da grande aventura que seria para ela – na época, com dezenove anos e a irmã Sandra, com vinte, viajar para uma cidade estranha. Sem nem conhecerem Porto Alegre, por sorte ou destino, convenceram a família a lhes apoiar, porém com acondição de que seu pai as acompanhasse e a mãe Ilma V. Corrêa ficasse com a missão de assumir a responsabilidade pela casa e pelos outros três irmãos mais novos – Méri, Patrícia e Jorge Luís, hoje policial militar no 6º Batalhão de Polícia Militar.


    Antes de viajar, estiveram com o pai no então 2º esquadrão de Rosário do Sul, no qual, de pronto, foram muito bem recebidas pelo comandante, tenente Rosado, que ligou para Novo Hamburgo a fim de saber mais informações.


    Saíram de Rosário às 23h ela, a irmã e seu pai. Passaram a noite no ônibus, e chegaram a Porto Alegre ao amanhecer. O coração batia descompassado, tudo era novo: aquela imensa rodoviária, as ruas lindas e desertas da capital. Caminharam rápido até uma parada a fim de pegar outro ônibus para o real destino, Novo Hamburgo.


    Resumindo, sua vida nunca mais foi a mesma da menina do interior. Queria fazer parte daquele universo de mulheres desbravadoras. Desde o dia em que soube que poderia realizar seu sonho de vestir aquela farda, não sossegou.


    Porém, em 1989, não conseguiu a pontuação necessária para a inclusão. Ficou de suplente, e a irmã, que não passou na seleção por ter um curativo no dente, voltou antes para casa e, ao chegar, logo foi chamada em um concurso estadual para lecionar, e assim permaneceu até sua aposentadoria.


    Sonia voltou para casa duas semanas depois. Na bagagem, sonhos adormecidos, experiências jamais esquecidas e uma amizade para a vida toda, que mais tarde viria a lhe chamar para a próxima aventura.


    Após uns meses, recebeu um aviso da irmã de coração que fez em Novo Hamburgo, a Pinho, dizendo que abriria seleção para a Brigada Militar em Porto Alegre e que havia lugar para ela ficar durante as provas. A alegria durou pouco, porque não passaram nem no intelectual. A concorrência era muito grande; as candidatas eram todas com nível superior e elas, com ensino médio.
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    Não desistiram. Como não tinham dinheiro para o ônibus, foram para estrada pegar carona para Passo Fundo, onde ia ter nova seleção. Foi uma grande aventura. Chegando ao quartel de lá à noite, o comandante disse não ter alojamento e mandou o sargento Pedroso levá-las com o motorista da viatura para um albergue municipal, um lugar horrendo, cheio de homens malucos. Aover aquela cena de rostos estranhos e anormais, sentiu um frio na barriga: “Será que sairiam vivas dali?”


    O sargento Pedroso parece que leu seus pensamentos e disse: “Entrem na viatura de novo; vocês não vão ficar aqui”. Se não fosse por essa atitude dele, não sabe o que teria sido dela e da Pinho.


    Foram muito abençoadas, pois a família brigadiana é muito unida em qualquer parte do estado.


    A mãe do sargento Pedroso emprestou sua casa para dormirem enquanto ela fazia plantão no hospital. De dia, ela dormia, e as amigas faziam as provas para a Brigada Militar. Jamais vão esquecer a confiança que nelas depositaram. São eternamente gratas.


    Mesmo com todos os esforços, não conseguiram ser aprovadas, porém foram avisadas de que Pelotas seria a próxima cidade a ter concurso.


    Quando chegou à rodoviária, Sonia sentiu uma sensação estranha, uma conexão com aquela cidade, sem explicação.
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    Mas nem tudo estava a favor, de novo não havia alojamento feminino no batalhão, pois o universo, ali, ainda não estava preparado para as mulheres.


    No batalhão, conheceram um soldado do P3, o soldado Borba, que ofereceu seu apartamento no bairro Guabiroba, para hospedá-las durante o período das provas. Apenas teria que confirmar com sua esposa, e não deu outra, a guria era muito gente boa, aceitou e ficaram quatro candidatas com o casal.


    Interessante que há pessoas como anjos que Deus põe nas nossas vidas. Foiassim que puderam participar da seleção, em razão da generosidade desse casal que tão bem as acolheu.


    A esposa do soldado Borba também faria as provas, na verdade eram concorrentes por uma vaga, mas o bom coração do casal falou mais alto.


    Eram a Sonia, de Rosário do Sul; a Pinho, de Rio Grande; a Scarparo, de Marau e a Adriana, de Porto Alegre, que não conseguiu ser aprovada.


    Enfim, ficaram bem colocadas entre os primeiros dez lugares na seleção e ingressaram em 26 de março de 1991.


    Sua trajetória na Brigada Militar foi muito boa. Aprendeu muito. Teve momentos bons e outros nem tanto, mas acredita que todos foram em prol da sua maturidade como pessoa.


    De 1991 a 1994 foi soldado. Fez concurso para cabo, passou entre vários candidatos e foi para o curso. Naquela época, já tinha uma filha, Latoya, com umano. De 1995 a 2002, foi cabo. Em setembro de 2002, passou à graduação de 3º sargento. Em setembro de 2009, ESFAS; 2010, 2º sargento, 2011, 1º sargento e, em 7 de maio de 2015, quando da sua ida para a reserva, foi promovida ao posto de 1º tenente.


    Em 1995, foi mãe pela segunda vez: um menino. Em 2004, foi novamente abençoada com outra menina.


    Em 2009, descobriu que tinha um tumor na mama. Fez quimioterapia e rádio por seis meses. Perdeu o cabelo, mas não o amor pela vida.


    Seus filhos lhe deram muita força, na época com dezesseis, quatorze e cinco anos, mas a possiblidade de fazer outro curso profissional foi extremamente desafiador, pois de 21 em 21 dias tinha que injetar uma vacina no cateter abaixo da clavícula. Com a força de Deus, fez o curso na ESFAS em 2010 e, por isso, hoje é 1º tenente da reserva.


    “Graças ao meu Senhor”, como diz.


    É imensamente grata a Deus por ter colocado em sua trajetória de vida anjos em forma de pessoas porque, após o tempo de seleção em Pelotas, que durou mais ou menos duas semanas, ainda havia um grande problema, que era não ter onde ficar até o dia da inclusão. Não tinha dinheiro para o ônibus até Rosário do Sul e teria que retornar em quinze dias. Foi aí que entrou a mãe da Pinho, que a recebeu de braços abertos em sua casa até o dia do ingresso na BM.

  


  
    VALÉRIA ZANUSSO RIBEIRO


    A 1º tenente da reserva remunerada da Brigada Militar, Valéria Zanusso Ribeiro, natural do Capão do Leão, é casada com o1º tenente da reserva, também da Brigada Militar, Paulo Sérgio da Silva Caldeira.


    Filha de Manoel Mauricio Ribeiro Junior (in memoriam) e de Gilda Zanusso Ribeiro, tem quatro irmãs e um irmão: Nara, Eliana, Angélica, Simoni e Giovani.


    Sua escolha para ingressar na Brigada Militar foi por inspiração e sonho. Salienta que sua inspiração foi seu pai, que era militar reformado do Exército Brasileiro, além de sempre admirar a disciplina militar. Amava a farda, e seu sonho era poder servir à Pátria.
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    A ideia de contar com a Brigada Militar em sua vida a transporta ao ano de 1990, quando estava passeando em Porto Alegre, de férias na casa de uma prima. Andando pelas ruas da capital gaúcha, ficou encantada ao avistar policiais femininas atuando no policiamento ostensivo. Naquele momento, descobrira que existia possibilidade de atuar na carreira militar. Daí em diante teve a convicção de que queria ser policial, tanto que seu primeiro concurso foi na capital, nesse mesmo ano, pelo qual conquistou a suplência.


    Alguns meses depois, aconteceu o mesmo concurso na cidade de Pelotas, onde realizou novamente as provas e se classificou dentro das 41 vagas oferecidas na Corporação, vindo a fazer parte da primeira turma de policial feminina emPelotas/RS.


    Segundo Valeria, em 1991 elas quebraram o paradigma em um espaço predominantemente masculino. As mulheres estavam ingressando no serviço militar, no qual houve dificuldades no início, mas, aos poucos, foram conquistando seu espaço, demonstrando profissionalismo, dedicação e executando com disciplina as missões que lhes eram atribuídas. Dessa forma, demonstraram que o sexo considerado frágil tinha um potencial forte.


    Para ela, servir à Brigada Militar foi uma realização. Honrou cada dia que vestiu sua farda. Os reconhecimentos, os amigos e as alegrias conquistadas nos anos de profissão superaram todos os desafios e dificuldades encontrados. Lembrará sempre com muito carinho e orgulho todos os momentos da sua vida na caserna.


    A Brigada Militar é uma instituição que, de forma ampla, oportuniza, aopolicial da Corporação, atuar em diferentes atividades.


    Durante a sua carreira militar, trabalhou em diferentes operações e atividades: policiamento ostensivo, policiamento de trânsito, em escolas, Sala de Operações na função de rádio operadora e telefonista, serviço de guarda e permanência. Participou, também, em operações Papai-Noel, Carnaval, eleições, policiamento em estádios de futebol, policiamento em julgamento no Fórum, Reponte e Operação Golfinho. Foi sargento disciplina de curso, prestando serviço em municípios da área de ação do Comando Regional Sul: Piratini, Capão do Leão, Rio Grande, Arroio Grande, Pedro Osório e Cerrito. Trabalhou em setores administrativos, Subseção de justiça, 3ª seção e 4ª seção – setor de licitação e Comunicação Social.


    Declara que duas funções na Brigada Militar marcaram sua carreira:


    “Quando fui designada, no ano de 2009, Sargento Disciplina para um curso de policiais militares masculino temporários, com 28 alunos que deram baixa no Exército Brasileiro e ingressaram nas fileiras da Brigada Militar, considerei uma missão desafiadora, porém uma experiência gratificante, pois me senti apta e honrada com a designação. Tive o apoio do colega, à época 1ºsargento Grevineli, com o qual contribuímos na formação dos alunos soldados, atuando com base em dois elementos fundamentais: hierarquia e disciplina. Noano de 2011, fui aprimeira militar graduada em Pelotas a comandar o pelotão feminino nos desfiles dos dias 7 e 20 de setembro, função que era somente exercida por oficiais. Confesso que, ao saber que comandaria o pelotão feminino, deu um “friozinho na barriga”, mas, honrando meu juramento em servir à Pátria com lealdade e orgulho, nos preparamos, e o pelotão feminino desfilou impecavelmente. Durante amarcha foi muito emocionante, pois recebemos calorosos aplausos do público.


    Encerrei minha carreira no Setor de Licitação no CRPO-Sul, no qual desempenhei, por seis anos, as atividades de chefe da pasta de licitação, setor de extrema complexidade e responsabilidade, pois se tratava de administrar averba pública mensal que era destinada ao Comando Regional Sul, sob fiscalização rigorosa da Cage. Nesse setor, obtive muitos conhecimentos e aprendizagens, buscando sempre me aperfeiçoar, com estudo em cursos internos e dedicação”.


    [image: ]


    Quanto aos cursos realizados na Instituição, destaca os cursos de Bastão Policial (BPE61), Noções de Educação Ambiental e o Técnico em Segurança Pública (CTSP) no ano de 2004 e 2005, sendo o 1º ciclo do curso na cidade de Novo Hamburgo/RS, onde atuou no policiamento ostensivo também nos municípios de São Leopoldo, Campo Bom, Igrejinha, Esteio, Dois Irmãos. Concluiu o 2º ciclo na cidade de Pelotas, sendo promovida a 2º sargento no ano de 2006, e, em 2007, recebeu a promoção de 1º Sargento; quando de sua ida para a reserva, em 2015, ascendeu ao posto de 1º tenente.


    Pediu sua reserva pois não tinha perspectivas de melhorias na carreira, e já havia cumprido nove meses após ter concluído o tempo total de serviço. Mas a decisão de solicitar a reserva foi devido à enfermidade que seu pai vinha enfrentando e que estava se agravado, necessitando de cuidados hospitalares e bastante atenção. Dessa forma, resolveu encerrar a carreira, dedicando todo o seu tempo a ele.


    Na reserva, em um primeiro momento, dedicou-se somente a cuidar de seu pai. Após seu falecimento, envolveu-se voluntariamente na causa de proteção e combate aos maus tratos de animais, cuidando, por meios próprios, de animais de rua, castrando e buscando nas redes sociais pessoas que se solidarizem com aadoção. Falando em apoio e eventuais dificuldades quando ingressou na Brigada Militar, comenta que, sendo a filha caçula de uma família numerosa e morando numa cidade do interior, no começo foi difícil, sentiu saudades do convívio familiar, pois saiu de casa ainda jovem, e a vida militar foi sua primeira experiência profissional. Morando um tempo em alojamento, com outras colegas que passavam pelas mesmas situações, aos poucos foi se adaptando e angariando a amizade de todas, formando uma família na Corporação, sempre apoiando umas às outras e se fortalecendo para atingir o mesmo objetivo, que era a formação de policial militar.


    Ao falar em sua família, relata que eles sempre a apoiaram e a incentivaram a crescer na carreira militar. Em períodos de cursos, teve ajuda financeira de seu pai, que muito se orgulhava da sua escolha. Ao longo do tempo, casou-se com um militar, que também a apoiou e entendeu suas ausências quando estava em curso ou de serviço, incentivando-a a continuar, mesmo em períodos em que se encontrava fragilizada. Valéria comenta que não foi fácil incorporar numa atividade que era vista como exclusividade masculina. Tratou-se, segundo ela, de um desafio para todas as mulheres que ingressaram na polícia militar, porém, com resignação, lealdade e disciplina, conquistaram seu espaço, buscando reconhecimento de toda sociedade sem perder a essência feminina.
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    Para ela foi importante estar junto a outras quarenta mulheres, que escolheram por ideal a carreira militar, sendo pioneiras na cidade de Pelotas. Chegaram para mudar conceitos e fazer história, servindo de inspiração para que outras mulheres ingressassem na vida militar. Ressalta, ainda, a importância de conquistar junto a elas um espaço na sociedade que até então era visto como masculino. As lutas não foram poucas, mas a cada etapa vivida foi deixada a marca da superação, mostrando que a mulher é símbolo de força, garra e determinação.


    Ao responder se o trabalho feminino se diferenciava do masculino, ela comenta que, mesmo exercendo de forma igualitária o estatuto do servidor e servindo sob a hierarquia e disciplina, a mulher tem por instinto o sentimento maternal, a sensibilidade, e, com a delicadeza e o carisma, deram à Corporação uma nova visão.


    Muito feliz e realizada profissionalmente, Valéria diz que, após se aposentar, também “se encontrou”, pois, quando tomou a decisão de ir para areserva, sabia que tinha exercido a carreira militar com seriedade e profissionalismo, portanto, tudo que fez e o que faz é realizado sempre com alegria eentusiasmo.


    “Creio que cumpri minha missão com competência, determinação, coragem, camaradagem, honestidade e liderança, pressupostos que considero essenciais para o cumprimento da atividade policial militar. Levo para minha vida, com gratidão, os ensinamentos, amizades e oportunidades de aprendizados e reconheço que Deus me abençoou em todos os momentos. Encerro esta etapa da minha vida orgulhosa da mulher policial que fui e dos serviços prestados ao estado do Rio Grande do Sul.


    Agradeço a todos os comandantes e chefes aos quais fui subordinada e, em especial, aos comandantes coronel Antonio Adalberto Borges, coronel Flávio da Silva Lopes, capitã Vanessa Wenitt e ao 1º tenente Carlos Augusto Pelufo Jurgina, pela confiança e reconhecimento depositados nas funções por mim desempenhadas.


    Agradeço ao meu colega 1º ten Éverton Sacramento Ribeiro por ser o idealizador deste grandioso projeto destacando a valorização da mulher policial feminina”.
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    1. POLICIAMENTO OSTENSIVO E ATIVIDADES FIM


    Elas reforçaram as fileiras da Briosa e estiveram presentes nas unidades operacionais e nos diversos setores da capital e interior. Da ativa ou da reserva remunerada da Brigada Militar, ou trabalhadoras civis, aposentadas ou não, elas têm história, coragem e bravura.


    A policial feminina trouxe características bem específicas para a Corporação e tem uma grande importância para a instituição. Seja no policiamento ostensivo ou na atividade fim, comandando ou sendo comandadas, elas sempre empregaram e empregam disciplina, ética e comprometimento na execução do serviço policial, tradicionalmente marcado pela força física dos homens. Muitas delas, além de policiais, no decorrer do tempo, foram mães, filhas, avós e assumiram tantas outras funções.


    Quem esteve na vanguarda desta história, no primeiro momento, teve que superar preconceitos e provar que, apesar dos comentários negativos, lugar de mulher, como bem dizem, “é onde ela quiser” – inclusive no quartel.


    Exatos trinta anos se passaram, outras tantas mulheres emprestaram e emprestam sua força e trabalho para servir e proteger a população pelotense. Elasperpetuam e consolidam o papel feminino na Brigada Militar.
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    Camargo e Lilian
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    Gonzales e Lúcia
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    Carla, Simone, Claudete, Garcia, Lúcia e Oliveira
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    Gonzales
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    CB Gonzales e CB Lilian
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    Jaqueline, Peres e Valéria
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    Correa, Valéria e Garcia
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    Jaqueline e Peres
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    Sd Jaqueline, Cabo Éverton e Sd Peres
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    Carla e Simões
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    Lucas e Carla
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    Valéria e Correa
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    Correa e Garcia
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    Correa e Garcia
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    Correa
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    Valéria, Nickel, Simone e Carla
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    2. DIVERSAS, PORÉM ÚNICAS


    Esta seção traz à mente experiências que poderiam ser escritas, mas optou-se por narrar uma parte da história e memórias, por meio de imagens fotográficas, impressos jornalísticos, dentre outros objetos que puderam ser capturados pela imagem.
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    Esta seção homenageia a policial pioneira que luta e reexiste no tempo presente do 4º BPM.


    Passados trinta anos de serviço, continua atuando no policiamento ostensivo, com muita fibra e amor à profissão, e não pensa na reforma remunerada, pois se considera muito jovem e com condições físicas e psíquicas para continuar atuando no serviço policial.


    Simbolicamente, a chave do 4º BPM está com a sargento Peil, que é apolicial pioneira da primeira turma de policiais femininas de Pelotas/RS mais antiga na ativa, e prestando serviço no 4º BPM. Esta condição a tornou a pioneira Claviculária, ou seja, aquela que está com a chave do Portão das Armas para oingresso das demais novas policiais.


    1. SARGENTO CLÁUDIA ADRIANA ROMEIRO PEIL
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    Pioneiras da Brigada Militar de Pelotas/RS, um registro para a história da 

    importância da mulher nos desígnios da Segurança Pública na área do policiamento 

    ostensivo na metade Sul do Rio Grande do Sul. A marca de um tempo

em que paradigmas são superados por intermédio da demonstração da inteligência 

e técnica de um grupo de mulheres em favor da sociedade gaúcha.

  


  
    

    

    Poema incidental:
Essa palavra saudade
Conheço desde criança

    Saudade de amor ausente

    Não é saudade, é

    lembrança
Saudade só é saudade

    Quando morre a esperança.

    (Pinto do Monteiro)


    

    

    A saudade de um tempo de pioneirismo, não é saudade, é pura lembrança!

  


  
    POSFÁCIO


    História-Memória-História


    Ronaldo B. Colvero8


    

    

    A produção do conhecimento na área da história se dá quando o pesquisador tem a percepção do que vem a ser um fato histórico; esta é uma questão revivida a cada desafio de uma nova pesquisa onde a investigação e a interpretação são elementos do metiê do historiador.


    Todas as ações, sejam individuais, coletivas ou institucionais, são e podem ser estudadas, mas para isto precisamos sempre procurar fazer uma interpretação a partir de um processo metodológico na busca da veracidade histórica, eneste momento, em poucas linhas escritas, não pretendo esclarecer ou até mesmo construir análises teóricas sobre a percepção do que vem a ser a história-memória-

    história, mas sim de procurar proporcionar aos leitores um entendimento de como podemos pensar um possível construção da história a partir de elementos de memória.


    Heródoto dizia que a história seria a procura das ações realizadas pelos homens, portanto seria o todo que envolve a sociedade, pois “um físico só se interessará pelos aspectos necessários desses fenômenos. Ele descartará o resto. Já os historiadores não podem fazer o mesmo, pois se interessa por tudo o que acontece e não tem vocação para recortar acontecimentos talhados sob medida para a explicação científica” (VEYNE apud NOVAIS; SILVA, 2011, p.486).


    A obra As pioneiras da Brigada Militar de Pelotas-RS traz três elementos importantes para nossa análise: as mulheres que abrem caminho na instituição, que até aquele momento era formada apenas por homens no policiamento; experiências e vivências novas começavam a escrever uma nova história, uma história de superação para elas e de ensinamentos para a instituição; antes das pioneiras, a pronúncia era somente brigadianos, depois desta turma formada temos brigadianas e brigadianos, que podemos com certeza dizer ser omaior capital social desta instituição e de nosso estado. Outro elemento que não necessita de grandes apresentações é a nossa grande instituição Brigada Militar, pois este é o primeiro nome que a sociedade do nosso estado pensa quando se fala em segurança, responsabilidade e qualidade de suas ações. E, por fim, não podemos deixar de falar sobre a cidade, pois não poderia ser outra que não Pelotas para ser o local onde tudo iniciou, para este grupo de mulheres que certo dia decidiram que seriam policiais militares, pois a cidade tem um grande comprometimento com a memória e com o patrimônio cultural.


    No contexto local a cidade de Pelotas e a região na qual se encontra, constituem um circuito geográfico fortemente marcado por uma História militar e política de relevância no sul do Brasil. Palco de inúmeros episódios políticos e econômicos emblemáticos do século XIX, como a Revolução Farroupilha e o ciclo econômico do charque, essa região foi afetada nas primeiras décadas do século XX, por um progressivo processo de recessão econômica, o que ficou refletido no modelo urbano local que, ao contrário de acompanhar o ritmo de modernização de outras regiões brasileiras, manteve elementos da paisagem edificada remanescente do século XIX e inícios do século XX. Se foi o patrimônio edificado responsável por colocar a cidade em destaque pelas iniciativas no campo da preservação e legislação, por sua vez o patrimônio imaterial constituído em torno da tradição doceira, vemsendo um elemento de articulação da identidade local (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO…, 2021).


    Pelotas é marcada historicamente por uma rica história militar, e esta consigo uma carga histórica muito forte; vários episódios marcaram a comunidade pelotense, andando pelas ruas percebe-se a riqueza do patrimônio material, alguns em ótimo estado, outros em processos de restauração, assim como o patrimônio imaterial. E foi nesta cidade que tudo começou, os desafios tanto da instituição da Brigada como das mulheres que toparam a tarefa de serem pioneiras, ou seja, as “primeiras” a enfrentarem todas as atribuições desta nova profissão que estavam escolhendo naquele momento.


    Esta obra nos permite a reviver a memória que vai nos remeter a questões particulares de cada uma destas mulheres, as lembranças de alegrias e tristezas, asrecordações daquele período vivido no 4º Batalhão de Polícia Militar; e ao pensar em uma obra desta envergadura que, mesmo podendo não ter um grande número de páginas escritas, tem na sua essência as memórias que, mesmo distintas de cada uma, trás uma memória coletiva destas “pioneiras”.


    Podemos trabalhar a memória com diferentes enfoques no texto presente, pois esta obra traz consigo possibilidades de reflexões sobre as memórias coletadas a partir da fotografia, que “revoluciona a memória: multiplica-a e democratiza-a, dá-lhe uma precisão e uma verdade visuais nunca antes atingidas permitindo, assim, guardar a memória do tempo e da evolução cronológica” (LEGOFF, 2003, p. 460) ou de depoimentos através da fonte oral, sejam elas das pioneiras como dos que trabalharam na formação desta turma, e são a partir destes elementos que permite que o historiador possa, por meio de aplicação de processos metodológicos, transformar toda esta memória em um enredo historiográfico. Eis aí o ofício do historiador.


    Uma das grandes dificuldades que o historiador enfrenta é a perda da memória das sociedades, sejam elas a partir de documentações escritas, fontes orais, fotográficas ou outras, pois que repito novamente a importância da construção de obras desta natureza. O que para muitos poderia passar despercebido pelo olhar do historiador não passará, pois a memória com o passar do tempo, senão for guardada poderá se perder, dificultando assim a escrita da história.


    Como é importante preservar a memória, seja ela individual ou coletiva, pois se retornarmos as aulas de história ainda do ensino fundamental, podemos perceber que desde os primórdios da humanidade o ser humano procura deixar suas memórias através de suas pinturas rupestres encontradas em muitas cavernas e paredões de pedras em vários lugares do Brasil. Esta é sim uma das maneiras de relatar nossa história, ou seja, o cotidiano da vida daquela sociedade, e esta obra procura mostrar o cotidiano enfrentado por estas Pioneiras, isto é, sim, Memória.


    Um dos grandes exemplos de memória pode ser percebido quando uma instituição, neste caso aqui especificamente a Brigada Militar, através de seus membros encarregados da formação desta primeira turma, passam seus costumes, suas tradições; neste momento estamos falando de memórias que a partir das instruções proferidas eram contadas e adaptadas para os novos momentos, ou seja, memórias que vão se modificando pelas necessidades de um novo tempo que se iniciava nesta corporação.


    Esta obra não se trata de imaginação, mas sim de uma história, vividas e relatadas aqui através de suas memórias, pois tudo que esta posto foi presenciado, vivido e narrado, elementos importantes para a construção da história. Tudo é passado e este deve ser investigado, interpretado, analisado para nunca ser esquecido. Mas precisamos, sim, entender que nem tudo está escrito, mas tudo faz parte de uma memória que, se não esquecida, pode ser polida e transformada então no que chamamos história, e a partir disto em uma perspectiva de memória-história-memória.
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    GRUPO DE PESQUISA GÊNERO, 

    ÉTICA, EDUCAÇÃO E POLÍTICA

    (GEEP/UNIPAMPA/CNPq)


    O grupo foi criado em 2015, e é constituído por estudantes de graduação, mestrado, doutorado, por professores doutores e mestres, e por técnicos administrativos em educação e colabores externos. No campo interdisciplinar, aglutina contribuições da Educação, Serviço Social, Ciência Política, Filosofia, História, Direito, Sociologia, Geografia, dentre outras áreas do conhecimento, no diálogo com os estudos de gênero, ética, educação e política.


    O GEEP congrega, além de docentes, discentes da graduação (bolsistas de iniciação científica), discentes voluntárias/os e da pós-graduação, técnicos administrativos em educação, assim como egressas/os, docentes e profissionais vinculadas/os aos serviços onde a UNIPAMPA desenvolve atividades de ensino, pesquisa e projetos de extensão.


    Tem por objetivo fomentar o debate acadêmico e incentivar pesquisas sobre gênero, ética, educação e política, oferecendo instrumentos teórico-metodológicos para as/os alunas/os da graduação e da pós-graduação desenvolverem seus trabalhos e, ao mesmo tempo, agrupar pesquisadores/as para o desenvolvimento de projetos coletivos, contribuindo para consolidação das linhas e projetos de pesquisa. Realiza atividades em graduação e pós-graduação, bem como eventos e publicações em âmbito interinstitucional.


    A liderança do grupo é exercida pela Profa. Dra. Jaqueline Carvalho Quadrado, docente vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas (PPGPP) e aos cursos de graduação em Ciências Sociais – Ciência Política e Serviço Social, pela UNIPAMPA. De forma colaborativa, o GEEP está vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas do Campus São Borja/RS.


    As pesquisas desenvolvidas, e que ainda estão em andamento, têm contado com a participação de pesquisadoras/es e estudantes vinculados a projetos de iniciação científica, com bolsas concedidas pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (Fapergs), CNPq e UNIPAMPA, além de estudantes de graduação voluntárias/os.

  


  
    SOBRE OS ORGANIZADORES
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    JAQUELINE CARVALHO QUADRADO


    Possui graduação em Serviço Social pela Universidade Católica de Pelotas, mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e doutorado em Sociologia pela Universidade de Brasília. Professora dos cursos de graduação em Ciências Sociais - Ciência Política, Direito e Serviço Social da Universidade Federal do Pampa. Professora do Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas (PPGPP). Líder do Grupo de Pesquisa Gênero, Ética, Educação e Política/CNPq. Temas de estudos e pesquisas: gênero, feminismos, sexualidades, violências, sistema de segurança pública e prisional, democracia e mídias digitais. Mãe de uma filha de treze anos.
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    ÉVERTON SACRAMENTO RIBEIRO


    Assessor de Comunicação Social do 4º BPM. Atua no setor de Jornalismo na Coordenadoria de Comunicação Social da Universidade Católica de Pelotas (UCPel). Assessor de Comunicação Social do Comando Regional de Policiamento Ostensivo Sul. Locutor, apresentador e mestre de cerimônias. Primeiro tenente da reserva da Brigada Militar. Jornalista diplomado pela UCPel.
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